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M E N I N A  E  M Ó -C A  1
feira por Bernaldím Ribeiro, l l i í i  c.l

Enina & moga me ïeuaramr 
decaía de minha ma y para 
muy to Ion/'e,que cauíafoB» 
fe encada quella minha ie^ 
uada,era aynda pequena nã 
afoube.agora naõ lhe põho 

outra íe nãque parece que/aa encama via de 
fer oque delpois íoy. V iuí alií rãco tcpo quãe 
to foy neçeíârío para nã poder viuer em ou¿» 
traparte.muy to contente fuy en aquela ter.* 
ra mas coy cada de mi que em breue elpa^o fe 
mudou tudo aquilo que em longuo tempo fe 
buícou & para longo tempo fcbufcauâ. Grã** 
dedeiauentura foy a que me fez fer crifte oi* 
per auctura a que me fez fer leda. Depoys que 
«uvy tantas coufas trocadas por outras ,ÔÍ 
o prazer fcyto magoa m ayor, a tanta trifte^ 
za cheguey que mays me pelaua do beh\ que 
tine que domai que tinha - Efcolhi para meu 
contentamcnto(íe em triílezas ecuydadoshâ 
algum) v irme viuer a eíle monte onde o !u* 
guar & amingoa da conuerfayam da genfç 
foilc como /a pera meu cuydado rumpwaa 
por que grande erro fora depois de tantos 
nojos quantos eu com eííes meus olhos vy 
3uenturarme ainda a efperar do mundo o 
dçfcjhfo que ellenam deu a ninguém, Efts 
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do eu affifootam longe de coda a gente e de 
rnïainda mais Iongc,donde narn vejo fenam 
ferras que íê nani mudam de hum caboniïca 
8C doutra agoasdomar que nuca cftâ quedas, 
onde cuydaua eu jaa que efqueçia a defauen-" 
tura por que ella e depois eu a todo poder 
que ambas pudemos nam deixamos em mi 
nadaêque pudefe achar lugar noua magoa: 
antes tudo aufa muito tempo como ha que 

’ ¡hepouoadodetríftezas ôí com rezam ,m3s 
parece que das defauenruras ha mudança 
paraoucras defauemuras,que do bem nam 
na auia para outro bem . E foy allí que por 
cafo eflranhofuy íeuada em parte onde mc 
foram diante meus olhos aprefentadas em 
coufas alheas todas as minhas anguillas, & 
lio meu fentído de ouuír nam ficou fem fua 
parte de dor . Allí vi entam na piedade que 
euuede outré camanha adeyera de terde mí 
íe tã fora demafiadaméce mais amiga de min 
hadordòqueparecequefoydem i quéme he 
acaula delia. Mas tamanha he a razam por 
que fam trille que nunca me veo mal ncnhS ‘ 
queeu jaa nam andatTe em bufea delle.vDa 
qui me veo a mim parecer que ella mudaria 
ça em que me eu agora vejo j aa ha eu entani 
.coraeçaua a bufear,quando me ella terra on> 
i e  âïç ella acontece© aprouuc mais que oa

sra
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i’ÆiMiiêmora -------------
cranenhña para vir nella acabar os psacas 
días de vida que eu cuydci me fobe/auam* 
Mas em yfto comoê as outras coufas tam ­
bém me enganei : que agora /aa ha do’., 
años que eftou aquí e nam ley aínda tam Tó­
mente determinar pera quando me aguar-'1 
da, a derradeira ora nam pode/aa v¿r íongy 
yfto me posem duuída de começar a efcre^ 
uer as coufas que vy e ouugmas dclpoys cuy-* ' 
dando comigo diílc eu que arecear dç nam 
acabar de clcreuer hoque v i,  na mera cou^ 
Ta para ho deixar de fazer, ppys nam aula 
de efcreuer pera ninguem fe nam pera mi 
Too, Ante quem coufas nam acabadas naxm 
auía de Ter nouo que quando vi eu prazer 
acabado ou mal que riuefe fim : Antes nie 
pareceo que elie tempo que ey de eftar affi 
emeftehermo (como ao meu mal aprouueji 
nam o podia, empregar em coufa, que mais 
de minha vontade foíTc, pois deus quis, a(ÍI 
minha vontade fe/a, Se em algum tempoíe 
achar efte libro de pèfibas alegres nam íkv 
lcam: que pbr auentura pareccndolhe que fé , 
ys caflbs feram mudaueís como hos aqui co ­
tados, hofcu prazer lhes fera menos prazer: 
yfto onde eu eftiuefe medoería : por que afaz 
abaftaua nafce/eu pera minhas magoas l£ 
nam ainda para as doutremi.hos triftes ho
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pôderam leer mas ahí nam nos mine mais 
depois que nas mulheres òuüc píadade, nas 
mulheres fim porque fempre nos hoiries Ou* j 
uedefamor. Mas pera ellas nam ho'fagoeu 
quepíoisqueho feu malhe tamaño que le nã 
podecònfortar com outro nlium he para as 
mais entríftecer, fem razam feria querer eu 
quehqlclTem ellas /masantes lhespfegõ mui* 
to  que fu/am dclle ede todalas coufas de trí* 
fiezaque aynda com ifto poucos feram os 
días que poderam fer ledas por que áIFfpa rege 
cfta ordenado peladefauentura-comqueel* 
las çafecm.Para hua loo pefoa podía elle-leer 
mas defta namfoube eu mais parte de pois 
quefuasdefditas & minhas ho leuaram para 
longes terras Si cftranhas, onde bem fei eu 
que viuo ou m ono ho pofuye a te rra  fem 
prazer nhü.

MEu amigo verdadeiro quem me vos le* 
uou tarif longe que vos-côrnigo e eu com 
vofco foos ’fuhjamôs pallar nodos no* 

fos grandes S¿ tam pequenos para hos de 
defpois. A  vos contauaeu túdo3como vos 
vos foftes tudo fe tornóu trifteza nem parece 
ainda fe nam que cftaua efpreítãdo ;aa que 
vos fqfeís.Sí por que tudoaínda mais me raa/ 
goaife tamfomente nammefoy deixado ena 
yofa partida ho conforto de faber para

£JUS
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i'ienma eivio 2̂
que partedc cerra yeisquedefcançaram meus 
olhos em leuarem para laa a vifta tudo me 
foy tirado no meu ¡iñal t nem remedio nem 
conforto ouue ahi. Para morrer 3 azínha me 
pudera yílo aproucytar mas para yftonam 
meaprouueytou. Y nda com volco yzou de^ 
fauentura algum modo de piedade en vosa.* 
longar dcíla terra pois que pera nam fcntir^ 
desmagoas ñama vía remedio para as nam 
ouuirdes volo deu.Coicadadcmíque eftoufa 
lando5ínam vc/oora cu queleua ho vento 
as minhas palabras c que me nam pode ou>» 
üir a quem falo, befei que nam era eu para y> 
fto}aqu¿ me quero orapoor por que efcreue*’ 
algüçt coufa. pede alto repouio, Síaitií asmi> 
nhas magoas ora me leuampara hum cabo 
ora para ourro 3¿ trazerame allí que me hefor 
fado tomar as palauras que me ellas dan» 
porque namfamtam coftrangida feruir a o 
engenho como a minha dor,deítas culpas me 
adiaram muitas nefteliurinho más da min<* 
ha ventura foram ellas, ainda que quem me 
manda a mi oulhar por culpas nem defcul^ 
pas que hp Iíuro a defcr do que va i efcríto ne 
Je,das triftesas nam fe pode contar nada or-' 
denadamente:porque defordenadamentea»» 
contecem ellas c tamb'em por outra parte nS
raedaa nada namhoiea niguem que eu na
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fe aínda cítaa pava me fer cm algum tempo 
otorgado,qúe cftc pequeno penhor de meus 
lonpósr foípiros vaa ante hos leus olhoSjmuíx 
¿as oticrás coufas déíTe/o mas eftá me feria 
alas' ' :rj ■' ■ ■ ?uu-;

*"* ~~ ¡ÍJtil n:i ,:q úyMíHl',
¡•fié monte mais alto de todos que eu 

VtytmT- viña bufear pela foidãde deferente; dos 
■j/fitin'' diítrosquenellé acheyjpaíTaua eumínha 
I' ». vidaeomofohía,oí:a em me hir pelos fundos 

deítes vales que ho fingem ao derredor5 ora é 
sne poor do mais alto delle a plhar a trra coy 
rnohia acabar ao mari depois ho mar co-* 
mofe eftendía lóguo apds ella para fehír aca> 
bar orrde ho ninguem vile, mas quando vi> 
riHa anóute aceita a meüs penfaméntoá que 
Via asaues bufear líos pouzos, huas chama/* 
irem as óútras parecendo que quería afoflegar 
a  terra rrtefma. Entameu rríftecom hos cuy-/ 
dadBs. dobrados dos com que amanhece -  
ra me recolhia para minha proue cafa, onde 
fdótdeus me hee boa tcftertiunha de como 
àânoutes dormía ) affi paíTaua eu ho tempo 
quando hüa das palladas pouco auería, ale- 
tramándome eu vi amenham como fe erguía 
Êermofa, eítenderfe gragíofamente por en­

tre



P*" • ic'ITiU e HIUÇ3 -y

freos valles & deixar yndo os altos,que-/aa o  
Sol aleuantadc? ate os peitos vinha romana { 

i tlopofie nosouteíros como quem fe quería, 
fenhorear da ftrra , has doces aues batendo 
«ís azas andãüatn huleando hunas as outras, 
ós paftorés tan/endo as fuas frautas 8i rodes 
ados dos feus guados comecauam da fox 
ihar/'aa pelas íemeadas pera todos parecía 
que vínha aquelle día afsi ledo: os meus cui- 
dadosfoos veOdo corno vinhaofeuconrra- 
rio ao parecer poderofo recolheram fe a mim 
pandóme an te os olhos pera quanto prazer 
puder a a quelle dia virçfenam fora tudo tã mu 
dado : por onde o que fazía alegre todas as 
coüfas a mim foo teue caufa defazer tríite: & 
como os meus cuidados para ho que tinha a 
Ventura /aa ordenado me começafcm detrar 
pola lembrança de algum tempo que foi, SC 
que nunca fora, enfenhore aráfe afsi de mi que 
fríe nã podía /aa fofrer apar da mínha cafa: SC 
defe/aua hírme por Juguares foos onde defa- 
ba fafle em fofpirar,&: aínda'bem nam foi al­
to  diaquando eu(parece qho fenti)determi> 
sieí hírme pera hó pee defte mote q de aruo- 
redos grandes & verdes eruas ¿k delcííofas 
fombrascheohe,poronáehum pequeno rí-- 
bciro de aguoa de todo anno,que ñas nou-
fes caladas ho regido delle faz no mais alto t
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^  ’âefte monte hum íaudoíb tom que muitas 
vezes me tolheoho fono a mim onde eu vou 
muitas vezes deixar as minhas lagrímasora 

: de cambem muitas enfiadas as torno a be-' 
ber,começauaentamdequcrercaír a calma. 
Si no caminho com a prefa queeuleuauapor 
fugir a ella,oupola defauentura que me lcua 
«arres ou quatro vezes cahí, mas eu queden 
pois de trifte cuidei qúe nam tinha mai* que-, 
temer,nam olhei nada por aquilo en quepan 
rece que deus me queria auiíar da mudança 
que depois auía de vir,chegando a borda oD 
liei pera onde vía mayores Tombras5¿ parece 
ram me as que eftauam alcm do rio , Dife eu 
emtam entre mim, que na quilo fe enxergaua 
que era mais defc/ado cudq ho que corn mais 
trabalho fe podia auer,por que nam fe podía 
hir alem fefe paflar a agoa que corria allí ma 
ssmanfaS: mais alta que nouera parte : mas 
cuquefernpre foiguei debufear meu dañó 
paflfei alem ôi fuime a fentar de fo a efpeiTa 
fombra dehum verde frejxo que para baixo 
hum pouco eftaua:5¿ algüas das ramas eftenx 
dia por cima da agoa que allí fazia tamala^ 
ues de corrente,& empedida de hum penedo 
q  nomeo délia eftaua que fe partia para hum 
& outro cabo murmurando, eu que os olhos 
leuaua allipoftos comecciacuidar como nas
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t'oufas qae nain tinham entendimento, auia 
t-unbem fazetenfc huas as outras no/0, &efo 
taua álli aprendendo tomai algum conforta» 
no meu manque afsi aquele penedo eílaua ait 
ano/ando aquella agoa que queria hír feu ca^ 
mínho coíno as minhas defauenturas nou-' 
tro tempo fohiam fazei-a tudooque mais q 
riaque aguora/anam querõnada & crecía^ 
trie daquilo hum pezar por que a cabo do pe 
«ledo corr.auã a agiioa â funtaríe ehír feúca 
tnínho fem cífrondo algum mas antes pare.' 
cia que corría allí mais de prefa que pela ou<- 
tra parce,e dizia eu q feria aquilo por feapar 
tar mais azínha daquele penedo ymigo de 
feu curio natural que como por força allí t s  
ftaua,nam tardou muito que eftando eu afsi 
cuidando fobrehum verde ramo que por cu  
tirada agua fe eftendia fe veo apoufentar hum 
roifinol e começou tant docemente cantar q 
d.etóído me leuouapos fi ho meu fentído 
de ouuif : e ell e cada vez: crecía mais em fe^ 
tis queixumescada ora parefeía que como 
caniado queria acabar, fe nam quando tor^ 
nauacpmoque comecaua entam a tríftc da 
auezinhaque eíiandofe afi queixando nã fei 
como cayo morta fobrea agoa: e caindo por 
entre as ramas,muitas folias cairam também 
com dia e parcceo aquilo finai de pesar a
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^Dcllcaruoredofeucafotamdeíèftrado, íe^ 
uauaha aposfí a. 3goa & as folhas apos ella, 
quifera a eu tomar mas por a corrente que aí-" 
lí fazia grande3c por ho mato. que . daíli para 
baixo acerca do no logo eftaua, predefinen-' 

alongou da yífta, Mas lio coraram 
medo eu tanto enram em ver cauj afinha 
morto, quem antes tam pouco auiaque ví'' 
ra eftar cantando, que nam pude ter as lagri 
mas : certo que por coula defre mundo de* 
poísque eu perdi outra coufa nam me pare* 
ceo,a mim que choraíTeafsi de vontade: mas 
cm parte eíte meu cuydado namfoy em vão 
por que aínda que por a defauentura da quel 
la  aüezioha folhem caufadas mihas lagrimas 
ïaaaofahir délias foram juntas outras rp.in^ 
lias lembranças triftes,grande pedaço de tem 
po eftiue afsí, embarguados meus olhos an-' 
ire os cuy dados que muito tempo auia que 
•*ne tinham jaa entam,& inda teram te quan-' 
do venha o tempo que alguna peíTpa eftra 
nhadedoodem im  comasfuas maons cerre 
eftes meus olhos que nunca foram fartos de 
me moftrarem magoas. Eftandp afsi para dõ 
decorriaha agoa , fenti bolir ho aruoredo 
cuidando que foffc outra coufa tomoume me 
do masolhando para laa vi que vinha huna 
tnolher 3 e pondo nella bem os olhos vi que
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i ira  de corpo alro dcfpoficam boa lio roíto 

de ícnhora dona do tempo antigo vertida 
toda de preto, tíò feu mango andar e feguros 
meneos do corpo, e do porto,e olhar , pare-* 
cia da catarrienta: vinha foo, na femelhança 
tam cuydofaquenamapartauaos ramos de 
fi, fenam quando lhe cmpídíãoho caminho, 
óülheferíamorofto,os feus pees trazia- per 
antre as frefeas etuas, e parte do vertido ef- 
tendido por ellas, c antrchüs vagarofaspaf- 
fos quclladaua, dequandoem quando col- 
hia hum canfado folcgo,como que lhe que- 
ria falecer a alma. fendo /untodemique me 
vio ayuntando as manos a maneira de rae^ 
dõdem olhcr, hum pouco ficou como que vi 
ra coufadefacortuniada , e:eu que tamben» 
afsíeftaua(nam de medo que a fua boafons 
bra loguo monam confentío) mas da nouí- 
dadeda quilloque ainda alii nam vira auen 
do muito que por meu mal tinha contínua- 
do haquelle lugar, e toda a quelia ribeira» 
namefteueella muito que parece que con­
hecendo tambem de mi como eílaua, com 
húa boa fombra,* Marauilha he (comcgou vir 
dizendo contra mi) vir donzella em hermo 
defpoísque agrande minha defauentura le- 
úou a todomundo o meu, e da hí a pedago 
tnifturado /aa cõ lagrimas diflefilho,c dcfpo.
. - •: " is ti-



fe tirando da manga vn lenço começou á* 
límparofeu rodo chegaridofc para onde eit 
ftaua e leuanceimc era tam fazcndolhe a quel 
lacortefia que me ella corna fuá c com figo 
©brigaua.E elIa3odefcoftume grande (medí 
fe)em que a muico cémpoque viuo nefrc ermo 
de ver peíToa nenhíra mefazíeñora deíe/ar fa 
ber quena foes eque fazeis aquí ou que vie^ 
ftes a fazer,fermoía efoo. Euque hum pouco 
tardaua era lhe rcfponder pelá duuida'que 
tinha e em mím eftaua que lhe diría,(pareced 
meqcncendêdomeella a mím ) podéis dizcir 
ludo ( me cornou) que eu fou ¡molher como 
VOs,e fegundo figo vofa prefenca, vos deuo 
aindafermuíco conforme por que me pare-* 
ceis agora que vos olho de mais perto quede 
ueis fer triíte que cs voios olhos muico tem a 
vofafermofura desfeita,ao longe nam leen/' 
xergaua.Pareceis vos loguoftñora ao longe 
(refpondí eu o) hoque fois ao perrodam voís 
faberia negar coufa em que de mi vosferuf* 
ceis que os vofos era/os crudo queem vos oí 
hohecheo decrifteza , coufaaque eu íou lía 
muico tempo conforme, e porque podo mal 
encubrir o fenhorio que eu mefmo as minhas 
longas magoas tenho dado fobre mi nam me 
quero rogar, mas antes vos deuera ainda de 
agradecçr quererdes faber de mun ho qque*
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reis, para fcer ao menos efcutado meu mal 
alguna ora:poís dízeime(me tornou ella)por 
que ficardeíme deuendo ouuir vos^eu , noua 
maneira he também de me obrigardes, mas 
afsi me pareceis vos que de vos 1er obrigada 
folgo muito eu ainda fatisfazcndolhe , etn 
tam diíTe.

Menina eWiSíp vftf

f 7 V í  huna donzela que nette monte da 
banda dalen dette ribeiro pouco ha 

que viuo e nam poíTo viuer muito, nou^ 
tra terra nafci, noutra também de mui* 
ta gente me criey donde vím fugindo para 
efte defpouoadode tudo,fenamíoodas m a/ 
goasqua eu trouxe comigo , a efie vale por 
onde correm efras agoas eraras que vedes: o  
alto aruoredo deeípeflas fombras fobre a  
verde e rua e flores que por aqui parecem a  
feu prazer fe eftendem ribeiras defta agua 
fria : doces moradas e poufos das foos de>* 
leitofas aucs fam tam conformes aos m c/ 
tis cuidados que o mais do tempo que q 
Sol afsígura aterra pafToaqui.Queemque 
me ve;ais foo acompanhada eüou muito ha 
que tenho vfado efte caminho,nunca vi fe nã 
agora a vos,a grande foídade dette valee de 
toda a terra por aqui derredor me fez oufar 
y  ¡saisi j b m  vedes guton»



Tou p a  , e pois que nam tenho armas para 
offcnder j para me defender p a  para que me 
fferiam 'rtereflarias , a toda parte /aagora pof 
fo hir fcgüra de tudo,fe nam foo demeu cuy 
dado que nam vou acabo nhum que elle nam 
vaapos m i,agora danteseilauaeu aqui foo 
olhando para aquel le penedo ( moítrandoí' 
lhe entamcomoeftaua allicno/ando aquela 
lá agua qua queria hir feu caminho , )anre os 
meus olhos fobrc aquelle ramo que a cobre 
fe veo poor hum Royfinol docemcnte can^ 
tando, de quando em quando parecía que 
ihe refpondiaoutro de Iaa muíro longe^eftan 
do elle afsi no mayor canto, cahio morto fo 
breaquella agua que ho leuou tam afinha 
que ho nam pude Eu yr tomar . Tamanha 
magoa mecreceodiítoquemc acordei deou 
tras minhas de que tambem grandes defa^ 

-fixes caufa foram : SMeuarommc donde me 
eu tambem nam podia p a  tornar. A  citas pa 
lauras fe mearrafaram os olhos dagua,ô£fui 
cora as maõs a elles.E íftofñraiazia.cuquan^ 
do vos apareceitcs , &ofaço as mais das 
vezes por qua fempreeu choro ou eiioupa^ 
ra chorar. Eu que lhe tinha /aa refpondi-* 
do,dedue me hum pouco cuidado como lhe 
preguntaría outro cantodella, mayormente 
a cania que foi de fuas lagrimas.quando nam
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■
pode fe nam rflUy tarde dczer, fílho.Elia (cuy 
dandoque per^uécura ho m m  queria dezer) 
Mas ben fe v^e niífo , me dille , fenhora 
que fois doutfA parte 5¿ nam ha muíco que 
cftaís neQa, pote dos deíaílrea-que fobre efte 
ribeiro acontecem vos elpantais que he hu^ 
na hyftoría muyto falada riefta cerra toda S¿ 
por aquí derredor,muyto ha que acõteceo, le-' 
brame que era Su menina &C ouuiha jaa con-» 
tra a meu pai por hííloria agora aínda foM 
g o de cuydar nella, pelos grandes aconte 
cimentes de defauenturas que nellaouue , c 
ayndaquenenbummalalheo pofla confort 
tarho propio decadahum, parte de ajuda pe-» 
ra ho fufrimenco me he faber eu que antigo 
he fazeremfe as coufas fem razam, c contra 
razam.De boa. vúntade(que parece que aina­
da a nam ouuíftes) voila contara que fegum* 
do entendo deuem vos aprazer as coufag 
trilles como me vos a mi dezeís . Ho Soí 
(lhe refpondi) vaí al ro eu falgariamuyto de 
aouuírpelaouuíra vos &C defpoís por faber 
como nam bufquei em balde .ella terra para 
minhas triftezas pois tanto ha que fe coftu-* 
mamnella .Outra coufa fenhora. vos quifera 
eu agora dantes preguntar, mas fique para 
defpoís que para fudo auera tempo, ainda 
que pois’a byftpría disteis que he de trifte^
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gas nam poderaa durar tañí pouco come? 
o día. Hos días fam agora grandes (me cor/ 
nou) Sí nam poderam clics nunca Ter capí 
pequenos que vos cu a todo meu poder narrt 
faça a vontade nclles, alTï foueu pagada dc 
vos J mas olhai o que quereis antes. Coula 
em que vos folgais inda agora de cuydaf 
(lhe refpondi ) nam pode fer pouco para de/ 
fe/ard|¡;ouuír, hoque eu antes quíferaoupe^ 
ra defpois, ou para ícmpreqúe'foo deho eU 
querer Ihedeue vir ífto,nam toméis da qui 
que nam folgarei de ouuir a hiftoria por que 
yíTopoderaler le nam fora de trifteza : para 
que eu vou /aa gora achando o tempo curto 
tanto folgo com ella por ¿fio contaya, fen^ 
hora cõtaya pois he crífle, gafta remos ho té-' 
po na quillo pera q no lo derã,a vos Sí a mi.

Coitada de mi (começou ella ) que para 
me magoar buico ainda defauenturas alhem­
as como que as minhás nam baftaiTcm ,que 
fam tantas que mimas veres neifes deipouo 
ados eu mefma me ando efpantando de m j 
como as pollo fofrer, por ifi'o nam vos pare 
ciafern caufatriftedeionge,etrille deperto 
que aifi ho fou eu, fe ho foubefeis aínda mui^ 
tomais voip parecería, doque cuido que p a 
recerei na prefcnça.-por que alonga door cm 
que ha/aa muitoâ tempo que ey durotem ho

coita
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coitado'deíle meu corpo cam acoftumadov 
afofrela que /aa gora víue nella,eílehe hudos ) 
queixumes grandes que eu tenho do corpo: :’ 
que nã ha coula para que elle por longo co-" ) 
ílumenamfe/a.Eaífiha /aa muitos años qué! 
cu nam viuo para mi,8¿ que vim pera elles 
hermos,fugindo da gente,para quêfoo anón 
teceo c arnanhecco.Muyto me approuueac> 
charuos tãbe amiga da trííleza, por que nos 
confolaremos ambas defconloladas , que 
ifto vay allí como quem he doente de hua 
peçonha S( curafe com outra . Quando vos 
eu da primeira v i, o apartamento de todaa 
genteque cm ella terra ha muyto,e ho muya­
lo tainbcm que ha que eu nam vi nelle cou^ 
fa com quefalafie me moueoa alteracam. E 
nam pus os olhos cm vos tato como defpoís 
que vos falei, agora, que quanto mais vos 
olho mais acho para vos olïiar,
Has palladas volïas palauras me dizem que 
deueis teer o coraçam altamente agrauado, 
T>as rnagoasqueas lagrimas tem feito no vof 
ío rollo (que para elles voífos parece que 
narpfoí dado)entendo eu quam dada deue 
is de feraos cuydados que nam foem ellas fa^ 
zeremfe debalde , Vc/o vos m oja, aínda 
ereís para víuer no mundo mal a/a a^deía^
«entura que t«uw cedo começou em vos dé
'--------- ......---------— g  g tara ,
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tam tarde nam acaba em m í. Muyto folgai 
ría de me cotardes voffa trifteza hüa hua»
que afl] como vo la ouuí nám me abaftou 
mais quepara me magoar, mas poís vos fen-' 
hora aífí foftes feruída eu fou contente, que 
por outra parte folgo pela voffa, que poís 
nam pudeftes efcuíar delauenturas menos 
he vírdes ter mal que folgueis cm encuber/' 
to . Que o pefar( onde ha efte bem) aínda 

/  que namaproue ira para dellenos doermoá 
approueíta loguo pera fe foiFrer mclhor; 
rilo  heafiaz para as trilles das molheresquc 

, nam temos remedios para ha m a l, que os 
homemstcm. Porque ho pouco tempo que 

, ha que eu víuo tenho aprendido que nam ha 
triftefa nos homems, foo as mollieres fam tríV I 
fies : que as ttiftefas quando viram que os 
hommes andauam de hum cabo para ou^ 
tro , 8í como as mais das coufas comas con/- 
tiíiuas mudanças hora fe efpalham hora fe 
perdem, 8C as muitas ocupaçoês lhetolhiatn 
omaísdotem po, toinaronfe as coitadasdas 
moiheres, ou por que aborreceram as m it/ ' 

: danças,ou porque ellas nam tinham para 
f  ondelhes fugir, que certamente fegundo as ( 

delauenturas fam defarrazoadas & graucs 
a os hommes feauiam de fazer , m a sq u a^  
do com dies nam puderaaa tomaronfe a *

SÍQS f-
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nos, como a parte mais fraca : AÍG' que pay 
dccemos duos males » hum que foffiremos, Qí \ 
outro que fe nam fez Païa nos.
Hos homems cuidam outra coufa,(mas o que 
das molheresnam cuydam eIles:)outra couy 
fa longamente acoftumaram ter em pouco 
fuas triftezas, mas fe ellas porííTo tem razam 
de ferem mais triítes ou nam fabeloha quem 
fouber que mago a hc manter verdade dey 
fconhecída. A ifio nam pude eu ter hum can/’ 
fado fofpiro de dentro da alma. E ella fentiny 
do ho com quanto o eu emeubri cftendendo 
a fua dcreíta mano & tomándome a minha 
condifsimulavam fofpcitofa tornou afallar, 
como para mi dizendo. Quando eu era da** 
voíTa ydade eftaua c cafa de meu pay, nos 
longosferoés dasefpantoíasnoyces doinuery 
no entre outras inolheresde caia, dei lasfly 
ando8¿ delias de bando, muy tas vezes para 
enganarmos o trabalho ordenauamos que 
alguna denos contaífehyftoriasquc nam dey 
xaíTe parecer ho feram loiiguo, Sí lula m o/ 
lherdecafa jaa velha que vira muíto 3í ouy 
uira multas coulas por mais anciã dezia femy 
pre que para ella foo pertencia a quelle offiy 
cio, entam coritaua hyftorias de caualeiros 

• andantes & verdadeiramente as afrontas ôC 
grandes deiauencuras que ella contaua a

B iij quei



síue Fe elles punham pellas donzellas me fa'' 
sia auer doo déliés, 6i cuydaua eu que h3 
caualeíro apotamente armado fobre Peu 
fermoPo cauallo pela ribeira dehiirio defte 
gratioPo campopafiando nam podia hirtam 
tríftecomohíia delicada doncella ,em  aleo 
apoflento acotada aoPeu etrado entre pa- 
redes Poo podía ePtar, vcudoPedaltos m u- 
ros cercada, e de tancas guardas Petas pa- 
ra couPa detam pequena força,mas para lhe 
tolherem as vontades fizera grandes defcPas 
8¿ pera lhe entrar o nojo pequenas,mais ma 
neíra téhos caualeíros para icmotrarë mais 

- trites doque Pam,e menos maneira té as don-' 
sellas pera Pe mon trarem  mais triftesdo que 
parece aos homes,ao menos le eu dePpoisque 
ffoubemuytas couPas pudera tornar atraz me 
nos meouueram de magoar algGas doque me 
snagoaron, que fambem Ce deue ePperar da 

] doraquillo para que cada hîl a tenr, doutra 
maneira nam Pe deuia ella de ter, ou aomenos 
deuiaPe dem otrar quePe n,am tem.Digo iP- 
co Pcnhora por que pelo lugar õde Polpírou 
vofib corapm  que vos de mi quanto podeP- 
tesvos quíferes encubrir,PoPpeíto eu quedai 
guagrande Pem razam deueís trazer o Penti- 
do magoado, que.a vo ta  idadenam empa­
ta  matos « Se hos homêsnunca acotumaram

agra-
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ftgrauar as donzeilas m uytofora de fentir 
nías dascoufascofturuadas quem fe deue as 
grauar? Muyto tempo vos pofio dízer 
(aínda que o conhecimento entre nos Ceja. 
pouco)por que Tournais velha que vos & por 
quche verdade . (Paraque ie nam deue es 
fperar» tempo como para as outras coufas) 
quantas donzcilas comeo jaa a terra corn as 
foydades que lhe deixaram caualeíros ,que 
comeo outra terra cô outras foydades, che^ 
os fam os liurOs de hiftorias de donzellas 
queficarom chorando por caualeíros quefe; 
híam8C que fe lembrauam aínda de darder 
íporas a feus caualíos por que nam eran* 
tam dcfamorofps como elles. Neftecona­
to nam entraram íoo osdous amigos(deque 
hea hiftoría que vos cu dan tes prometí) nejó­
les foocuydo que le encerrou a fee que em 
todolos outros fe perdeo e creo que poríf^ 
fo ordenarom outros bornes de hos matar 
a tra/jam porque fe nam pareciam maamês 
te com elles. Que o mal nam tam fomente 
aborreceo ho bem,rnns nam quifera aínda 
que ouuera ahí lembrarfetquequando meu 
pay conraua a vileza da rnaneira que tiue^ 
ram os falfos caualeíros para matarem os 
duos amigos, dezia que muyto folgara de 
nunca a qmuít para a nam faber, pois na vie ra
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em tempo para deixar dir a ferra mago a ¿o, 
que jaa ageraçam déliés nam auia alii.M38 
íe muyto para fentir foya «"norte dos dons, 
muyto mais pera fentir foi a morte das du^ 
as donzellas que a defauentura trouxe a tan^ 
ira eftreita que nam tam fomente conuco 
aos dous amigos tomarem a morte por el 
Ias : mas aínda conueoa ellas tomarëna pa^ 
ra fí mefmas. Os duos amigos no que fi 
râm compriram com ellas & com figo mef" 
mos (aque eram todos pella caualleria que 
mantinham obrigados) ellas fbos compris 
ram com elles o que eu creo que he de mayor 
ffftíma por que ellas por outros nam fize^ 
ram aquilo, ÔC elles por outras deueram 
no de fazer,affi que como de pefioas.quefíze-' 
ram mais fe deue tambe mais a morte de fen^ 
tír : ainda que a mim ygual mente me doem 
hus&outros, ellas por que eram molheres, 
dles porque nam eram como outros homês, 
Yfto digo eu para vos &para mim, porque 

cá*. eneu filho também era homemfCom cfta pa.-
¿ m/iÁ  lauracomeçarom as lagrimas de correr pê > 

lasfuasfaces abaixo, & ella nam foliando a 
^ ^ ^ f a l a diífe,perdo arme heísfenhora (quepola 

minha ydade bem vos porto chamar fílha)fe 
muitas vezes me virdes fazer yfto,ainda que 
a vos namdeuem lagrimas fercftranhas,po^

is ¿anco



fe tanto folgaftes de buícar lugares fo o s « v  
mo elles em que cftamos,que/aa noutro tem
po dizem que foram de muyto nobres ca-» 
Ualeiros 8í fermofas donzelIxs,& ainda agou­
ra por aqui ha lugares onde acham moços 
que guardam gado pedaços darmas e jóias 
degrande valia. O que parece que faz cfte 
valle de mais trille fombra que ourro ni 

• nhum nam fei çfte defconccrto do míido don 
dea dir ter,hü tempo foram elles valles rqufo 
to pouoados e agora muito defertos. foyam 
gentes dandamelles agora andam alimarias 
feras. Hús leixam o que outros tomam pera 
que era tanta mudança em huma foo terra. 
Mas parece que também a terra fe muda 
com as coufas della.E eílapor que paíTou o 
tempo dc quando foy leda veeo elle de 
quando auía de fer trille. De muyto pouo a<- 
da e de ricos edeficios nobW ida tornoufe 
deftes altos aruoredos como a nature za -̂ 
os produzio apouoar. Ainda cm alguns ca 
bos deite valle allano algunas antiguas aruo 
res que pelo muyto defeurfo detêpo e defo 
coílume como foram criadas parece jaa dou-* 
tra promagem deferente da quella de que de^ 
uiam fer quando ajudadas de pomarciras ma 
nos produziam feus perfeitos fruitos. Tudo 
quanto ha neíte valle he cheo de hum aien t 
J "  p  v  bran|3
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brança trifte pera quem titier ouuído o (¡ue 
dizem que acote ceo nelle, e O qiiefoy /aa non 
ïro tempo,que parada encam que nâ era pe" 
ra vir a efte dagora.Mas tudo tm  fim he afsi, 
fazenfe hilas coufas pera outras pera que fe 
nam faziam.Mal cuydaríam os dous amigos 
quando aceitaram a alta emprefa de guardar 
as auen turas defte valle pera foo aprazer as 
fermofasduasdonzellas que era pera tanto 
feuudefprazer délias. E mal rambem cuyda" 
ram ellas quando aquelle dia da grande defa 
uentura fe veíhram,e concertaram rícamen" 
tepera veré hos dous caualeiros amigos que 
era pera os nam verem mais. Trazemnos hos 
nonos fados coni nam feí que antolhos que te 
trios as coufas diante e nam ñas vemos,tudo 
anda trocado que nam fem tende, e afsí nos 
vem tomar as mago as quando eftamos amia 
defeguradasdellas,quenos do era a hü mef" 
m otem poobem  que perdernos e o mal que 
defpoís cobramos. Aquí deu ejla hum gran" 
de fofpiro,e eíieue como que quifera dízer oií 
tra còufa,e tornou dizendo,mas tempo he de 
comprír o que vos prometí que bem vejo que 
me leua muyto ha a mi ha door apos fi.

j p \E  Reynos eftrangeiros dizem que ve" 
f x  e0 no temp °  pagado ter a citas par"
É/rte * ¿rr* '/ua n^j tes
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fes hum nobre e famofo caualeiro s apo.'tou 
cerca onde elle pequeno río que por aqui cor 
fç entra no mar,e como elle vielle em huma 
naogrande 5 de muyta riqueza fua carregai 
da , e fobrctudo de duas fermofas Irmanas 
chuna aque elle mais que afsi quería ,e  por q 
ellaíenciíTe menos aloidade de fua natures 
2a trouxera a outra irmana donzella mais 
pequena que aquella por que elle vinha afsi 
bufcar terras cftranhas. Contam que ellas 
cramfilhas dehû altohomcm como fedepo/’ 
is por tempo foubc , pelos muy tos caualeí>* 
ros andantes que pelo mundo forana efpal^ 
hados naquclla fazam 3 mas efta he hyfto^ 
rialonga. AportadoLamentor (queafsife 
chámou neftas partes) como digo , auida 
inteira enformaçam da terra,& da gente del/* 
Ia}comoclle vífle da maneira que vínhanam 
queria fazer feu aífento é lugar nhü multo po 
uoado, e faíndo hura dia pela manhãa , da 
nao com toda fua riqueza começou çamïhar 
por efie valle arriba que pera tudotínhã/aa 
ahí feus criados o concerto neceíTariq.En hu/> 
ñas ricas andas que Lamentor na nao trou-' 
xerahiamasduaslrm aãs, por que a mayor 
vinha prcnhadedjas e a manhãa era grados 
fa ~ afsi parecía quefa certou peralheater^ 
ra mais cor.tentar3era o año nos mes de Abril

* quando
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guando emflorccem as aruores e as aues que 
ateeentam eílíueram caladas começam dan 
dar fazendo fuas querellas doutro año por 
entre o aruoredo defte valle, que bem podéis 
ver que/ando feria emtam pois agcra o he 
tanto, Híam elles tomando folas hora enhu 
ma coufa hora noutra,que rudo bufcaua La-- 
mëtor muy inteíramente pera que fuá fenhora 
e a doncella fuá írmaã em algüa maneira per 
defcmafoydadcdefua terrae o no/o domar, 

Efendo elles /unto de hua ponte que aquí 
Ioguo aínda eftaa,e querédo ha paiTar lhe dif" 
fehumefcudeiroque no comccodella eftaua 
fenhor caualeiro fe queréis paffar conuertt 
que façais de duas huna , ou que confeífeís 
que o caualeiro que mantem efte paífo,quer 
bem co mais razam que ninguéjOuo detere 
¡minara a fufta.Muytas coufas quia mifterfa-^ 
ber lherefpondeo Lamentor quem ouucíTe 
de refponder a ella prcgunca, e como fe po 
defaber fe querelle bem com muita razam, 
fem ouuír primeiro onde c como ho querí 
mas por agora dííTo^u nam me curo que amí 
baílame que por mais razam com que elle 
que ira bem eu Ho quero com mais que elle,e. 
que todolos do mundo ,iílo que feí certo de 
mime efcufa faber mais delle qiie a condíçã 
cgm que guarda eftaponterea razam que el^

' ' letem
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ïetem pera íífo guarde aperafi3£|ueperael> 
lepodera aferque parecera a mayor do mura 
do. Deucis boni icudeiro.de lhe dizer que 
faria bem leixarme pallar antes queo julgue 
a juftaro efcudciroque /aaoulhara pera as an 
dase nunca coula tambcm le parecera 3 lhe 
tornou. Heefcufadopera elle efla embaíxa 
daporque eftaa tam ufano que nam pode 
ninguém agora com ellee na verdade tem 
caula. Por^qUe fara da qui a oyro dias tres 
annos que elle mantem efte palio’fem achar 
nunca caualeíro que o vencefe fendo o ma 
is continuado delles que por toda efta tcrs 
rahaa3e entamfacabaoprazo que lhe foi da 
do por huma donzclla mais fermofa que nef 
tas partes agora fefabe filha do fenhor da 
quelle caftello que na quelle alto parece,ern 
que lhe ella prometeoofeu amor fendo efta 
ponte por elle guardada com a condigam 
queouuiftes. Mas por em fenhor caualeiro 
fe elle folie fabedor da companhia que tran­
seis com vofco com razam deuia temer ago^* 
ra mais que nunca. Mas eu com tudo nam 
lhopoflo hir dezer que/aa outras vezes lhe 
leuei a fi embaixadas cuydando que acer«* 
taua e elle tournoume maa repofta.E Soce^ 
dendo depois as coufas como ambos deífe^ 
puamosraotornaua deitar enrollo. Como 
> : - ................ ■ que



que a minhà boa teneam ficafe polo a con' 
tecimenco culpada. Hora poís deterrní^ 
neo a /ufia dife Lamentor oulhando /aa pe-' 
ra as andas. E tirando entam dehum t í '  
raedlo o efeudeiro rocou huna corneta e 
da hia pouco deíxoufe faír dehum efpelio 
aruoredo que alem da ponte eftaua lium ca^ 
uakirobem armado a cauallo. Vindofedi'' 
reí to para apõte,alli ouuerám ambos a ju(ia: 
e que meupaycõtaua muirás coufas de gran 
de esforco e valentía que vos cunam contar 
reí porque aínda que as molheres folguern 
muítodouuír caualerías namlhes eftaa bena 
contarem nas,nem,ellas parecem na fuá bo/* 
ca corno na dos homés que as fazem , mas 
com tudodifferauolas femé lembraram yrt 
teiramenterporem nam me lembram fe nana 
que contaua meu pay que romperam tres 
langas e a quarta cayo ho caualeiroda pon^ 
te e com aqueda grande do encontro que tá-r 
bem foi grande ficara fem fe poder alcuátar 
hum pouco, apeoufe Lamentor rijo e quan'' 
do chegou achou ho iem falae defeobrin' 
do holheparaceo como mortal mas da hi 
hum pedazo acordou todo mudado na 
cor ekuantando os olhos para Lamentor 
que fobre ellceftaua cum humfofpíro. A y 
caualeiro prouiieraadsws CUie díffe) que vos

moa
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*iam vira nunca, ou que ao menos vos nans 
Sornaramais auer Lamentor ouuc delie doo 
tnaiormentedc huas lagrimas que lhe vio, e 
tomandoo por o braço ho a/udou a arguer 
dizendolhe , do amor fenhor caualeiro vos 
podeis queixar com razara, que afsi como 
Vos elle a vos fez guardar eíle paíTo, me fez 
ami fazeruos eíle nojo , deuolo ter feito me 
peza como homem que a fazeruolo foy co-' 
tno namorado, noutra alguna coufa de vof> 
fo contentamento volo emendarei quando 
mandardes, o caualeiro da ponte que ho vio 
afsí mefurado bem lhe paraceo razam de lha 
gradecer aquella vontade, mas tamanha era 
adoor que tinha no coraçamque nam pode 
acabar de forçar a fira,com tudo por que era 
dalta criaçam , ho amor demafiado ( lhe 
diflfe comodefculpandofe)nam víue em terra 
de razam mas eu híreí tomar vingança dei-' 
le noutras alongadas dcíla onde nam ve;a 
coufa com que os meus olhos defcaníTem ¿air» 
da que efta vingança bem me péza por que 
hade fer toda demi foo ede meu cuidado: 
e afsi fe vir ou logo para outro cabo e deu a 
andar pelo v a lle , e como elle com aqueda 
grande que dera fícafe mal tratado , fegun-'* 
do depoís pareceo fe lhe quebraflfe alguna 
coufa de dcnsrOj uara foi pelo valle abaixo

muito



mUÍto que acabando htitn feu efcudeíro de 
tomar o caualo começando a hír apos elle 
o alcançou perto dalliachandoho jaa lança 
do no chamo de bruços foi para ho erguer 
vio que elle era em eftado de morte come^ 
cou de chorar feramente Lamentor que ho 
ouuio deu acorrer paralaa. evendo como cf 
taua ho efcudeírocom feu fenhor como mot'' 
tal nos braços de ce ofe preftefmente e foi' 
fe para elle e vendo ho no derradero termo 
de fua vida ecomodefmayaua, que he yífo 
fenhor caualeiro (lhe diffe Lamentor) es for-' 
caí que efte heo paífo verdadeiro para que 
vOs.tomaftcs ha ordem de caualaria e elle 
acordando As palauras pos òs olhos em 
Lamcnsor eftendendolhe vagarofamentea 
mano dereíta ? como enfinal parece de paz 
com huna voz canfada5ao esíorço fe mepo^ 
«lera valer (diffe ) perdoara eu tudo pois me 
falece agora que me a mi compre tanto vi> 
ueV,e com a força que fez para dizer ifto como 
homem que tinha alguna door grande de den 
tro foífclhe o folego cerrando os feus olhos 
ficou como paliado deftc mundo mas da hi 
a hum pouco tornou hos abrir e fazendo 
mençam com o roño pera aquella banda on^ 
de eftaua ho caftello da donzella por quem 
guardaua o paffo guç todo agüeite valle def 

....................... cobri?.
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Sobria 8c leuando para laa os olhos parece les 
brandolhe quenam tinha faa mais de pito 
dias por acabar do prazo que lhefora afmado 
Como coufa queho mais magoaua aínda dífle 
eftas derradeiras palauras O caftelloquã per-' 
to agora dantes eftaua deuos, ecomiftodei> 
Xaraofe os feus olhos canfadamente cerrar pa 
ra fempre. £ $ f '  £
/'" 'H egadaserano/aa allí as and,as comas 
^'-''duas hírmanas e toda a outra gente e 

vendo comoo caualeíro da pote que de 
farmado ;aa o rofto rínha eradefermofa près 
zenca e aínda mancebo todos ficarom muito 
tríftes de tamanho defaftre Lamentor que vía 
comoho efeudeíro eftaua lançado aos pê > 
es de feu fenhor tríftemente chorando auendes 
dellc compaixão que aífi na pratica que cotia 
elle teuera dantes na ponte como na quilla 
lhe parecia de boa maneira 8í de críaçams 
foife para oconfolar e tirándoo, para fora 
dalli donde eftaua chorando, lhe dífle j Tee \ 
ñas coufas proueitofas temperança he mui> 
to louuada, os choros não aproueitam para 
nada por tifo he muito mais neceflfario nel< 
Ies a temperança,nem fe deueterfenameo^ 
mo coufa que fenam pode efcufar.Voífo fe-'" 
mhor faleceo como caualeiro dC aínda vos 
digo que todas as pefioas quclhc bem que**
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rem não deuem fer tríftes antes fe deuem^a'/ 
legrar que foi de tão alto cora jam que flá°  
pode foportár fer vencido, que feloou n*m 
efta naventura,defta defauentura,minhai°o 
(diíTe oefcudeírochorando)poís fíco , nam 
me pefa tanto como por fer tomada por qué 
hc:os caualeiros por amores(cornou Lamenh 
£or)defc/'ando faber o que iílo era) rudo lhe 
efta bem fazerem, em lugar (reípondeo bo 
efeudeiro ) que lhe íe/a agradefeido , 
meu ienhoriobre todalas coufas do muni­
do quería bem ha hña donzella que narnth- 
nhapera elle mais armas que a fermofura, 
porque a vontade fegundo ella moftrounu 
ca foi delle mas antes difleram algíís de fuá 
cafa que odia q ella concedeo o prazo cíkv 
rou muitas lagrimas e que nunca o conce/» 
dera fe nam lora por feu pai.que era tam alei 
joado ameufenhor(ecomrazam)que acac­
ho de longo tempo alcanço jilo de fuá íi-- 
lha 3 eaínda ahora de fuá morte. Todos 
feefpantarom douuir ífto.Por que o caua^ 
leiro da ponte era fermofo eo fizerana ju^ 
fta grandemcnte.-Lamentor a quera difto peo- 
fou muíto pelo grande esforço que lhe na 
juila conhecera com manencoría diíTe a.con^ 
íolaiuos que lio amor nunca perdo ara deC- 
amor tarde ou cedo vereis vingança. Ha

eícudei*
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tfeudciro chorando &C tornandofe a lançar 
aos pees de feu fenhor,fenhor caualeiro ( di> 
fie ) pera a morte nana ay ahí vingança. La.* 
iïiencorho tornou a erguer dizendo que para 
ho chorar auería tempo que por emana cu* 
rafe dentender no que auia de fazer , ho eí> 
cudeíró díffe que híria dallí ahuna yornads 
onde eftaua huna fortaleza de feu fenhorem 
que eftauahüa fua hírmãa viuua aquêelle de 
r a pera lhe comer as rendas ê metes elle feguia 
asauenturaseda hí viría o concerto pera ho 
leuarem ao yazígodeíl'eus antepaíTados que 
ella muito lhe queria SC que por entam deixa 
feahi Lamentorhü feu efeudeiroque oguar-". 
dale a ho loi hia ja empínadoeera tempo de 
repoufar e corner moiormentc quem do mar 
fan a e por que nã muito longe de aquelle lu* 
gareda ponte eftaua hum aliento graciofo 
daruoredo ecorria por antre elle a aguoa or-" 
denou Lamentor hír allí /antar eeffi ho fcze 
depois dizendo a oefeudeiro que elle queria 
hir repoufar naquellelugar e que lhe daría 
as andas emquehò leuaie efelhe mais com-* 
prite de boamente o faria o efcudeiro tendo¿_. 
Iho ena merce dilTe que affi folle ecomecan< 
dole de ordenar tudo,foi aífi acafo que a hir-* 
mam do caualeiro da ponte porque fabia q  
nam auia mais de oyto dias pera acabar o 
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prazo em que fru hírmano aquem ella mui*® 
queria tinha todofeu comcencamentopofts* 
Determinou de vir allí com grandes conte* 
tos ò dia dantes como aquella que ho dc^ 
tua por amore por obrígaçam , e acompaña 
lo atee o fim,que auia cila por cerco que aca-' 
baria fuaauentura com grande honrra pois 
tanto rempoamantíuera,que nã auia jaa ca 
üaleiropor toda eftaparteque por alii nam 
teuefe paliado. E acei tou enram de vir e ven 
do a quelle ajuntamento e as andas nana fou-c 
be que dizer,mas loguo lhe deu ho coraram 
híia volta e chegandófc rijo vio o efcudeíra 
que ella bem conhecia andar chorando. Per 
juntando lhe que coufa era aquella oulhou 
vio o hírmano jazer fobre híis panos ricos que 
Lamentor lhe mandara por. E apeándole a.' 
preíadàmente foi correndo paradle , lança 
do feus toucados em terra começou ahír car 
pindó crimemêce hos leus cabelos que eram 
longuos pera onde o corpo de feu birman 
no morto jazia. Dizendo pera a door gran^ 
de nam fe fizeram leis. Yíto dizia ella por q 
ira culiumemuy guardado naquella terrae 
ficara doutro tempo fob grandes penas 
prohibido nam fe poor molhernhüa cm cám­
belo fenam por feu marído.E chegando acL 
le o abraçou muitas y eses- e beijou dízendQ

hírman®
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hsrniano meu que mòrte foi efta que âífi v o s , 
Jeuou tam azinha que vos nam pude falar 
que a mim enganada me trouxe do voffo ca^ 
ftelo a defauentura.Que defconcertos da fur 
tuna para verdes outrem tomaueís vos efta 
«mpreza. Eu pera vea a vos parti de cafa, 
E tudo era para ambos nos nam vermos 
hoque de fcjauamos.Tlifte de mí quequando 
tne vos com outro rofto foftes correndo abra 
§ar dizendo daqui a tres annos fnra hirmam 
Verei a coufa do mundo mats defecada e de 
Vofa lieença que mais quero. Loguomedeu 
nalmae dixcuos Que larguo prazo he efte 
para quena o recebe que quem o poem pa^ 
reseque onam poem para al. Mas. y os que 
para ííTo quízeftes efte bem como que nara 
folgaueís de mouufr aquílo, ho amor gratis 
de me tornaftes,fegurança demanda. 
Aynda mal muitas vezes por que foi tam 
grande mas nam me comeraa ami a terra 
com efta dor fem fazer a todo meu poder q 
cüfteo lerguoprazo alguna coufa aquellaq 
tanto cuftou a vos eamí, Asduas hirmanas 
que jaa dantes eram decidas pera darem as 
andas fe foram pera ella & tomandoa antre 
fí comcçarana agafalhar a maneira de a  
quererem confolarque a línguoagem dater 
SSL nara na fabiarn e ella con alta vos chora
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ãó diffe.Leíxatme fras. chorar que meuhír^ 
snam nam tem outrem que o chore. C he ' 
«rouie Lamentor que andara todalas parti 
Sas e fábía a falaediflfe. Os caualeíros lía  
que em feitos darmas acabam como vofo 
liirmam nam déucm fer chorados como os 
outros homes que elles acham o que bufca' 
nam, Vos fenhora pofto que muítas caufas te 
ïihaes para fer trille pella perda que perdei' 
tesnelle , que era ho mílhor caualeiro deíta 
terra toda: Tambem tendes muita rcsam de 
louuar adeus por elle 1er tal.Laíxai o pranh 
to  vede o que mandais que fe faja quepare^ 
ceria fenhora efeandaío curardes mais de vo 
fa dor que de vofo hírmano.Em quanto o ten 
desdianté» Enifto chamou o efeudeiro que 
lhe dilfefe como cftaua dantes jaa ordena^ 
do.E ella ouueo por bem efefeafs:. Poleram 
ò  caualeiro dapontefobre as andascnuol' 
roem hüs ricos pannose a hirinam choran-' 
do  pedio que a metei cm corn eiie. Lamen ̂  
to ra  tomou pelo braco,e a donzela pelo ou 
tro que a hirmam nam podia c pozerânaden 
tro. Mas querendo Lamentor foitar os pa.- 
ram entes das andas como coufa de canto 
doo fé chegou mais para ella e difelhe ef< 
tas palauras. Ayndaqueo tempo fenhora 
feja. pera outra couí a por que nam Leí quaiv
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do vos tornarei a ver demi fabei certo que 
podeis fazer a vofo feruiço o mais fabereís 
do.eícudeíro, E ella nam tornou repolla que 
hia cuberta toda lançada /aa fobre o rofto 
de feuhirmano eellc foltou os paramentos, 
c afsi forafc.jTriftes ficaron todos por aquela 
la deTauentúra , mas Lamentor a que nam 
efquecíaqucho trazia confíguo alimpando 
os olhos das lagrimas que lhe aquella par 
tida afsi fizera fe veo para onde fuá fenhora. 
comahirmam cftauacom eftas palauras. 
Ora nos podemos fenhora hir que na mor-* 
talha alhea nam temos mais que fazer. B 
tomandoa pola mano mandou aos feuspa^ 
raho lugar que dantes lhe pareçia bem df* 
zendolhe hoque auiam de fazer elles , entrai 
mentes fe foram todos tres por fobre oribei> 
rodeíle rio olhando para elle e falando o u / 
tras coufas efteueram afsi hum pouco por q  
o mais azínha que 1er poderafoi armadahü? 
rica tenda e começaram de comer que dé 
tudo vinha em grande abaftança. repoufa 
ram tee bem tarde que as andas tornara e por 
nam ferem horas para jaa caminhar fe laxa./ 
ram eftar afsi aquella noitcque a fortuna tín 
ha/aa ordenado que folie pera fempre. Beliz* 
fa que afsi fe chamaua aquella fenhora qui vi 
nhaprenha em mentes allí efteueram antes

c  íü) q«c
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^ue as andas vieíTem adormeccofe. E acor' 
dando hum pouco agaftadaque vio a Lamen 
tor lançandolhe amorofamente os braços 
pelo pefcoço3aín,antes lhe difíe. Elle vio que 
fonhara pelo delacordo com que acordara 
lhe preguntou que coufa fora eda. fonha 
ua fenhor refpondco ella que eftauamüsvos 
c eu prefos por hum fio e eu cortauaho e que 
vos nam via mais. Lamentor nam lhe pare' 
çeofenamque Ibeatrauefarom aquellas p a ' 
lauras hocoraçam. Como na verdade em ' 
fim foi. E affi ellas como yfto que em fifen ' 
tio Hb entníie ceram grandemente adeuí' 
tihaua le parcçe a alma o leu mal e nam p o ' 
de tanto difimular que ho nam conheçefe 
ella e difelle. Que he yflo fenhor que aíTi 
vos mudaítes com ho que vos diíTe. 
Mudando ejle ho prepofito em coufa que 
tambemho mudaíFeáclla porlheefcufar al 
güaímaginaçam pello perigo em que vínha 

' daemprenhídam. Relponde olhe dizendo 
cyuolofenhora de confeflar ainda que nífo 
force minha condiçam, qué, nem dizeruolo 
nem cuydalo quifera, ouue menëcoria 6i per 
do aime que deuos nam fe pode ella auer, 
mas como os fonhos nam venham fenã do q 
homem tras na fantefía pareccome porque 
me dífeíles quefonhaueis queme nãó vie»

is mais
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és mais que era defeonfiardés dd que vos que-* 
ro & de mí fendo. Vostam fegura por ambas 
«lias ou por cada bSa *
T ? Ella com a boca chea de rizo que abaf> 
• ^ ta u a  para ho defagaftar ,fe elle aquilJo 

cuydara, fechegoupera elle dizendolhç 
bem longe viera eu bufear eíTadefconfiança^ 
perdo o vos que parece que efté día hc afiï azi.» 
ago que tantos defaftres aconteçem nelle, ni 
fto e noutras coufas paíTaram aquello dia em 
quanto ouue Sol bo qual com mais nojo íe 
auia de por aquelle dia do que amanhei ¿Ç?-#'- 
çeo, pello que ouujreisjfvindo a noute rex 
põufcrdõ jaatodos Belífa fe começou dax 
gaftar leuemente , mas crecendolhe adoor 
cadaues mais ouue de chamar por fua hirx 
niãa acordando ella que perto em huma ca-' 
milha dormia lhe contou Belífa de como 
hadoor hiaen crecimento, a fenhora Aonía 
queaíTí fe chamaua a hírmam, acordou ha* 
molheres de cafa & huna donna honrradas 
que de parteira fabia muito ôí pera iíTo atroit 
xera Lamentor por que quando jaa partira 
Belífa eraprenha ôí fenamfora por que fenã 
podia jaa êcobrír não na trouxera elle a fit 
acerras eftranhas.Mas namoçídadeho amor j 
nã achou outro milhor remedio que hòdefx 
cerro. Belífa que a Lamentor queria fobre

codas



MettíinaeMoça.
todas as còyfas do mundo difle contra as 
outras que ha; áiudaíem a tirar do Icíto cm 
que íazia para acamílha de fuahírmam,pcl'' 
ïo nam acordarem que eílaua canfadodo ca 
jnínho 8i bem lhe ícría mífter repoufar adi 

, foi feito ho maís manfamêtequc pode,grande 
parte da noute-paliaram em fazer remedios 
pera adoorde iîclifa, ma6 a fenhora Aonía 
que víafuahirmam cadaues com mais agafta 
nicntos, quereis fenhora hirmãClhe dílTe.)rque 
cham eao fenhor meu hírmão pera tomar 
paíxamídííTe ella, nã nochameis vosprazera 
3 Déos que fchíraa efta door ôi ifto ao menos 
ganharemos delia, affiprazeraa a Deos falou 
à donna honrrada dacola donde eftaua,por 
queme nam parece final nlium de partirdes 
fenhoratameedo, deuefer yfto do caminho 
ou mudança da terra, parent erapaefeontra 
amenhâa S¿ àdoor nam amanfaua nadarances 
felhe fazia mayor come çaualhe de vir litis 
egaftamentoscomo defmaios ao coraçã, mas 
a primeira vez que lhe ifto veo fe foportoy 
d ia  e tambem A outra mas quando .veo a 
terçeiraem tamanho crecimento lheueo que 
íelherolheoafala hum pouco, tornando eU 
la cm íi olhou pera fuá hírmam dízendolhe 
jaa gora me nam pefara de ho chamarem, e 
porq  niílo comegoufe afintírmílhor tornou



xxïi
afinha dizendo ¿úAtwffuá.hirmamque /aahia 
pera o chamar, nain no chameis que pa**
reçe que me acho milhor, hü pedaço gran-» 
de efteue entam B^ífe defagaftada ôÇ por que 
hüa rica camifa qde tinha viftida eftaua mal 
tratada dos retn^ios-que íòbre o coraçam 
lhe punham, ef^oAtra as molheres, dille, vi 
ftamme amioucr^ caniífa que fe morrer nã 
vaa fe quer allí : a fenhora Aonía fe pos a 
chorar com citas p.alauras Ôí olhando pera 
ella Belifa vicraiAÍhe cambem as lagrimas 
aos olhos ôí querendoihe dizer algija coufa 
a door nam ha dçíxou por queenconjcscO/' 
mecou mais apretadamente que dantes, 
quella donna honrrada que auia mais agaO- 
tada que nunca,cbffe que feria bom erguei 
renna de to d o q u eren d o  hafua hirmã « v  
mar por hum cabote virou a ella Belifa dú- 
zendo nam fei que ha de íer iíto : mas camans 
hos foram os agaftamentos entam etã apre^ 
fados que nã ouue a hí acordo para ha ergueré 
de todo õí ficou como alternada & enfim foia 
fim a defauemura, que em breue cfpaço apos 
em eftremo de morte que/aa lhe hia falecem* 
doa fala, leqantandoos olhos pera fuaháv 
mã, lhe dille, como forjadamente chamem 
m o , chamèmojfoi a fenhoraAonía chamar 
ri/o chorando Baraentor que no mais alto
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íono dormia, dízendolhe acordaifenhor, a-" 
cordai, que vos leuam Belífa ergueofe apre- 
fadamente Lamentor leuando amano &hü 
traçado que a parda cabiçeíra tinha. Mas 
vendo chorar todas derredor da cama de 
Aonía 5C Belífa que a tinham erguida ate 
os peitos , mea como paíTada defte mundo 
abraçandoha fe chegou pera ella dí?édo,que 
coufa foi efta fenhora í  SC as lagrimas lhe en- 
cheram com eftas palauras ho rofto feu ôí dei 
la,S£ leuantou entam Belífa eanfadamente 
hüa mano 8i com amanga dacamifí tomaua 
pera lhe alímpar os olhos. Mas nã feguíndo 
d ia /aa  fua vontadefelhe cornou a deixar 
cair pera baixo, 8¿ cila pondo entam os ol- 
hos fitos nelle pera fentír no mais, SC da hí os 
foi cerrando vagarofamente como que lhe pe 
faua muito de ho deixar aífi pera fempre. 
Lamentor que íftonam pode ver caio dou­
tro cabo como morto e aífi efteue hum gran­
de pedaço neíie mefmo tempo ouuío a don­
na honrrada chorar hüa criãça na cama cui 
dando ho que era atentou e achou hüa Me­
nina nadae choraua muito, e tomandoa en- 
tã  nos bracos cõ os olhos não enxutos dílTç 
aífi, coítadínha de vos menina que choram 
do voífa mai naçeftes, como vos criarei? 
yos fííha eftrangcíra em terra eftranha ma{

vaa
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vaaaodiaque aflfífaymos do mar pera paD- 
far mos toda atormenta na terra , mas como 
fabía que era ordenou de acurar tomando 
o negogíotodo (obre fí.que Lamentorea 
hírmam bê vía que outra moor carga tinham 
e aílí mandou o que fe auia de fazer e proueo ¿^f- <j 
fobre tudoja íçnhora Aonia lembrandoíhe 
oqueVíra fazera donna viuua íbbreo cor^ 
po do morto hiermaõ que honefto e deuído 
coftume ao tempo deluto lhe perecia entam, 
poRo que em fua terra fenam vzafe pondofe 
lobre ho de fua hirmã rafgando os toucados, 
dos feus fermoíos cabellos que longos eram 
ha marauilha acobrío toda e a Lamentor que 
bern cuydou que era rambem morto que pe 
lo grande bem que queria a fua hirmã leue 
lheíoiífto de crer, vêdoho da maneira que 
via,depois de muito cafada em alta voz cús 
megou cftas palauras.

Triítedemidonzellade pequeno tempo, 
deíèmparada em terra alhea,fem parente fem 
ningue elem prazer como vos fenhora hír-* 
imam aííi me podeftes deixar, foo tara longe 
eem tal lugarpera vos tirar afojdade medi^ 
zíeís vos que vinha eu qua,e vos pera matar a 
nú vinheis,mal auéturada de mï pera outra6 
fadas cuydaua q me criaua a mï minha ma/, 
ella foi enganadãjE cuaqué eide pagar ho ere

ganoa .
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gano, quefem razam tamanha fenhòr cauas 
leíro me he fcíca perante vos dc quantas 
donzellas de vos foram /aa empatadas eu 
fooeftaua pera ho nam fer, coyrada de mi 
„qua farei onde me hireie aífi fe iançaua lobrc 
ho corpo de fuahírmam mas ao mentar do 
caualeiro que ella fez, elle como por fonhos 
tornando em fi que vío diante tantas la^ 
grimas emagoas ficou fcn fala hum pouco e 
vendo logo como fe mataua toda a íen 
hora Aonia es forçoufe e moueofe perahír 
arredar que ram cruelmente fe nam mata 
fe,dizêdoes forçaifenhora pois fortuna quis 
que hum tam defconfolado vos confolalíe, 
dallifoyha erguer, querendolhe falar fale^ 
çeolhe afala, alli ouueram ambos trifte pran^ 
to e antre fí fe diziam hum ao outro palau-- 
ras de muita magoa começadas pella door, 
rotas pello pranto: Era/aa mcnham cra-r 
ra e acertcufe aífi que aquella hora chegai 
ua hum caualeiro a ponte vinha de longea 
terras bufcar aquella auentura por mandai 
do de h5a fenhoraque lhe queria, bem ael> 
le mas elle deuíalhe mais doque lhe queria,nã 
achando ninguem na ponte eouuíndo perto 
dalli tamanho pranto pareceolhe algú myíie 
ríoe coufa àlgíia degrandedoor e deu ha an-' 
dar para efcontra ondç era vendo hua rica

tenda
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tenda € ouuindo muita gente dentro e fora 
chorando pergiirouahü íeruidor que topou, 
dua coula era Aquella elle lha contou,apean-» 
’doie entam.eUe mandou primeiro diãte hura 
«Icudeiro de Lamentor , 3í mefuradamen-- 
teencrou apoSelle e entrando vio a fenhora 
Aonía que eHl grande eftreriroera fermofa* 
íoltos os leus louros cabellos , que toda a 
cobriam c parte deiles molhados em lagri-* 
mas que o leu rollo por alguas partes defe* 
cobmra foi logo i ras pallado do amor déif­
ia íemauerqUcm por parte doutrem fízefe 
tíefeza aígña, e como ho amor vielTe iuíla-» 1 
-mente com a piadade, parecía que vínha eh’ \ 
la loo, mas entrando que fe deicobrio erara 
j aa conhecidas tantas razoés por parte da 
lenhora Aonía : que nam tam fomente lhe 
efqucceo a outra, mas nãlhe lembrou mais 
fenam pera lhe pezar do tempo quegafta-» 
ra emfcuferuiço, deíla maneira foi elíeprefo 
do amor da fenhora Aonia e depois fe vio 
morrer por ella que elle foi hum dos dous 
amigos de quera heanoffa hyftoria: e porif 
fo íohia mcu paydizer que tornara ho amor 
deite caualeiroa morrer na paixamondedc 
alcuantara: mas pera jilo feu tempo yirajDi-* V ' 
to cra /aa a Lamentor de como hocaualei-* 
ro entrara mas eUc nam no vio fe nam qua-» 
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do /aa ho achou a par de fi dizendo Ihepaíá'* 
uras de confolaçam, Lamentor as recebe® 
dedeo milhor que pode mais por Ihe nana 
dar caufa de fe de cer muíco,qucpor eftar pe-' 
raido, mas depois deftarem hum pouco ven 
do Lamentor de como elle nana fazia men^ 
chana de fe hír forjadamente lhe dide,fenhor 
cauaíeíroa voda vifítâçã vos tenho é mer> 
ce praza a Déos que noutra mais alegre voy  
la page, nòs vimos de caminho e como fa ' 
beís as poufadas nam fam mores do que 
vedes nam ha hi outra cafa pera a rriftefa 
& pera nos fenam ella, deucís vos fenhor hír 
pera ondehís,ená tomareis ao menos par te 
de tanto no jo ¿ por que as magoas alhe ✓  
astambcmdoem aquemas vee, perdoay-' 
meque nã tenho agora outra coufa em que 
vos firua a voda boa vontade, ho caualei> 
ro paffando os olhos pella fenhora Aonía, 
eu nam tenho pera onde hír daqui (lhe diC- 
fc) 8¿ parece que lembrandolhe que aula de 

i deixar o corajamcairanlhe humas raras la-* 
grimas por os peítos. Mas como elle vife 
que allí hãm tínha mais que aquella tenda 
dou tra  pequena bem Ihepareceo que nam 
podía caber allina quelle tempo gerite eb- 
rrange ira ainda que elle no feu cora jam /aa 
ho nsm era 3eerguendofe encara feguioíuas
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iaía dizendo j deñevoffo nojo fenhor nã me 
pode a mi caber pequena parte por onde 
querq vaa, de boamête volo ajudaria a paL* 
far mas em fim vos fenhor caualeiro fois : 8C 
mais pois vindes de lõgas terras)como foubé 
dehfi voíTo criado)nam deue fercfteoprf* 
meiro que ajais vifto, por q nas fuas mefnias 
terras os que nuca fe mudaram délias nam 
fe podem elcufar deuer nojos cada día,e cada 
horadodíaÃdízêdolhe mais que vííTe oque 
Ile mandaua , fe defpe dio delle com os olhos 
poftos na fnf a Aonia Sí allí foi hü pouco que 
a tenda nam lhe deu mais lugareñas quando 
fe ouue de virar de todo cómuíca door fuá os 
arrancou dalli(aífi fe faío da tenda ÔÍ alfi ho 
deyxaremos pera feu tpo.
T Amentor fe tornou a fcu prantoquemui 
-•—''tacaufa tinha pera elle mas citando el/* 

leSíahírmãa aífi por grande efpaçode 
tempo quehía jaa o Sol efcontra ho meo 
día a donna horada que Ama fe charti ou de 
pois pella criacam da menina como era jaa 
de dias era de muito faber e chegandofe pera 
onde ambos eftauam no feu pranto Sen * 
hores começou dizer ) muito tempo vos â> 
cara que a defauentura me parece que h«e 
neiia terra, como na nolla, leixai as lagiri^ 
esas que pâlie agora tempo fnfor p a ra i#  ns 
' ’ “  — ...........O  pare*
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. parecerdes caualeíro, nem ves fnra pe*'a pa^ 
: regerdes tanro molherlêbreuosque a trifteza 
he de todos, que tamanho mal foi h° noflb 
que nã tãfomente ho auemos de ter,mas ainda 
nos auemos decõfolar hüscõhosoutr°s:epo 

) is temos a door pera fempre, do amOnos fe 
quer de nos, que ficamos víuos : a fepultura 

.Tíèdeuidaaõs mortosam fede fazerascoufas 
jnecefíarías, olhai que eite he ho derradeiro 
dom da vida.Termos ho corpoda fenhev 

/. fa Belifa mais fobre a terra parejera fazer 
nros lhe forja, no mais pouco de lua partie- 

Id a . E polauenrura fedeue cila da no/ar ne-* 
gar mos lhe hoícu quando nos nam a depí^ 
dirnuncamaís outra çpufà. Acabadaseftas 
palauras que nam foram ditas fem lagrimas 
c muita door de todos tomou ella a Cens 
hora Aonia como (abracada e leuouha pe^ 
ra atenda pequena que pegada na quella 
cílaua ,e  depois tornou por Lamentor c tã^ 
Bem ho a/udou hír pera laa depois entena 
deo em conçertaro necefiarío, mas Lamen.- 
tor nam quisque Jeuafem o corpo de BelL 
fapera outra parte,antes mandou que allí 
onde falecera folie fua fepultura por quelo.- 
go aflentara emfua vontade de nunca mais 
em quanto viueíTefe mudar da quelle lugar,e 
a fim foy por que nos reinos dõde elles vin h* 

......................................  ‘ te
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MemfnacMoça, xxvf
fc coftumaua antes que mandafera os cor- 
pos mortos a terra virem todos os parères 
mais chegados beijalos nas façes,hos farnis 
liares nos pees, e os parentes mais chega-» 
dos por derradeiro de todos, pareçe que fa­
ziam aquíllo como faudaçam pera que a-» 
quella rrafmudaçam foíTe como em boa 
hora: como tudo foi acabado a Ama vcó 
chamar Lamentor e afenhora Aonía,foram 
elles .mas afenhora Aonia foi rijolançarfefa 
breas façes de fua hirmam ebeijandoha ale 
uantouavoz dizendo, noutra terra muitas 
teuercís vos que fizeram iftó mais que ne-» 
fta , aqui começou rafgar o feu fermoforo-» 
fío c todas aléuantaram hum trifte pranto 
a marauilha cada hü íembraua fua door , c 
aífi ahiã beijar nos pees. Lamentor aquem 
mais doya a onde inda nunca putra couía 
lhe doera depois de muitos fofjiiros arran- 
cados dalma olhando para hoque auia de fa 
zer pellqcoílume,defta maneira difie,ay fe-» 
nhoraBelifa como vos hey defaudar eu,por 
mim deixaftes voila terra, por mim vof» 
fa may, quem vos pode apartar de mi em-» 
terras efíranhas pera me fazerdes tam trif­
te, nam mc quereis vos ami tamanho bem 
masalgüa grande defauentura me ouue en-» 
lie/a que oque «l« vos fazicis pera eu fer ho 
■\ D ij mais



mais ledo caualeíro do mundo, pera eu fcr 
homaísano/ado ofazía ella, maíauentura^ 
do caualeiroquepera vos fcnhora eftaua or^ 

\  denando hña fepulrura en térra alhea a ep«^ 
i rafiromKa vida duas. Mas a vofía, te ta  a o 
\ corgoe as minhas bo corpo e alma.nam fcv 
^fa mais rijo fnfa o fío que nos anos tinha 
ha ambos como ho cortañes vos fem mt 
nam vos alembrou que era eu o que fem vos 
nata auía de fer mais ?pediftes, me dixeráo, 

! que vos, lcuaffemda parde mi porme nam 
. tirardes do rcpoufo e outro eftauamo tíraru- 
; do a furto devos, namabaftouamínhadeC' 
/ auentura auer deferho mais trifte do muro* 

do mas ainda a maneira de como me veo 
ha auia de fer tambero,nam me chamaram fe 
nam pera vos nam ver, e ainda entam vos 

¡¡ doeftesdemí quílereisme alímpar as lagri-- 
mas ea minha dcfauentura quería faleger 
uos a mão como que voslaixaua fendo/aa 
fenhorada vontade, ecom os olhos derra^ 
deiros poftos em mi me foñes monfirando 
que com ha alma fe hia derradeíramente 
também a vontade, maísdeuídos eramos 
meus annos a elfe voílb caminho mas mais 
o era eu as triftezas,e pois fico pera ellas 
mílhor de ficar fem vos, e coro ífto com ̂  
prio lio cpftutne. Mas * A m  que vía nam

auesr
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Memína e Moça, 3íXVÍ|
auer hioutrem fobrc quem cargafle ho cuy> 
dado das honrras derradeiras fenam a ella 
a arredando a Lamenror e a fenhora Ao*  
nia tomou hua rica toalha nas maõs e Iam* 
çandoa íbbre o rollo de Belifa agora jaa 
niais, dííTe,vos compre olhar pera o charn 
onde ella bê auenturadamente eftáa, q u e f  
to he terra quem a amar pois /aaella ha íei^ } 
xou parece que errara ao bem que lhe cjuííer ' 
palauras eram eflas de muita confolaçam fe 
foubera adoor prefente confolarfe : mas aB* 
fia enterraram. Deixemos aqui as coufas de 
Lamentor que foram muitas c efíremadae 
que elle fez pello muito que a Belifa queritr, 
por que como efte conto le/a dos duos ami^ 
gos agrauo fe lhe faraa grande ao muito que 
delles ha pera dizer gaftaríe enoutrem parte 
algua dò tempo. c ^ -1 2

E tornouos ao caualeíro que faío da ten/1 
da tam trille que nam pode alongarfe muito 
dallí S¿3peandofeaíTentonfe aopeedhúfref* 
xo que acerca da quelle ribeiro e da ponte 
eftauae por cuidar mais a fua vontade mã-* 
dou ao feuefcudeiro arredado dalli que de 
fede comer ao feu caualoribeira da quelle 
rio que logo fe temeo deho elle ver affqe ca^ 
ír enalgüa fofpeira que fofíe çõtar a Aquelf* 
fia que era aquella por quem viera aUí(cov
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moouuiftes) por que muito lhe eram todos 
os feus afeiçoados ,que corno ella quifefe a 
elle grande bem,a elles nam fe podia ter que 
ïho nam moftrafe todo nas obras,dõde naf 
cia hírcmlhe a ella com tudo ho que elle pa^ 
fíaua,eaffío que ella fazia por bem lhe faia 
as vezes por m al. que pera camanho bem 
lhe cila queria nam podia deixar douuirpe-* 

;Io tempo coufas que ha magoaíTem né també 
dlenam nas podia deixarde fazer pelo pou-' 
co que lhe queria, como defeito allí por der>- 
radeíro lhe foicaufa aellade triíiefjm,

MA s afíentado lio caualeíro ao pee do 
freixo eíteue por longo efpaço reuol 
uendo muitas caufas na fantefía , que 

quando fe alembraua, do que Aquelífia lhe 
/ quería parecíalhe fem razam deyxala , por 

outra parte depois lembrandolhe de quatn 
S bem lhe parecera Aonia pareçiadefamor nã 
■I lhe querer bem tinham no alTi anrrambas fer 

¡mofura 8C obrigaçam auer quem ho leuarías 
anas por derradeiro pode mais ha de mais per 
to ,foya a dizer metí payque fora vencida 
a obrigaçam como coufa que lhe nam vi.* 
nha de direito o pago no amor, e vencera 
afermofura como quem de foo auerje pa,* 

fa .iy  gauajeraAqueíifiahuacíeduasTilbas aqqa' 
ú lua mai fqo mais guç allí quería 4eboa fet .̂ 
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mofura mas obrigou raneo a eíie caualeiro 
com coufas qUe fez por elle que ho emde-o 
uidou todo nas obras nam lhe deixou nada 
tam fois pera, que lhe deueíTe a fermofura, 
pareçe que lhe queria tamanho bem que nam 
foíre^a fardanca de hò hir obrigando pou^r 
coa pouco: deufelhe logo toda,obrigouha . 
afi, mas nã nó namorou cóítâaas das don^ ' 
zellasque por que vem que as namoram os 
homes com obras cuidam que aífi também fe 
deuê elles namorar Si he muito pelo cõtraíro 
que aos homes namoram nos apos hüa bran,

[ dura dolhos afperezã muita dobras, ifto de 
Jfeu natural lhe deue vir ferem tam rijos que 
I parece nam cerem cm muito fenam no que 
\  trabalham muito. nos outras brandas de 

nòííbnafcimento fazemos outra coufa,porê 
feellescomnofcoentrafema juizo que razã i 
moftfaríam por ígque hoamor que hc fenam 
vontade,ellanam feda nem toma por força 
mas como fe/a ou pola deiauentura das mÒÍ> 
heres ou ventura dos homèsíentença he dada 
ameontraque a elles préndenos efquíuanças,
SC boas obras a ellas,

EEfta foo maneira poderam ter pera os 
namorarem íèham forem namoradas dei 
les ( mas ao amor quem lhe pora lei?) 

porem efte deíagradecímento que he o féu
. . . D  íin iioistc
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nome verdadeiro trouue muitos a deíaucn-^ 
turados fils como vereis nefte caualeiro en 
que falamos Sí nara foram vaõs os rogos 
que Aquelífía fez, com as, mãos erguidas 
aos çeos pedindo delle vingança , com tudo 
afentou elle per derradeiro de a deixar por 
que aliem delle parecer-a fenhora Aonía a 
mais fermofa coufa que vira pareçeolhe tam 
bem que por vir de loges terras e fer na quel 
la eftrangeira, que mais azinha aueria ho Teu 
am or, ella efperança ainda que bem vifíe 
dlequeera delonge com tudo grande aín^ 
da foi en tam pera acabar de confirmar,ou dc 
fazer muito grande ho bem que lhe queria, 
por queifto ya.i_ç.q.mq quando algum ern-* 
paro tolhe ho Sol fe o toma em cheo he mui 
to  mayor a fom fombra que ho emparo q lia 
faz, allí os que bem querem por quanto as 
cfperanças por pequenas que ellas fe/am fe 
aomamfempre en cheo, ou parece que to^ 
mam os eftoruos que tolhem a coufa bem 
quilla , fazem o amor muito mayor do que 
cilas íam, donde vem depois naçerhos cui^ 
dados que com a morteou longa trifteza fg 
pofucm; como foi nefte caualeiro que /aa n | 
çuycíaua fenam comofe apartaria defeueD 
cudeíro. De maneira que depois daparta > 
do lhe nata caufafíè fofpeita algüa da queD
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ïc lugar 3 pera elle mais a fua vontade gozar 
delle ,&  defejaua tanto efte apartamento 
por que fabía elle que auiade fofrermal ver 
Iheleíxar Aquelifíaque erada criaram délia 

> & Iho dera pera ho a companhar,e nunca ¡he
al elle dizía fenam queha deuía tomar em 
matrimonio, por que era dalto fangue e her 
dauaterras onde elle podia repufar os der^ 
radeíros dias de fua vida que nam leixam 
lomar armas com honrra,m aserafim cuix 
dando oque determinou chamouho Si faz en 
dolhe humrazoamento largo antre outras 
coufas lhe dííTe que lhe nam paremia bem 
íer elle mefmo oque leuaffe a fenhora Aque^> 
lífía a noua daucntura que nam achara vín>' 
do por amor della , mas que feria bemleuar 
íha elle,edífelhequede fua mofina quifera 
elle mefmo que outrem foífe o portador, que 
pera ella nam podia elle hir em companhia 
de nouas triftes, e que ho efpararia no caf^ 
telo que perto dallí eftauade tornalheatra 
zer recado fe quería ella polo noütra auen^ ^  
tura , pois aquella atfi fenam podera acabar.ffr-/- /4- 
Partíndofehoéfcudeíro com ho recado en^ 
ganado elle peraquemoleuaua,fícouo ca¿* 
ualeírofoo Si começou a entrar em penfa^ 
mentos de como mudaría o nomeperaque 
nam foífe fabído onde eftaua, nem fe podefe

D  v. faber
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, faber pera onde hía,que tanto fe enfenbo^ 
ïe ou na quelle pouco tempo ho amor delle 
qüéafimefmo quería ;aa ein parte leíxar,mas 
lembrandolhe nífto que noutro tempo lhe 
diíTera hum adeuínhador que quando elle 
niudafe auídae ho nome feria pera fempre 
trífte,fícou hum pouco mais cuydofo. mas 
tornando Ioguo fazer menos contada quel-'- 
Jas coufas como incertas 8í com tudo nana 
querendo hir de todo contra ellas per ou-' 
tras multas que tinha ouuidas , cuidou de 
trocar as letras do feu nome , de maneira 
qiíe afsi nam no mudaría nem atentaría os 
fados, mas elle nam vio queífto era e n g a ^  
no rambem dos fados, elle citando afsínef-' 
tepenfamento acertoufe a cafo que hum ma 
teiro vinha do mato pelo caminho que hia 
ter aponte e vinha era çíma dhua beítaco'' 
rao deitado malcuberto com hum enxalmo, 
parece que andando elle defpído cortando 
a lenha atearafelhe algum foguo por todo 
o feu-víftído Sí queímaralho. entam ell e por 
lhe querer a cudir defeuidara de fí eo fo-" 
guofízeralhe algüno/o por partes de feu cor 
po , e direito, do caualeíro topou com outro 
mateiroque pera ho mato hiaque lhe per-f 
guntou vendo ho vírafstfem lenha que pe^ 
traque fora ao maro* Refpondcndolhc o ma
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eeiro queimado falandolhe galego eftas foy 
os palauras , Bímarder, olhou o caualeiro 
pelo barbarifino das letras mudadas na 
pronunciaçam do,b,por,v, e parcçeolhe mi 
fterío por que elle também na quelle fe ios 
ra arder , e quis fe chamar afsida hiauantej 
nampaliou muito tempo que por aquelle 
lugar nam veyo hum dos feruídores de La/* 
mentor que atrauefaua pera o caftelo quao* 
do Bimardcr foube delle como Lamentor 
íinha ordenado fazer allí hüs paços gran/* 
des e morar nelles toda fua vida,algum re/* 
poufo deu mais efte a Bímarder, que dan/1 
tes a pouca certeza que tinha da eflada de 
Aonia na quella terra, lhedaua grande fadi 
ga ao penfamento, mas afroxandoda par-* 
tedcíle cuidado entrou noutro do que faria 
de fí ,c pera donde fchjria no que efteue ate 
bem noite Cera poder afíentar nada com f i s  
g o , que hírfe dalli pera outra parte lhe era 
jaa graue,ficar pareçíalhe ímpofiuel coufa, 
peraie poder efconder do feu efcudeiro.'cotn 
batido afside híia ejoutra coufa ainda porem 
fem detremínaçam de nhüa ergueofc como 
forçado denoytemaís queda vontade bufo 
cando feu caualo ondeoleixarahofeuefcu/* 
deiro, nam no achou3tornandofe entam pe/* 
ra o freíxo onde dantes eftiuçRpera dalli 

~ ~...........  “ olhas
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olhar fefora beber ao rio mas nam ho ven* 
d o , nem fendndoem nhum cabo, encoílou' 
fe aíTi entamao freixo, cuidando a primeira 
no caualo , mas nam tardou muito que lo ' 
guo nam tornafe a feu verdadeiro cuidar: 
ymagínando ,pareçe, na fenhora Aonia na 
fanteíia afigurando ha nella da maneira que 
ha víra.& de piedade amorofa lhe ftauam ca 
indo as lagrimas polos olhos, eftando elleaf 
fí todo occupado da quelladoçetriftezafen 
rio comoalguê a par de fi:E olhando com ho 
luar que en ram fazia vio búa fombrade h o ' 
saem defproporcionado do nofio cofiume 
eílarpertodellc,a fupita nouidade ho cornos 
uco a alteraçam,mas como esforçado que era 
lançando mano a fua efpada cobrou ouzadia 
de lhe perguntar quem cra,e vendo que com 
tudo fe calaua pofife engeíto pera ella com 
a efpada jaa arrancada , dizendo,ou m ed í' 
ras quem es ou ho fabereí eu, eftaa quedo 
Bimarder (chamandoo afsí por feu nome) 
lhe diñe a fombra que ainda agora fofte ven 
çido de híia donzella chorando, deteue Bi> 
marderhò pallo efpantadodaquillo que a in ' 
da a tee entam cuidaua elle queo nam fabía 
ninguém mas tornando logo a quererlheper 
guncar dõde ho fabia olhou ôi vio que aquel 
Sa Jpñibra yirandofepeu hüas moucas gran
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des que Hi çercaeftauam fe mecía indo por an 
ere ellas & afsi defapareceo,

’C'Iquando Bimarder cÕ ho pêfamento cheo 
do que aquillo feria começou douuírhum 

eftrondo grandeque vina pello mato defcon 
tra hõde elle eftaua,e aynda bem ho nam ou 
uiaquandocorrendoper antefi vío pafíar O 
feucaualo, &huns lobos apos elle ôí apos 
hos lobos de longe vinham correndo huns 
cains com grande marinada, que ao faltor de 
fte ribero caio nelleho caualo chegando hos 
lobos que começauam aferilo por todas par 
tes deimaneiraque com quã preftefmente B i' 
mardcr acodio /aa elle era meo morto, nã tar 
dou nada que hüs paftores que perto dallí tim 
ham a malhada do feu guado afilhar dos caís 
vieram alli ter afegurandoíTe lhe fcr morta al 
gûa res et achãdoBímarder afí agallado come 
çaronno a qrer confolar com palauras c mos 
dos ruftícosofemreçendollepoufada,por a/* 
quelia noy te açei tou ha elle ainda que nã de^ 
fe/aua entam companhia mas pollas horas 
hofez,etambem por queloguo cuidou que 
como os paftores fofíem no feu fato nam lhe 
suíam mais de tolher ho tempo ao cuidan 
do,que para elles nam fe fizera anoíte fenam 
para dormirtFciráo ates a hura feto de huna

grande
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brande manada de vacas que todas e(îa> 
Î a œ  aleuantadas com ho aluoroçodosca-» 
ins e medo dos lobos mctendofe hos paf> 
tores e Bimarder tras elles pot antre ek  
las. quelhehiamfazendo lugar efcornando 
huas as outras e afsi faindo eftaua hûa ftv 
gueira grande apar dehunachoupanadefc''

' bes cortijada por çima c /unto doutra chou 
pana ao foguo /azia deitado fobre rama ver 
de efpalhada hum paftor /aa todo branco 
que mayoral eradofatoe tinha a fuá cabeça 
fobre hum tronco de madeira encoftada, 3i 
hiís rafeiros cachoros piquenos lançados par 
te por çima do velho paftor , outros com 
hunas cabeças grandes eftendidas fobre 
elle. E emhos paftores chegando crgueo 
elle ha cabeça hum pouco e como, homem 
que era aullado cm fcmclhantes cafos, 
defeaniadamente começou a perguntar pol 
lo que paftarom contandolhe clics que nam 
era nhiia res m orta, lhe contaram também 
do caualeiro que trariam. ErgueolTe el^ 
Je entam aftcntado e fazendolle lugar na 
fua rama lhe rogou que fe fofle aííentar e 
aftentado Bimarder , e aftentados todos 
derredor daquclla fuge/ra pidió ho velho 
mayoral a Bimarder que lhe conrafle co^ 
mó aquel k  deíaftre lhe acontcçcra con.-

toulhe
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toulhe elle breuemente pello fatiffazer co^ 
rno andando ho feu caualo pafçendo \ric 
ram aquelles lobos e mataronno primeiro q 
lhe elle podefe valer, ao que começou com 
huna fala recombada a falar ho velho paftor 
como que ho queria confolar naqudla m o/ 
Fina dizendo, os defaftres que aconreçemi 
com as alimarías feras nefte valle he cou^ 
fa efpantofa e para quem asfouber mais le 
ues defofrer, fe a companhia nido he cpn^ 
folacaom,que a mea noite do ynuerno efcu>” 
ra,fendo eu mais mancebo que aguora dian 
te os meus olhos me tomaram a vaca bra^ 
guada may dcítoutrás braguadas que te»* 
nho eu ainda agora e mamacaram pois tins 
haentam apar de mim ho rafeiro molhado e 
a rafeíra branca fua mai armados os pefcO'' 
çosambosque nunca meachci com elles en 
lugar tam hermo nem noite tam efeura que 
nam eífeueíTe feguro como na metade do 
día. mas encano pouco aproueitaram elles 
a mi quebradaua açoitada da vaca que bra^ 
mía tam dorídamente que em breue efpa'' 
ço quanto guado em aquella fazam tinha 
que eítaua alafe bom pedaço dalíi laa aquí 
onde aguora eftou me vieram matar no era 
ro día quantos bezeros tínha que aínda nam 
eram para andar con} as raains, pois poc
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que ellas íoguo aqui pallor honrra dTo InediíTi 
Bímarder,nunca villes al lhe refpondeo ho 
paftor.nam ha o auer í enatn donde ha o per^ 
der a terra he aballada de paílos afsi como 
cria ho bom cria ho maõ eu /aa ouui dizer a 
hum grande homem que era dado as coufas 
do outro mundo falado na pouoaçam delia 
terra queayndá que a vedes alfi por partes 
metida a mato hc dc pallores em muita mâ - 
neíra pouoda , que ella era liña das mara/- 
uílhas da natureza de liña terra mefma nafce 
rem duas tam contraíras huna da outro e qua 
yílo nam era foo nas alímarías mas nos ho<- 
mes que nam ha hos maõs fenam onde ha 
hos bons3enam ha ladroêfe fenam honde ha 
que furtar.masquãfeu nam feiqual he piorpa 
ra nos outros paílores,na terra que hc de pou 
caeruagem pereçemnos boguado ha fome c 
qua neftoutra matãnolo3afliquaen toda par^ 
te nos vai magmas nos outros fomos ê fí co.» 
mo dizem que fam todos hos outros homês 
Laa vos fenhor caualciro ho fabereis , po.» 
demos mílhor fofrer ho mal que nos faz ou 
trem que ho que nos outros fazemos a nos 
ourros mefmos,hos damnos da terra fraqua 
por que he em nofio poder fairmonos dei.» 
Ia naõ nos podemos fofrer 3 os dadura po* 
que qaõ be eopos Qytrps yed?urmolos;iíb>

íreniolos
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frermolos como podemos : afsí também di/* 
go eu fenhor caualeiro no voífo cafo, nam eí 
teís agaftado defcanfai e tornaí toda aculpas 
a terra.eftas palauras a Bímarder pareceram 
bem. e fenamfora porque era contar ha 
paftor auerdade de fuá vida cuidara elle que 
nam eram eftas palauras de paftor mas a  
que cada hum palta lígeíramenteho fabe bé 
cõtar,eporiíTolhenamtornou refpofta mais 
quehuas palauras è finaldagradíçímento da 
quelle bom com fortoí fazendo mëçam deqs 
rer repoufar, ho que vendo ho velho paftor 
tnandouatodosq le lançalfem c dormifera 
foi feíto afsie comentara embreue efpafo os 
paftores a roncar eftirando os feus rufticos 
membros hüs pera ca 8C outros pera acqla 
como ao fono a prazia,foo Bímarder nam 
pode repoufar tendo no feu coragamaquem 
elle Ham doy a,& quando a todos a efeura era 
ridade das eftrcllas amoeftaua fono delle 
o tinham defterrado os feus cuydados , ar» 
tes com os olhos poftos pera aquella par/5 
te donde viera fegundo paraçia ,com o cor^ 
po foo,a fenhora, Aonía aufente elle vía cha 
rar, e em alonga noute, efteueafsí ateque a  
canfançodoco corpo adormeçeo aquella par 

i tedosfentidos fobreque tinha poder, fonhos 
. ¡gfaiMcfías acppíuoma.outra depois de

--------
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T'^Tiñiñae md^a'
lium pouco fono acordou elle todo banhai 
do em lagrimas que chorara fonhando que ho 
leuauamdallipor força afombra que vira 
dantes , e correndolhe por ífto muitas coufas 
pelopenfamento aíTenrou com figo de fe^ 
nam hir daquella terra tec ver o que podia fer 
dellenaquclle cuidadoqueo afsitomara 3C 
afsihofeguia3defta maneira cuidaua elle que 
hiria contra aquílio que peruentura lhe ade/' 
uinhauaofonhofe ofízele, tamanho defe/o 
tinha defenam hir nuncadallí que tudo lhe 
pareçia quelho amoeftaua, e de muitas m a/ 
neiras que cuidou, nefta afentou parderra-* 
deirOjdefpídirfe cedo daquelle velho mayo-' 
ral e hirfe a algum lugar pertodaii onde m u/ 
dafe os trajos Ôí tornarfe a çertar víuenda cõ 
elle que grande fato le pareçía que trazia que 
ainda que muitos mancebos lhe víefem a pou 
quidade da foldada faria que lhe nam foíTe 
íobejo qual quer paftor e aísi o fez.

E Ys Bimarderpaftor de vacas (que na./ 
da ouue ahi impofiuelaoamor grande) 

jmuito tempo paífou elle na quella vida com 
tnaos dias e piores noites por que Lamen.* 
tòr no começo loguo de feit aflentamentes 
mandou fazer primeiro hunas cafas pera re** 
colhimçntò »0 Hiaísje st muita gemç que
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era vinda pera as obras pella ncgojeaçarra 
grande que tinha a caía e grande prefa 
que Lamentor daua a elles tolhia a fais 
da as inolheres , por onde Aonía nampa-* 
reçeo hum grande tempo pera Bímarder 
aldemenos leuar aquelle conrentamen * 
to que a villa dos olhos daa aquelles que 
domais carcílem , conheçiamno porem ;aa 
todos os de cafa, chamauanlhe ho paíloe 
da frauta por que elle acoftumaua tra z o  
la íempre que pera remedio de fuá door * 
efcolbera defpois defe defconhcjer, tambera 
afsí muitas vezes horas polas riberias deB- 
te río outras horas por aquellas altas afo«- 
madasque fazem cornos vedes mais graçkv 
fo elle Valle andaua tangendo empalauras 
paftoris que elle foo contentamento Ihe era 
algum conforto no feu m al, pera defabafar 
hocoraçam que tam ocupado de profun­
dos pcnfamentos crazia ,  muitas coufas fa.- 
bia meu paífuas que arremedauam a pallor 
e tinham coufas dalto ingénito, ou mais ver 
dadeíramente dalta door poftas e femea^ 
das tam dómenteme por outras paRtiras 
míticas, que aquem o bem olhalfe ligeira.- 
mente encendería çomo foram feitas, SC tis 
nha mais outra coula a meu fraco juízo Ôi 
parecer, que ho bom pçfto na quella baixe/ 
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gadefîiîo pelaímpreíTana da prefungam que 
punha,com oueo mais azinhaa compaixam, 
santo pode ha ímagínagam em todas as cou' 
fas , más de todas hñafoom e lembra que 
dizía meu pai que elle cantara e ouuíralha 
a Ama da menina, por cerco queparege que 
afsiho ordenou a ventura pera que Aonia 
foíTe fabedora de feu cuidado, jaa quando 
de todoelle andaua defefperado 3í nana fe 
podendo dalii aparcar ordenaua andando 
defuaríadas coufas de fí , que defuanada/' 
mente hoatormentauam, tambera porque 
en tudo foiTe como compria adefauentura 
que eftaua ordenada,acótegeo qauelha Ama 
era natural defta terra,enoutrotempoquan^ 
do moga parece hum mercador muito rico 
& gentil homem que viera da quellas partes 
donde Lamentor vinha por azos da vizinhã 
gaouúera ho leu amor,& cora dadíuas grané­
eles e promeflas mayores ha leuara de íu$ 
serra , de caía de feu pai,que a tinha muito 
eftimada ôi guardada,mais aida do .que a fey 
eftado conuinha mas tudo pella fermofura 
delia era bem empregado, era enfinada alú# 
uros de hyftorias pello que era entonces jaa 
fabedora, õC depois quando velha foi muita 
maísjôí dizem que chegados ambos a eerrjj 
d©mercador pergrandes skfauemuras ha

: ■ -i Menina e Moga



veoeïla a perder ainda quando moça&fer- 
mofa mas ficando afsiem terras ertranhas 3í 
mouidade compaixam a m ay de Belíía ha re 
eolheopera fuá cafa donde ainda lhe cílaua 
guardado eíloutro defterro pera fua terra, e 
decomo alieno elle, e como ho ella perdeo 
fe contahum grande conto.lcíxaloeí agora 
porque tenho outro caminho tomado, ain-* 
da que /aa ancre, hos homems todos os ca-» 
mínhos vam ter a contos de molheres.: mas 
pois morais neíla terra outra hora nos ve^ 
tremóse contaruolqei entam fe pola ventu-» 
ra vos fica defe/o de ouuílo. Ainda fenhora 
(me nam pude eu ter que lhe nam diiTefe)que 
eu tinha /aa podoem minha vontade denu-» 
qua ter defe/o nhiï, eftç quero eu ter que tan-» 
to  poden as coufas voïïas comigo e mais 
pois lie conto de molheres nam pode leixar 
de fer trille,e deita maneira também em par 
îe nam hirçi contra meu prepofito porque 
defe/ando douuir triflezas nam fe pode ver-» 
dadeíramente chamar defe/o,que foo defe»* 
jo deue fer aquilo com que fea/a de folgar 
& fetambem aconteçerhocõtraírofera por 
que também o defe/o fe poderaa enganar 
muitas vezes como todolos outros fenti-» 
dos. Nos outras as trilles ( me tornou en.» 
sam dia)chamaremos loguo a die defe/o

E iij pojo
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t'.o/OjPOf íjue nam fe deue efpantár nín güero 
ver mudadas as palaurasou hoentendimen-' 
to délias ñas pcíToas cm que fe mudaram tam 
bem muitas outras coufas que nam différa 
íiinguéque fe podiam mudar,etambem fiiha 
fnía(aínda que me vejáis aífi)jaa em idade q 
as tríftezas paífadas nam deuiam ferme eau/' 
fa de mais que dauer rudo por nada julgar ho 
prefente pelo paffado e em fim efti malo aflïs 
com tudo tamanhas foram as coufas queme 
fizeram trifteque ofofrímento délias em lon 
go tempo nam me fez fentilas menos,cuidan 
do niño muitas vezes digo eu que nam pode 
Ter fenam que quando afortuna determinou 

/ anojarmefoíperaqueauida nam fobejafe a 
f door compaçohas parecem ambas afsi que nã 

ToíTe'hOa mor q outra e vou entender niño q 
namfeacrecenta mais minha door que o tem 
po cõ auida,eperdoaimc híruos afim faltar e 
falar em mim tendo ainda por compríroque 
vos prometí(que afua door tras cada huna) 
aífí fam também nos meus feitos indo perafa 
zer hüa coufa faço outra e a mim muitas ve.» 
zes meiam eu mefma vergonha,

N Am podeis vos fenhora ( lhe refpondí ) 
fazer coufa ante mim que aja mífter per 

dam de mimantes quanto mais voflfas cou-»
fas
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ias oulho me vai parecendo que nam vicf> 
£es aqui fenam pera vos eu ouuír que atee 
agora foyame eu andar efpantando de mina 
comigo como podía durar tanto hua door 
defpois dacabada a cauta délia, e como 
ha nam gaftaua ho tempo como as outras 
coufas todas que nella haa, & porque eu 
nam via ífto na minha magoa tornaua dana­
do aculpadifto a outrem, ¿Aporque pella 
vétura me era forçado tornar adar a mím ma 
yor pena ou que digo eu pola ventura , & 
a qui indo cu pera dizer outra coufa mais fe 
mepos diante ho pouco conhecimento dan-' 
tre nos ambas,& caleime afsí, como me nam 
quífera calar, eella doçemente, SC dífsimu-' 
lando pela ventura fegundo no fím de fuafa 
la parejeo,fe erguco dizendo das culpas qqç 
algucm da aquem bem quer fempre íhe fícam 

/ as penas délias, e tras rezam que nam vos 
Querería eu a vos bem fe vos euho pior def-' 
fe,mas antes me cfpanto aínda de quera quer 
bem como pode culpar aquem ho quer, 
fenam que torno a dízer cu,que podem fazer ■ 
íftopelapena que lhes fica que a ella tomam 
elles por vingança da força que fe fazem n i'’ 
fio afimefmos, tambem fenhora fui moça ço 
ano voSjCulpeí jai alguem contra minhavon 
eade3ca.u% de grandes no/Qs me fui muñas 

............ E íiij yezes
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vezes,riam me poder eu efeufar a mí mefma 
foo de culpar outrem , foram defuairos da/' 
tnor haíftonelle como haoutras fen razoís 
infindas fofrídas como elle quís,que eftenof/' 
fo  fofrímento das coufas,pos tambera coufas 
que não fe fofrem fenaro pola ventura,8£ nef 
ta  palaura tirou os olhos de mi como q que/- 
ria dizer que nam no entenderá pois lho 
cu quería encobrir , 8¿ ami me paraçco mao 
enfíno a híia fenhora donna 3¿ trifte que 
me tanto daua de fi, negar Ihe parte de mi-* 
nhas triftezas pois /aa dances lhas quífera 
lenificar: díffe entonces , cuidai de mí fen.* 
hora ho que quíferdes que afsi me paraje 
que fois anojada, que efta maneira he mílhor 
que todas pera faberdes toda a verdade de 
mínha vida,aínda que toda he longa querei-* 
Ja : fázeis bem(mc tornou ella, que elfa ma-* 
neíra he também milhor pera volaeuoufar 
de perguntar,que taro afeiçoada vos fou jaa 
quepoísha defertam trifte nam na quero 
antes ouuír,porííTò tornemos aoconto, elle 
acabado farã de nos noiïas triftezas fua von-* 

1 rade, que tambero fe defejam contadas ço.* 
>  f. mo os prazeres. /■ Mas o conto foi affi 

'^"'Üiíleuos fe vos lembra que hüa foo cantiga 
snacordaua que dizia meu pai que ouuir® 
a Ama por certo ouuío lha defta maneira,

comea
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començaua a cahir a calm a, e auia pedaço 
que eftaua opaftqr da frauta aiTencado abei> 
ra defte ribeiro fobre hum torram oulhando 
pera a outra parte cõtraríadõdea Ama acer 
tou tambem a cafo de v ir , eftaua tangendo 
manfozínho a frauta como antre fi Síeftãdo 
elle nifto eis fe deixa vir hum rebanho de va s  
cas corrédo aprefadas da mofea ÔC paffanda 
por elle fe foram meter nagoa a te ps peitos8 
îeixandoelle enta de tanger ficou como cuy s  
dofo hum pouco,8¿ por em fem tirar a frauta 
donde a dantes tinha como tranfpor.tado: 
olhou pera íftoa A m a, equifera lhe dizer 
que tangefe que bem lhe parejera dantes mas 
citando pera o dizer começou de tocar a frau 
ta docemente di de maneira que fez detenca 
a  Ama,& pareçendolhe couía trifte & mais 

que de paftor, deufe toda a ouuilo, fe^ 
nam quando elle depois de hü pe^ 

daço grande foltando a 
¿rauta começou 

. affi.
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Para tudo ouue remedio f  
para mi foo ho nam ouue ha£ 
ynda mal que ho foube aííT

Fogem as vacas para a aguoa 
por que a mofea as vai fcguír 
«u foo trífte em minha maguoa 
nam tenho onde fugir: 
da qui menam poíTo eu hir " 
citar nam me cumpre aqui 
& ho que eu quero nam no ha lui
p m  mentes acalma dura 
tem eftafadigua ho guado 
a  menham a pafceem verdura 
atarde em fcco prado: . 
dorme a noute fem cuidado 
que tudo achou para fi 
defcanfo eu foo ho perdi .
A  minem quando hofóífae 
nem defpois que fe vai por 
nem quando a calma móorcae 
nam meleixa minha door: 
door 8C outra coufa moor 
com vofeo hoje amanhecí 
com vofeo hontcmanouteci

Memina e Moja».
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hüm día leua outro dia 
por hum mal outro conheço: 
fe ho fim refponde ao começo 
ay quam mal que me proui 
que no começo ho fim vi

Se nafeí por meu mal veer 
e nam por velo acabado 
milhorforanam nafeer 
que verme defefperado: 
e pois que efte meu cuidado 
tne tras tam çego a poífi 
inda mal que ho foube alQ
Antre lagrimas e pranto 
nafçeohomeu penfamento 
creceoen tam pouco tanto 
que he mais altoque ho tormento: 
pois nam he coufa de vento 
mal faz quem me efquefe ailî 
que apos mí nam ha outro mi

Vaife tanto porlongando 
ho fim do que efpero 
que a vida me vai gallando 
pois ;aa delia defefpero: 
fortúname vai guiando ¡
contraíra fempre de fi 
nam fei para que naícs
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' p  Endízcndo efte aerradeíro vcrfo parer 
que nam pode ellceer as lagrimas e en 

ho mal acabando' caloufe como eftoruar 
dodellasjôientendeoa Ama pelo foltar da 
frautãjSí ho tomar daba pera a límparíe a ta 
mãha cõpaixã ha comoueoque nampode tár 
bem ceras fuaslaaonde eftaua e femprelhc 
íalara fenam fora que vínhãehamala /aade 
cafa ,foi forçado aleuantarfe , aleuantoule 
ella 8¿ foífe, acupada toda o fantefia da quel 
le paftor quealgum roifterio grande lhe par 
reçeo, 8í como hoque éftaa ordenado defer 
Soguo crasos azoscofígo entrando a Ama 
cm cafa topado Aonia fooa boa fe femrnaa 
engano fe pos a çontarlhe .tudo 8í /urarlhe 
£í tres /urarlhe que nam podía ferpaftór¡,8¿ 
por que jaa Aonía entendía a linguagê dep­
ila terra muibem, lhe dilTe a Ama a cantiga 
quando lhe veo acontar de como ho paftpr 
com aquellas derradeiras palauras deixar 
ca chair a frauta no chamo,SC cõ ha abádoga 
bam(quedeburci era) fc alimpara das Íagrír 
mas quecõ ellas lhe vieram, e acabando da 
fimparfe olhara pera a aba que com ambas 
as mãos tinha ôí como pareçe lembrandofç 
de quemelleera,ounam fabíapor queenr 
coítaraho rofto nella aífiantre as mãos co- 
«no eílaua s & apos hum grande fofpiro fç

leixara
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leíxara eftar afîï, Sí áfíi fícá ra quando fe ella 
viera, que pola chamarem nefte meo fe totv

Memína e Moca 1 "" ""xx zm

nara tam trille como auía muito que por cois 
fa alhea honam fora, e encheranfe a velha 
Ama os olhos dagoaê dizendo coufa alhea 
Sí aflí fe virou pera outro cabo ôí foife fazer 
coufas de cafa, a fenhora Aonia ainda entã 
donzella da te treze ou catorze annos fem^ 
faberque coufaerabem querer, de huas Ia.* 
grimas píadoías regou as fuas fermofas fa/* 
ges e com elle os fentidos primeiro lhe m *  
crinon tanto podem algñas horas as coufas 
ouuidas, e lenam fora que era ella moga 1#/» 
geiramente ho entendera logo , mas nam 
no cii tendeo »,mi 1 vezes na quelle dia lhe totv 
nou apidir que lhe dííTefe hora acantiga e 
hora como cílaua, e por acerto preguntan-* 
dolhe híia vez de que feigois era lhe difie a  
Ama cu j aa outras vezes ho ví,de bon cor 
po e de boa dílpofigam ,o  roftodeygual cõ/* 
pofígam,abarbahG pouco efpefla e hü pou*» 
co cregida que a elle tras,parege que hc aqucS 
la ainda a primeira , os olhos brancos du br» 
co tamalaues nubrado, na prefenga lõguofe 
enxerga quealgñaalta trifteza, lhe fogigaho 
coraçam lembrou Aonia footornarlhe aper 
guntar quando foram as outras vezes que h© 
vira « djíTdJis ella m m  4c como aquel**
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- fe paftor fe vinha por derrador da queíias 
cafas fempre , e as vezes fe punha a falar 
cornos ofí jiaes, outras andaua de fronte a 
ribeira da quelle río paftorando feu gado c 
elle era ho paftor a que todos chamauaro 
ho paftor da frauta, que conhecido era de 
rodos,nam no confie jia Aoníapor que nun 
ca faya fora mas entam loguo pos fua von-* 
tade doulhar por elle, e catar maneira pera 
iflb tamanho doo lhe fez ouuir delle o feu 
canto,eenganada afti daquella faldafom^ 
bra de píadade dormir toda a noute figuier; 
re nam pode, mas nam que ainda fode de era 
rada com figo nem baixo da quelle defe/o 
detreminafte nada , porem ardia em fogo* 
de dentro, e por que de todo acabafe ifto 
de confirmar ainda bem nam era menhãa 
faíndo a Ama da menina a hüa varanda a 
maneira deírado que fobre hGa parte das cai­
fas eftaua , e fora logo feito no cornejo pera 
defpe/'os, vio ho paftor eftar foo fobre a bor 
da defte río nam muí longe do lugar don^ 
dehoella vira ho día dances que allí eftaua 
ho freixo onde fe elle pos a primeira vez que 
faíra da tenda, e onde também vio afombta 
como vos dixe,ealli foi tamben; onde de^ 
pois veo morrer, e pare je/aa entam os feus 
pepeados ho incrinauampera allie pera a--
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quilo , i^uc auentura de cadahum  m alfepo) ¿j#2j  
de rnudar<fé"cõn^ãnrho~vio loího logo d i- /  
zer a Aonia correndo (tam anha preçadaua 
ja a peccado aodefaftre,ou era vinda aho¿- 
ra que fenam deuia alongar e como lhote«- 
ue dito acupoufe en negocios de cafa,leuan.- 
tou fe Aonia e deitando foo hûa roupa gran­
de fobre fi(que em camífa eílaua ainda na ca 
ma) fe foi ao eyrado evíoho eftar virado peo­
ra aquella mefma parte mas vendofe A o - 
nía loo no eírado lembroufe loguo que hía 
toucada dhum rodílhado loo como fe er-, 
güera, e ou por nam pareçer que fe ergiü^ss 
cntam,ou jaapor nã parecer mal lançou el- 
la hua manga da camífa fo b re c a b e ç a , e 
Ieíxoufe eftar aífí nifto começarom as vas­
cas pafçendo rodéalo na quelle lugar onde 
cftaua que era huma maneira douteíro pc- 
queno, e andando pafçendo ellas ( huas peo­
ra ca e outras pera laa ) deixoufe doutra 
manada vir hum touro grande e medonho 
vrrandoe lançando de quando cm quando 
terra fobre as ancas, e doutras vezes que a 
queria comer meneando fua cabeça pera hu­
ma e outra ¡üürte c chegando as luas vaca$ 
começou tam feramente apeleijar com ou-? 
tro  feu que efpanto fazia á ella laa onde fe 
gura eílaua fcílfs no rnais ç andaodo aífi ca 
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me çaranfe de hír chegando cõ grande peleja 
pera ho lugar onde elle eftaua mas vendo 
ella que nana fe mudaua ellenern tiraua 03 
olhos daquella parte onde ella olhaua:an-/ 
tes pareçiafcgundo eftaua feguro que os narm 
via, fenam que ifto nam era pera crer,mag 
quando ella de todo em todo vio que os 
touros fe hiam chegando ;aa a elle ficou efx 
moreçida e tornando em fi olhou e com ho 
efpaçó que fe metia em meo tolhendolhe os 
touros auiftd delle pareçendolhe a ella que 
ho tomauam debaixo, cahio doutro cabo 
como m orta, vendo Bimarder aquilo (quê 
pera outro nana olhaua) deulhelogo noco^- 
raçam ho que era, e ainda que elle teuefe 
muitas razoes pera hoduuidar, ou nam ho 
auer por certo pois da fua vontede Aonía 
nam era fabedora ( que elle foubefe) com tu^ 
do creo que afti ho quis ho bem querer grã 
de*que todalas coufas douidofas foíTena 
mais certas ou por mais certas fe crefema 
t  cobrando força da menencoría que oub­
liera , pelo que fofpeítou, com hum ca/a.- 
do grande que tinha na mão tirou ao tou*» 
ro  alheo que /aa ho melhor do feu leuaua 
8C qüis fua dita que lhe quebrou hüa per*. 
n a ,e  lançandofe rijo acordadamente a ellc 
leuowho per }iwm dos cornos a e como B¿>

tnardcf



bierhmSeTOç^
«larder fofle de grande força e com ajuda 
dofeu touro (quepordeftínto natural cõhe/* 
çeohofo corro que ho também por fua m a/ 
ncira começou da/udar) preftefmente deu co 
o touro aíheo em terraje virando lhe a cabe/' 
ça pera ho aar ho leixou que fenam podia 
bolír. '
\ T  Y ram ifto todos os de cafa que ao eftrdiv 

* do grande e vrros dos touros acodi ■/ 
ram e foram todos efpantados do effort 

ço grande do paftor e namfalauamemala 
Am a que também ho via foiífecm bufca de 
Aonía pera lho contar mas nam ha achan-» 
do na camara, lcmbroulhe que feria nò eíra-* 
do e indo Ia achouha deitada e chegandoíe a 
ella vioha como paíTada defte mundo edã> 
do hum ay grande lançou mão ao feu ro£* 
to mas' ao brado acordou Aonia como cars 
iada,e pareçe por que trazia ho penfamento 
ocupado no paftor foifelhe ofigurar o querar-* 
rcçeaua. Ôi cuidou que ho que fazia Aonia 
feria com doo do paftor que aífi também 
chorara ella quando lhe contara o que fizo* 
rao dia dantes, e a primeira palaura que lhe 
diffefoi,e o paftor dcfcanfou a Ama comif> 
to que lhe ouuío pareçendolhe queefmore.* 
ceria ellade ver aafronta tamanha em que 
fcpufer» ho paftpr ( cpmo he coftumc da? 

. . --------  —  ~  F moi/»



smolheres) mas era outra coufa maior ; que 
cfraua muito pouco auía dantes tam longe 

■poder fer como ella de ho poder entam cui 
i dar, mas tudo /aa podefcrsao longo tempo 
í namhc- noua nhüa coufa, contoulhe entam 
'íífA rna velha tudo o que paíTara.ho paílor e 

tornada em fuas forjas fe ergueo Aonia e 
pufcrar.le ambas hu pouco a olhar pera o 
touro que no chã /azia, e eftaua ahí muita gê 

'te  dos officiais das obras c da cafa e íenam 
fora por auergonha que auía Aonía de ha-- 
uerem,quc era em eítremo bem acuíluma/' 
da, nana .fe fora ella dalli, mas com tudo foiV- 
fe/aa hum pouco tam decraradamentc con-* 
tra fua vontade que ho entendeo cila, porc 
como era aquelleho primeiro cuidado nam 
lhe parejeo de rodo o que foi fenam que f u 
conienria ellaafli mefma cuidar que fc elle 
nam folle paítorloguo lhe querería bem , rc 
recolbeofe Aonía logo a acamara pera vjftír 
fe e enfe recolhendo acertou de vir de fora 
húa molher de fcruíco de caía que também 
pareçe faíra auer apcle/a dos touros e entrã- 
do na cafa donde ficara /aaa Amacome-r 
jouhum pouco alto falarlhe dizendo queb­
reis vos fenhora Ama faber , áqui caioufe 
como muíro marauílhada,adta palauraquç 
Aonia ouuíopofea efeuitarde tras aguar--

porta
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porta da camara (quê ha opaílor lhe tornam 
a Ama) e hua marauilha grande lhe reípon/* 
deo a molher, deueisdç faber namfeí fe v03 
lembraraa.que cfte pallor hc hü caualeíro 
que aquella antemenhãa que a Deus; aproue- 
ueleuara Belífa peraffichegou aqui e falotl 
a Lamentor e cu masjértei entam hi e via 
fair da tenda com os olhos cheos da fen > 
hora Aonia, e dagoa : e que todo ho tcm> 
po que hí cíHuera dantes fémpre olhou de hüâ 
maneira como que nãpodia al fazer e qua nã 
dcfejaua fazer ahque voseide dizer vcrdax 
deiramente me pareçeoentam que fehía elle 
como que lhe fícaua hí ho coraçam e por filo 
que entêdí faí logo apos elle por verõdehíae 
ellefoife aiïentara par düfreíxo grande que 
allí ella onde foiapeleip dos touros nam oL* 
hei mais o que fizera nem ho tempo era pera 
íflòjfcnam agora que fui ver aquillo que elle 
fez e em lhe pondo os olhos deume iogua 
ho aar delle, e tomei eu ífto por míílerío* 
parque quanta entam eftaua eu bem fora de 
cuidar nelle por efta imaginaram fupíta que 
me veo tornei atentar mais nelle eví quenã 
podia tirar os olhos de caa e quando vos V03 
folies do eírado ficou mais trille que dances-, 
quanta pera mi abaílou aquilo,pera cõfirmar 
minha preíunjam por que.dk he aquello 

~ F i} . Como



MetninaeMoça.
Como eu fou molher. Era efta molher BUIîa 
poucochinho iambarcirae porem era auifa^ 
da iê ho alguem era, mas pola outra tacha 
qtietírthaqúíuea Ama cm cobrir della,epof 
roque aquíllo loguo fe lhe aflentafe nalma 
pòrlhodesfazer diflclheque fefoíTeda hi que 
ella conhecia aquellepaftor porlheuer tan-' 
ger hum día hüafrauta bê,c perguntara por 
éiieediíTeramlheque era fílho dehum m a ' 
yoraldehüa grande manada de vacase ga^ 
do que neftevalle andaua,eaíTifcdefpedío 
della porem auclha Ama ficou crendo que 

( bemfabia ella que os acertos em todalascou 
f fas podiam muito e no querer bem rnais.quc 

em todas ellas/Ãonia que eftauaefcuitan-' 
doouuio toda efta pratica e corn quanto a 
A m a contradijera ho da outra,ella ho creo, 
e namforaifto nadafenam que apos aeren-' 
ja  foram todalas outras coufas que as crê-' 
ças neftes cafos foem trazer aposfí, quelo-' 
guo teue defe/os cuidando o bem querer 
e faa nam auía dia nem hora que elle fofle 
cerco de fuá vontade,pera que íenam apar-» 
rafe dallí por algum defaftre, que ella lo<mo 
começou arrecear : por que o verdadeiro3bë 
querer nam pode eílar muitofem reçeos,vez- 
des aquí como fe en amorou efta donzelia 
de Bíraarder que parejeo coufa feita aí¡n^

**por



*t por que ambos fe começaramha querer 
bem fobre hOa fombra de piedade e auiam 
de acabar ambos de hua maneira 3CQ,meça  ̂
ram aiïï tarnbern ambos de dous dç huna 
Aonia que fe detreminou com figo nam poy 
de mais defcanfar, e como elle tcuefe ep cuk» 
rume vir fempre por derredor da quellçs pay* 
ços (que funruofos fe faziam a -maraunha) 
por hüa frefta alta que na camara onde,ella 
dormia, fora foo feita pera lunae fe: fobia 
Aonia labendo como elle andaua allí e eo-* 
mo houiocôos defe ¡o, que dnha de houer 
c como que com figo tinha ademado pare> 
çeolhe nam tam fois aflfi como elle era, mas 
como ella queria que foíTe, depois de ho ú s  
la eftar olhando hum pouco bem a fuavóti \ \
tadepor que elle .ainda que contra a frefta 
com o rofto acertafle entam deitar açcrtou 
fe também deitar olhando pera pchã cuido 
ib como fohia, tcue ella tempo pera ho ver 
bem , mas depois de hum pedaço bom nam 
foportando nam fer vííta delle fez que fala/- 
uacom alguém de cafa,e a iíto olhou Bí> 
marder e conhecendohatrafportoufe pare< 
çe, e cayolhe o cajado nocham leuou A  onía 
contentamento da quelle defacordo que bê 
vío e eíieue aífj mais hum pouco mas nam  
pode tanto forgarfe que auergonha natural

F íij de
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¡áe donzella ainda tam moca c tam guar> 
idada como ella ho era nam podeíTe mais que 
bo feü dcfe/o, e ríroufe encam aílí da frefta. 
porem nam fendo ajnda bem abaixotomou 
acfpreicar fe fe fora elle e tornoufe loguo a 

• tirar ¿ cambem quífera ella cornar oucra vez 
e outras, mas nam pode caneas Vezes acabar 
com figo de fazer o que nam deuía, veo fe 
a noute aquelle dia mais çedo pera Aonia 
do que ainda oucra nunca viera, Deos fabe 
como ella aquella carde paílou , mas nam 
¡quero concar aquí,multas coufas que porque 
rer bem fe fazem ,de mandra que lenam po-' 
dem.dizeria velháhonrrada da Ama que co 
Oque fofpeítou cntendeo ho defafoilego de 
Aonia ( que dcference foi loguo pera quem 
atentafie níílo) andana críftee anojada em 
parce de fí pelo que lhe concara delie e porifeo 
ho fencyamuícO mais, e aquella çeanãpo^ 
de comer mas recolhidas que ellas foram a 
quella camara da frefta onde dormiam, pon^ 
Tglofea Ama a pifara menina fuá criada como 
;foya como pello a agaftada dalguma noua 
door quis fe cornaras cancígas começou ej¡a 
entam contra a menina que eftaua penlando 
cancarlhe hum cancar a maneira de folam qUe 
era ho que na quelle tempo e partes ñas edu^ 
fas triftes fe cuftumaua y dízía.
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P Enfandouos eftou filha J
vofa mai me eitaa lembrando¡ 
cnchéfemc hos olhos daguoa ) 

relia vos eftou lauando: ^  /  ¡
Naçeftesfifha antre maguoa 
para bem filha vosfe/a 
quenovofonafçimento | . ;
vos ouue a fortuna enue/a:
Morco era ho contentamento
nhüa alegria ouuiftes
vofa mai era finada ,
nos outras eramos triftes: >
Nada em dor emdor crecida
nam fei honde yfto a dir ter
vejouos filha fermofa
cos olhos verdes creçer: • b :-  . ;
Nam cra efta graça vofa ;■ 1
paranaçerem defterro •,>
mala/a adefauentura .. -j
que pos mais niftoqueho erro:
Tinha aqui fuá fcpy Itura
vofa mai e a maguo a nos».
nam ereis vos filha napa .. .. i
para morrerem por vos:
Nam ouuecmfados rasara 
nemfc confenteroguar 
de vofo pai hei moor doo 
quedefifadequixar;



MemínaeMoga,
Eu VOS ouuí a vos foo 
primeiro que outrem ninguem 
nam foreis vos fc eu nam fora 
nam fei fefiz malfe bem:
Mas nam pode fer fnfa 
para mal nhu nacerdes 
corn elle rifo graçiofo 
que tendes fobrolhos verdesi 
Conforto mais douidofo 
me he elle que tomoalTi 
Dcus vos dee milhor ventura 
da queteueftes tee qui:

/ Que a dita e a fermofura 
dizem patranhas antigás 
quepelej'aramhum dia 
fendo dantes muítoamigas? 
Mu»tos ham que he fantefia 
eu que vi tempos e annos 

_ nhûa coufa douido
como ella he cafo de danos; 
Mas nhñ mal nam hecrido 
ho bem fo he cfperado 
ena crença e na efperança 
em ambas hahí mudança 
em ambasahicuidadoi



t -X P  paftorda frauta que nam era paf* 
Acor teue aquella noite maneira como 

com hum pao que colhco arribou a frefta8 
« /aa eftaua nellaquandoa Ama corneja/1' 
ra acantar bem conhcçeo na limpeza das pa*« 
lauras eem a pronunciaram délias que era 
natural defta terra e auízada por onde lo/* 
guo arejcou que fenam teuefe nella a/uda, 
que feria grande eftoruo, e encomendoufe a 
forte acabou a Ama depenfar a criada que 
nãfoípeníada fem muitas lagrimas dambaa 
de ditas della e de Aonia que pente ando* 
fe efteue emmentes, fegundo fentíoBimare 
der que elle nada de dentro podia bem de/1 
wífãr pello impedimento dhum panno que 
diántedafrefta eftaua pera amparo della, e 
acabada a menina de penfar apagando o lu 
me fe deitaram am bas,eporqueaAm a ti* 
nha fuá fofpeúa fez que dormíaperaefprei* 
tar A onia, e Aonía por que tinha feu cuida-* 
do nam podía dormir,e hora fereuoluiape* 
ra liuna parte hora pera outra, outras vezes 
aposhùmafoffegodhum pouco, colhendo 
folego, daua hum baixo fofpiro longo a 
maneira de canfada daquíllo que acabara de 
cuydár,efteue a Ama tudonotando porhum 
grande efpaço, e /aa Bimardcr eftaua pera 
fc defccr cuidando que era outrenj que fazia 
• "'••• ' ' F y, * aquilo
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aquíllò fenam quando a Ama começou afsí 
a falar efcontra Aonia dizendo.

NAm dormis fénhora Aonía c que lera les 
nam podeis dormir , pareçendome vai 

gue efta noíTa vinda aqui pera defaftrcs foi e 
no mais,mas afsi de longe os ordena elles as 
uentura que loguoao começo fenam poderá 
conheçer: mal cuídáua eu o que auía da conte 
çer a fenhora Belifa quando aquella noite de 
pois de dormirem todas nos aleúãtamos nos 
i'oos caladamente epello larangal da/ardím  
que com aefpcíTura doaruoredofazia entam 
ínayor efeuro paliamos cheas de medo e vos 
pegada em mim toda tremendo , fomos faír 
pela portínhafalcaque no mais efeuro lugar 
delleeílaua a onde achamos a Lamentor as 
guardándonos jaa auía pedaço todo çheo 
de fperanças tam longas que emfim auiarra 
devírfer-afsíefperançaae no mais , poriífo 
cumpre a todas as peílbase as donnas , fenho 
ras muito mais cumpre,poísfam as que auert 
turam manque ao princípio das coufas oL  
hem onde ellas podem hír parar, que nam 
nhua tamanha qua no começo delia fenan? 
pofla refíftír ou leixar fem trabalho,que mqi- 
fos rios grandes ahi que onde nafçem fe po­
diam empcdircom hum pee oy leuar perç

outro
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J outro cabo, 8¿ no meo déliés ou depois que 

colhem forças todo ho mundo /unco nara 
I hos poderaa tolher ouwnudar, chama hua 
i agoa outras agoas hum ribeiro outros , çm 
! pequeno efpaço creçem de maneira que fe 
I nam podem depois deixar,grandemented&* 
f  nía cadahum cuydaríe hoque faz, ou dettes 
I mina fazer he coufa honeífa c que conuenha: 

quê fe ho (abem todos lho teerin a tem , 
nam ainda que ho mundo lho tenha amai (ho 
que muitas vezes aconteçe) por quemal pe< 
cado jaa os confelhosnam fam. julgados fe-<ò 

1! riam polas faidas delles,nam tem ao menos 
dé que fe queixar com figo,& grande bem h í 
ameu ver efeufar a peífoa amizades dentre 
fi, pois nam ha lugar qua nefte mundo que ! 
defenda a ninguém defímefmo, podenfetol 

I herimigo 3¿ emiga,frio e chuiua,cuidado po 
( defe nam tomar mas tolher nam ; /aa aquera 

f e  hô'ç(üe deue fáindõlhe como nam dcue,
S nam quero afirmar que lhe nam.dara paíxã, 

quaaperda de qual quer preppfíto aínda qué 
\ feja defarrezoado a daa,mas afsí digo que fc 

lhe der paixam darlhea ho fofríme.nto pera 
s ella que bem auenturadofe pode chamarne.'
1 fta vida quem tem . door que fe foporta, pois 

(fegundo parece) nam fe pode yjuer femella 
alsFou afsí nQsamOfêS^cwdqraa alguè q nam 

^  hcifto
ABfiBIVO ' 
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he ido necesario ÔC que nam he acuftumados
cuidoeuquepoderafer mais necesario, que fe
em todalas coufas fe deuer aucr respeito,ao 
como& ao quando,8í aoporque ou paraq  
fefazem por fenam erraren! mayormente fe 
deue efte refpeíto nos amores de ter, pois farra 
tamfugeitos aos erros,quemáis mal contado 5 
feraa ao camínhite rico le fofiedefaperjebido 
polo lugar que de Iadroés he feguído que por 
outro qhonamfolie,qna tjfte felhe acontece 
algüdefaftre culparia a ventara mas na q lou 
rro culparía afímefmo, que fam culpas mais V 
graues deperdoarípor ido fenhora Aonia 
Vòs pcifo aprendais de mím que vi culpas Sí 
Os danos délias, que afsí como toda pelfoa 
no bem he mais amiga de fi que doutrem, 
afsí tambem no mal quando acoteje q a/a alx 
gû defuarío com figo,he mais imiga défi q de 
ninguê & ido nã he pera efpantar que he ymi 
go de cafa(como dizem)ainda mal muitas ve 
Xes pbrquefoy neceçaríoq volodifíefe,Sí por 
qhofoube pera vola dizer querei antes fem» 
hora nam fer contente que arrependida.
A Q ui fazendo a Ama hüa pouca de 

“̂ •p a u z a , nam pera acabar fenam por def* 
canfar que em vontade tinha /aa de lhediV 
2 er tudo fentio dormir Aonía Si cuidado ha 
primeira que fofle fingido efteuc hü peda.-

SQ
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çocfpreitandoa Ôí por derradeiro pondolhe 
a mão bolindoha fe certificou que dormia,pa 
reçe que decanfadado cuidado nam acuftu-* 
madoadormeçeo elle era moça 5¿nñca fe aíra 
da vira noutra tal a Amaaindaquelheiftofi 
Zefe duuidado paíTado, com tudo pello que 
paflara por ellejaa pareçcolhe hoque era que 
nam ha coufa que traga mais çerto fono as 

/  moças que a door grande, Si as velhas tiram > 
î lhojôi com efta fantefia em que fe a Am a âfir 

mou adormeçco tambem»
G & .'U -
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T> Ymarderque todo aquelle tempo paflou 
■^como Déos fabe,vendo que afsi fecalarS 
nâfoubequefedetreminarqtam ortado fï^ 
cou das palauras da Ama pelo dano que tes 
meo delhe fazerê que fe lhe tornou o juizo ÕC 
nâ íoube dar faida nhüa aquelle càlar,enleado 
afsi corn figo acercado q feria efteue ate que a 
menhâa erara o leuou dalli bem contra fua 
vontade, ôiporê nâfepode hir longe dallr.da 
magoadelle nam vos quero contar (erafeo*' 
tuera podería com ella)masda coitada de Af­
onía a que as boas palauras da Ama nã apro/* 
ueítaram mais que pera fe guardar delia, vos 
contarei,ergueranfe pola menhãSipoftoq 3 
Am a atentaíTe Aonía dizendolhe fe ouuira 
dia o que a noite dantes contara díffimu^

~ ~ ion



íou altamente ¿pola fua idade Sí poío amo? 
da criaçam quclhe a Ama rínha, creo Joguo 
de todo, Sí pelo afoçcgo de Aonía feito afín 
re ho acabou de confirmar, Sí ouu£ hopa da 
do por nada Sí pareçcolhe que feria defafoçe 
go de moças , que as vczcs por moçidade 
fazem cduías que nam faríam cm outra ida^ 
de aínda que nidoIhefcíTe todo feu defe/o,af 
Tentando a Ama nifto, meteofe naa cupaçã 
decafaque era grande, por que fobre ella 
carregaua tudo pello quai a Aonia ficou lu^ 
gar Sí tempo em alíafLinça pera cuidar mais 
a fuá vontade Sí pera fazer como Biinardcr 
folfeçcrtodella/'ê pondo cofresTobre cofres 

• fechada aporta da camara, primeiro difsimu 
lando fazer algíía coufa, feibbío a frefta e ain 
dabênamèra nella víoa Bimarder que nana 

i* eftaualogedallincm tam peno que ha conhe 
loguo pelo que fe leixou elle cftar hurrj 

pouco pera fe afirmar melhore ella quenani 
foportóu /aa aquella rardança lançando búa 
manga da camila fora da frefta,fez queo cha 
maua chegou elle afinha e vendo ha ficou afo 
fifem lhe poder dízer nada, mas Aonia que 
cftauajaa determinada comfigooufoua fa-« 
larlheprimeiro mas nam ho que ella quife^ 
•ra que nam pode acabar com figo tanto emú 
dando ho propofítonaquíllo croque feaçer̂

tou.
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tou , íhediíTe ,  e aqui andas pador todo ho 
día femprege eífafrfftarefpondeo elle, nata 
edaahifenhoradenoítctambemí Aonia q 
lio entendeo muyto mango lhe tornou eftaa, 
a/udando a palaura com hum a baixar dos 
olhos, quede todo entam ao dizer daquilo 
lo pos nelle , e nam na entenderá Bimare 
der fe nam fora por ííTo, mas nam lhe tornou 
ella repoda, que ella nido degeofe porque fe 
lhe afegurou que bolíam a porta da cama 
ra,etornando hos cofresa feu lugar fe foy 
abrila, e nam achando ninguem quifera tor^ 
nar, fenam quando nido eis venia Ama c 
outras moiheres de cafa,de maneira que to> 
do aquello día pafiou como déos fabe , Mas 
loguocuydou que aquellas pavuras que lhe 
différa ho paftor que eram para, que tam-* 
bem olhafíe de noitei por elle, c coin ef^ 
ta efperanga quefedeualímefmapaíTou a< 
quelle día etambemBimardçrpaíTou com a 
fuá que tomou de quella palaura derradíera 
que íhcella falou,mais com os olhos que com 
outra coufa mas nam cuydaría elle(mc parc^* 
ge a mim)dizía meu pai, queauía defeerpa^ 
ra tanto como lhe fayo, pelo pouco que em* 
treambos crapaffado,e porem por íflo cda^ 
ua mais gerto me torna ami aparecer, dizia 
tneu pay,por que como a ventura venha m ^ j

isem(
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ssemtodalas coufas que tudo, quemibo a ã 
tíucrnama mifter mais;

COmo aconteçeo a Bímarder que vinda s 
noite pondofe elle a frefta como apañan 

da fizcra,fenríohas deitar,e da hi a híi grande 
pedaço/aa q eftaua deféfpcrado ouuyO pola 
cafa andar mànfpzinho , porem como algíia 
coufa efcõtra a frefta,eftâdo cõ ho fentidoprõ 
ío  nífto fêtío q fobia alguém e naõ crendo que 
foííe tanto,como acon teçcna vífta das coulas 
muito deffe/adas e cfperadas muyrorMas an 
tes arreçéSdo algu defaftre abaixoufe preftef 
mente e leyxoufeeftar aopee dafrefta, A os 
mia aleuantou ho pano e com ho efeuro que 
fazia nam vio ninguê, com tudo leixoufé aíTi 
cftar hum pouco,e nã fentindo nada doüídou 
de todo,eando pera fcdeçer,dííTe,pareçeq fo 
ram palauras.Conhcçeoha na fala Bímarder 
e dizendo nam foram nem leram,fobio azin>* 
ha a frefta e ella também conheçeho em fobin ,
do, e chegando elle querendo falar lhe diftc 
cila, muito pãcozínho,que me perdereis, t\is 
fio comechou chorar a menina e acordando 
a Ama fe pos a embaíala cantandolhc , mas 
nam fe querendo ella calentar , fe ergueo a 
A m a dizendo nam fey fe acharei lume,que 
«fta criança fçnte algüa coufa^e defpoís abria 
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& porta da camaraje foy a outra cafa dasnioS 
heres catar lume, Aoniaque vio nam a ver 
remedio querendofe aáínha deícer chegou ho 
rofto muyto a frefta,dizendo ,híuos embora 
que nam pode fer mais, de vos ( lhe refpony 
deo elle)me narapoíTo eu hir afsi,8£ ifío trey 
mendolhea fala, e ellaque ouue doo delle 
na quiUo.Querendo faltar ho panno ampay 
ro da frefta, nam fe poc^e ter que nam lhe di£ 
fefe,pelo que fía por vos Julgareis ho que tira 
hajpara vos dízer, 8¿ perdoayme que naris 
vos pollo pagarem mais que ho foltar defte 
panno, e afsi hofoltou defcendo fe muíto ay 
zínha concertando tüdo. E quando jaa tory 
nou a Ama achouha deitada,; Bimardeflêï> 
xoufe fícar a freft¥5¿ efteue à tee pela manhãs 
que tam acupado lhe ficou ho penfamento da 
qùellas paláuras que lhe Aorna dixera enfey 
hindó,e como lhas différa , que hua coufa e 
outrá nam lhe derom mais vagar nem taris 
fois pera lhe acordar ho fugir do tempo.
Mas como elle nam tiuefe a noite dantes 
dormido riem ho día que fe fcguío, entonces 
como defcan jando alguna parte de feus cuy 
dados ( nam jaa para os ter menos )mas coy 
mofe acóntele quequçm tras alguna coufa ¡
que muyto delfe/a em mentres aquelle defe>* 
i o hotras nam pode repoufar,6< defpoís que
•• . . . . . . . r *  "  G  a i g u #  i
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Menina e Moça
aîgfiafegurançalhe veem repoufa e dornf£ 

' comofeho alcançara , enam podemos dize** 
quefe/a entammcnoshodeffe/oq antes por 
razam deue fcer m oor, 6C afsí foy Bímardcf, 
que parte defcançadopartedeícontente,tra^ 

'fportoufe pareçe tanto em leu cuydado que 
fe foram porfonhos os p.cesSí asmãos,5ícayO 
nocham com ho pao apos fi,Sí ao cayr lauou 
-fctodo em fangue a quclla parte do teu rofto 
quedaquellabandada parede leuou de que 
muyros dias elteue mal depois : Mas nhüas 
coulas grandes le acabaram ienam pormeo 
de grandes deíaílres^como aqui vereis, por 
que aquella queda foi a Bimarder caula de 
veer ho que por ventura nunca vira.

Asdíza hyftoríaque a Menina nam dei
xara mais dormir a Ama , e fentio 

todoaquèlle eftrondo^ôí Aonia que nam 
dormia também ho ouuio,e cuydou loguo 
hoque temeo,porem defsimulougrandemen 
t e , por quejaa fe guardaua da A m a, Mas 
cila que /aa também eílauadefcuydadadef^ 
cuydada de A onía, foy lbfpeitar outra cou 
fa que feria alguém da quelhs obras ( por 
que muy ta gente andauaahí)& pella ventu 
ra veria efpreítar por aquelle lugar ho qge 
dias dc noite faziam,que bem fabia elle que



os homens tudo oufauam fazer de nófte §í 
ainda bem nam era mcnliâa foy derrador 
das cafas, & achou íínaispor onde confira 
moufua fofpeita,&: loguo a mandou tapar 
de pedraecal, contando tudo (da maneira 
que ho ella cuydou ) primeiro a Aonía que 
lho ouuio com tamcnha magoa , que moor 
trabalho cuydo eu que leuaria em lha ens 
cobrir que em afofrer com figo porque ha 
fofrerfaífe por vontade, e a outra contra el^ 
la.Maí efte remedio tolhido a A onia, lhe 
deu caufa para cila bulcar outro mayor» 
E chamando hüamolher de cafa que Ynees 
fe chamaua auízada,8: dé quem fe podia bem 
fiar grandes coufas , 8í fegurando ha no fe-? 
grcdo pellas melhores maneiras que pos 
d e . contandolhe feu coracam lhe dille que 
mandafeverfe andaua pella ribeira da quel 
le rio ho paftor da frauta , e fe o nam vifs 
perguntaîfe a algum paftor por elle,felo ella 
afsi''& foube que /azia doente em hum monts 
parto dalli ondemorauam a molher 3i filhos 
do mayoral do fato em que elle andaua e tos 
mando ella em fua companhia hum homem 
decafadetrcminouhirlaapor que tamanha 
vontade conhecia em a Aonía,que nam po<* 
de fazer menos,chegou afinha ao mõte<3£ pep 
cuneando polo paftof da frauta lho forã moC 

’ '  G i f  trarena
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fcar eri hfla cafa pâlhí$a de tras das outras on 
dé elle eftaua e ficando elles ambosfoos ( que 
afsïbüfcou maneira ynees) cila lhe defeobrío 
íntéiramentéaoquehía, Bimarder que logo 
ho creo(por que era molher) fobre a pobre ca 
bíccira dondeeftaua encoftadofe lhe deixai 
j-õ caír huas raras lagrimas caufadas dantre 
imüitó contentamento ÔC muita door,que dau­
bas dé, dúas foê ellas as vezes de vir , as quais 
fizer o m certa a ynees do grande bem que e l ' 
le a Aonía quería, n5 lhe efqceo a ella corar' 
lho,defpois allí efteuerõ ambos hu grande pe 
d a |o  de tepo, q Bimarder contoulhc todo o 
comeeOjC deteueranfe tanto que forãfofpeí' 
tãdosmal da tardança(fefora em outro lu '

, g ar)mas avida do monte nam cria fofpeíta 
tom o nam cria de quêfe fofpcíte mal3mas cõ 
tudo deteueranfe ainda menos do que ambos 
quíferam pello homê que ynees trouxera, tor 
nada ella a onde Aonía eftaua3lhe contou tu 
do coufa,e coufa que nam ficou nada,

Eo. afsi ho acerto que perto dalli auia 
• huna cafa de huna fanta de virtudes de 

grande romagem¿e era entam ao outro 
dia vefperado feudíaeaA m ae molheres 
de cafa ordenarom dehír láa eauída ficen' 
f* dgLiamentor pera Aonia e pofta no cami' 

lJ ~ nho



«ho que a  pee podiam bem andar ao p affar 
pelo monte fe chegou yhees a Aoniae qif> 
felhe que allí era por que affl hiam |aa con.' 
gertadase nífto fez Aonia que canfaua, a A /  
madiife loguo que rcppíaíl'e hum pouco mas 
defta vez nam teue ella maneira pera hír on 
de Bímarder cftaua foi lapices e da tor^ 
nada fizeram allí grande detenga e bufcan^ 
do acha que de querer laa hír pera de tras das 
cafas leuando a ynecs com figo ouue tempo 
pera Apnia entrar onde elle eftaua, éntã dei-' 
tado cfconíra a outra parte da parede çho/* 
randopor que nam yira Aonia ao pallar cj 
bem fe podera elle ergucr,e como ifto per.' 
dera cuídaua tambera que auía de perder a 
tornada. por que hum mal nupca lhe viera 
fem outrp pelo qual eftaua no mayor pran> 
to do mundo antre fftfntrada Aonia dcteuç 
fe hum pouco e fentío quechorauae fpfpi'* 
raua baixo de maneira como que na quíllp 
forcaua afímcfmo , ella por ver fe poderia 
faber o por que ho fazja(que jaa deíTe/aua fa^ 
ber delle fudo) deteuefe aínda mais mas el-' 
le co.m penfamentos quefobre vinham ao 
choro mâts lio acrecentaua do que ho d i '  fuXJj) 
tnmuíafe aftentandofe entam Aonia na b o r^ g ^ c  
dadaquella fuá pobre cama lhe pos a manto*
Sí quíferalhedíseralafta soufa mas nã pode

G íi] QUC-2*Ztn.
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dueíhefaleceo ho efpriro, vírandoreBimarv' 
aerevendoha também lhe faleçeoofeu, eC/ 
tiuerom âfsi ambos hum grande pedaço fem 
fedízerém nada hum ao outro, elle com os 
olhospollos em Aoniá e Aonía poftos os 
feus nocham , que em fe virando Bimarder 
lhe tomou vergonha leuando hosafsía terra 
cobríofelhe o feu fer mofo rodo de híía tainas 
laues decooralem da natural e foya dizer 
meu paÿ que parte delta hyltorla era feu tem 
pofefouberaquenam parcçlafenam que vie 
ra aquella coor como pera a/udar ainda a 
Aonia contra Bimarder tam fermofa a els 
la fermofa fizera. Mas ellando afsinilloelles 
ambos, e nam ellando elles ambos allí, che> 
gou Ynees muito rijo a porta dizendo que 
fequeriam yaahirequeamandauam chamar 
e afsi foi forçadoleuantarfe Aonia ehirfe, e 
Bimarder ver tudo e fiear, mas Aonia que 
bem via os olhos de Bimarder como fica/* 
uarh tomou hua manga da fuá camifa e rom 
pendóa como pera remedio de fúas lagrí/> 
mas Iha deu henificando na maneira foo de 
como lha -deu o pera que lha daua,ca pare/» 
ce que a door grande nam Iho deixou dízçf 
por palauras, mas em lha dando pos fcus 
olhos nos íeus dizendo foo afsi,pezamepo 
ts minha ventura natn quis que vos dei>

?*f<6
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Xafe de magoar com ho que eu non qaizera, 
cftas palauras lhe d;tfe ella laa fora da porta 
ecom ellas'e corrí hoquefenrioao dízer déif­
ias duas eduas le comecarom as lagrimas de 
correr dos feus fermofos olhos polas fu as fa^ 
ces fermofas abaixo ihehiam fazendo carrei

Menina e-Moga ------- ----- it|

ras por ondefehíam que a Bimarder a tanto 
pranto comoueo quanta era a razãdclle poís 
per dida a viftaffoi canco o choro quenam lhe 
abatíaram os feus olhos as fuas lagrimas 
polo que nana pode encam dizer nada, mas 
Ynees aprefando a Aonia com afala ecorn 
as manos quafícmpuxando aeleuandoa jas 
víroufe pera elle Aonia dizendo lcuamme, e 
deixandofe ficar toda com os olhos fe foí, 
afsíleuada tee que com as paredes das ou^ 
tras cafas trefpos a porta da quelia de Bí> 
marder, Elle nam fe pode terque pela outra 
banda da fuacafa fenam faífe efeontra aqueí 
la parte donde fe podia ver ho caminho que 
ellas leuauam.Eallí efteue olhando cm men 
tes a terra lhe deu 1 ugar, e depoís hum gran-' 
depedago emquantopodcríam bem chegar 
acafaquc parege folgauam tambem os ol-» 
hoscom aprefungam, edefeangam dolharpe 
ra aquella parte donde eííaa ou vai aquilo 
que poderam ver fenam foram a fraqueza, \ 
déliés QU ho empedimento dalguna cou fa,
Tr'.'t " G iitj naaa



lisas eoraolhe parejeo que feria ens cafa îeta^ 
broufeloguo do lugar onde eftíuer,a. ella n* 
fuá ademada e a grande prefa fe tornou per^ 
ïaa e enerandofoifeallí pera ondeeílíuerada 
ices,e com figo eltaua fantefiando Aonía ho-' 
ra lembrandolhe como aquéllo fizera hora 
como aqueloutro.

D Epoís tomando aquella parte da m an^ 
ga que lhe deixara fe punha a chorar com 

eUa auoltas de palauras trilles corno q ouuefe 
ella dentender niíloiaísi pafl'ou na qlla doéca 
em que grandementefoy vífitadodeynees e 
farou azinhaedaqui teeqlhe aconteçeoade 
fauentura que vos cotarei,fe paíFaram répos e 
outras infindas coufas,por q os paços de La/» 
mentor acaba rafe c polo apartamento do lu 
gar,em q  eflauam Aonia e a Ama com outras 
molheres de cafa,hiam apañar têpo a ribeira 
da quefte rio dõde Bímarderfernpre andaua: 
mas nhoa coufa ha neftejnundo cm que fe de 
ua ninguém muita defíar que aquella granx 
de íegüranca em que Bímarder eílauaem lu 
gar rambem tam hermo aínda lhe nam po^

■ dé durar como ho vereis ,Yoi afsí que a don 
zella porquem morrera ho caualeíro da pon 
le como vos ei contado veo triílemente 3 
cabar por asoda víuuahírinamqueholeuou

ñas
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«as andas. e foçedeo no caftcllo 'hum filho 
dhum caualeiro muito valido e rico neíla ter 
rasque por meo deuizínhos deiTe/oy a Aonia 
pormolher, o que foi azinha acabado pola 
sgualeza dambosna quíllo etn que a quíze-* 
ratn aquellesem que eílauahoprafmedocaA 
famcnto mas polo no/o de Lamen tore polo 
apartamento da vida nam no foube Aonia 
fenamho dia dantesque ha auíã dedeuar pera 
o caítello, que em fuá cafa nam quería La-* 
mentor ver prazer e bem lhe pareceo a elle 
que nam fe defcontentaria Aonia do efpofo 
por que era bem a pofto caualeiro e dos beís 
do mundo aballado e porilfo tambem efcu^ 
Cara dízerlho entam, mas nam foi allí que 
Aonía toda aquella noite paífou num grito e 
fenam fora por ynees que de todo feufegredo 
era fabedora morrera, ou fe fora por elle mos 
te,mas ella confplauaha,ecomoutrasefpe 
ranças que lhe deu uá fomentes haí'oíteue que. 
namfízefe de finada ¿ mas aínda lhe fez 1er 
contente da quella vida e dcle/ala por que 
lhe dezía que íegundo os calamentos ocu/* 
pauamaos homens podia ella xeer a libera 
dade que quífefe aque na cafa onde ellaua nã 
podía ter.Eíle confcího foi temado fem Bi* 
marder, porque.ábreuídadedo tempo nam 
deu lugar pera íffo mas confertarafe ambas
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quefícafeynees pera Iho dizer ao outro dia 
ou defpois mandaria por ella, por qucloguo 
determinou pediia a Lamenror dC veo aquel 
outro dia e como Bimarder nonguardafe ou 
tío  gado ainda bem nam era menham/aa elle 
andaua ribeira defte rio 8C vio vir gente de 
caualo muíca c paliar a ponte efcontra os pa 
jos de Laméntor « Mas ham teue entam a 
quem preguntar que feria áquíllo com tudo 
nam fe fírou dalli por que-logo fe lhe reuoL 
üeoho penfamento e encrinõu a vontade a/ 
querclo faber que muitas veies ho que a de 
íer logo da no coragam/Décldos os deçà?

¿Z:}c uaíõ ciuucrãm per grande efpaco cora L a / 
m entor, defpois começaram a fair híis tras 
os outros , fazendo maneiras de prazer, 
nifto vio Bimarder donnas a caualoáí vio 
ho fio da gen te efcontra a pon te por onde 
teue fazam dê perguntar a hum pa/e quecou 
fa era aquella, diííelho elle paíTando leu ca^ 
m ínho, mas Bimarder riam ho acabou de 
crer tamanho abalo fez no feu coraçam mas 
olhando vio Aonia 8i com ella da banda 
cfquerda o  feu efpofo que conhecido hia nos 
sra/os e pelacomunícajam da pratica qüe 
antre fí ambos leuauam como derradeira 
coufa lauouha toda , 3i olhandoa Bimar e 
der muíbera auioaE Aonia nunca fe virou
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pera aquella banda fuá fabendo quara cõ/° 
tinuada dellefempre era mas antes por que 
hía marinada pera aquella banda donde ho 
efpofo hía pareçeolhe acllequehofazíaafía 
te que mais ainda diiria aeile do que eileael^ 
la caído he natural quando vos hüa peíToa 
cae nutri erro todas as coufas que dcfpois 
’az as tomais a pior part? como aqui aque^ 
çco fícou" Kimardcr tam cortado que dallia 
mais de hüa hora nam cuidou nada, e aca» 
bando ella de hír vírandofe pera outra par-», 
te fe foi & nam no vira mais, Aquèíle día a 
tarde veo ynees a bufcalo enam ho achan> 
do perguntou por elle e diffelhe outropak» 
tor que a cafo acertara entam deftar perto 
delle olhando tembem a gente que deppís 
della ida, íftcuera elle hum pedaço fera fe 
mudar dehum lugar é fera tiraros olhos do 
chara como homem cuydofo era fuá manéis 
ra e tanto que elle mefino olhara pera ifloe 
quíferalhe falar fenam quando elle riiíto fe vi 
rara pera outro cabo pela ribeira dando a 
andar rijo defapareçcra,c que nunca ho mais 
viras, e que jaa elle fora ao monte de iëu amo 
perguntar por elle pera que vieííepaftorar 
feu gado que andaua dcfmandado, e-que do 
monte rambem ho vieram bufcar por cor 
do elle mato c parejeo a todos que feria tdo¿ 
tïîj ’j " ~
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porque elle nunca tal acuftumou e/aaoutrê' 
andaua com feu gado ,e ficou ynees toda fo ' 
ra de fi,eloguo cuidou quelle nam compris 
hir yiuer com Aonia nem vella pois T aira i 
mal feu confelho.

Tornada pera cafa.ordenou dilatar fuá 
-S-^ida ppr algíis dias pera ver fe faberia al-'
. gíias nouas de Bímarder, antre tanto nã 

fabendo nhüas,eaprefandoha Aonia quelhas 
íauafe detremínou com tudo de hir por que 
por outra via cuidou antrefique com pou-' 
co trabalho fe lhe tiraria Aonia por ehram 
aBimarder do penfamentô,çj os cafamentos.
A  primeira parecem outra coufa, e as fenho-' 

iras.que dantes foram prefas damor loguo 
aos primeiros días efqueçiam tudoho paB* 

i fado mas depois por nojos , 8C defgoftos 
que naçem da culpa do longuo tempo, ou 
conueríacam que trasmenos prefo , tornam 
depois muitas vezes a lembrança do paíTa^ 
d o , pqrifloquecom figo cuidou qüis obe^ 
deçera Bamentor que /aa ao pedido de Ao^ 
lila mandana que aleuafem, que vps ey de 
dizer aínda bem nam chegauam apartou^ 
fe Aonia com ella, mas fabído o que paífa> 
ua chorou muitas lagrimas e maldifehodi»
«m que naçera ynees que era auifada & a>
U¿a que ho mal nam íe podía curar que fe

dcuia—
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^íu;'a dilatar, lhe fez húa fala delia maneira» 
Lcíxaiuos fenhora dò pranto que dellenam 
fe vos podem feguír fenamdous males mui-» 
to grandes,hum he que matais a vos com 
choro e quando pela ventura vier Bimar> 
der nam vos querería achar affi ,■ 8í fera efta 
entam mayor ofenfa pera elle, por que e»- 
ftoutra tem defculpa e efta nam na teraafc 
nam que felhe quiierdes dizer que defcon** 
fiaueis délié, que monta tanto como cuy> 
dardes delle m a l,hora vos auede laa com 
vofco fenhora fe podereis dar culpa aquém 
quereis tamanho bem( pois aforaiítotendes 
ainda outro mal que correis rifco de fefabe^ 
rem voífos prantos, e como elles fe/am to> 
mados em tempos deuodas, nam fe pode-» 
ra deixar de fofpeitar delles m a l^ p o r  aqui 
tolherfeuos ha pola ventura ho que podé 
fer aínda nalgíi tem po,(o que eu efpero) 
por que as lagrimas de Bímarder nam po^ 
diam fer fem vos elle querer muito gran; 'g 
bem,e nam vos podia elle querer muito g .ã> 
de bem , que lhe nam doefe muito o quefir 
zeíles e nam lhe pode doer muito o que íu  
zeftesque nalgum tempo nam queria faber 
ho como ou por que lhofizeftes por que hó , 
bem querergrande faz fendrmuítò os efcã> | 
dalos recebidos e «reíos por aquellesquante» 
T ^ r r :  * r  • ‘ abaftc ‘
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abañe pera ho fentimento feí mayor ¿o qus 
|pode fer, mas porem fempre deixa hí3a du/' 
luida, laa na crêça pera efprimentar nalgum 
tempo tarde ou çedofegundoa dooi-o-rande 
Oü pequena lhe da lugar, nam pode J¿r que 
aqüinS que vos fenhora fabeis nam fagadui/' 
darBímarderdeftoutro quefizeftes defcelle 
defenganar pera fímefmo ou fe ifto nam he 
allí nam ha verdade no mundo ñera nos hoy

emina e Moja»

" p 1 Stas palauras defagaílarom m u jto a fo  
**~'nhora A onía, mas nam de todo que na 

verdade le a ella deixaram eftar foo,e 
ter tempo pera perfeuerar nefte cuidado nam 
creo eu que ella podera durar muito, mas 
era efpofada dentam e huas coufas e outras 
nam a leixauam nunca foo, efpalhauamlhe 
os feus cuidados aífi ella pouco a pouco fe 
foi auezandoa víuer doutra maneira, que as 
©cupaçois de cafa, e a defconfiança ou def- 
cfperanca,que foi rendo de Bimarder Ihefi^ 
seram inda nas coufas paliadas hua fombra 
de efquecimento ,em que ella podera viuer 
todos os días de fua vida defcanfada,(feern 
sdguacoufa dette mundo ouuera fegurança> 
mas nam na ha que mudança pofue tudo 
kixemola agora porem ficar affiu

tnês.



A Rima que aífi fe chamaua a menina fe* 
«O^nhora criada da A m a^ efic  m eotenv  

po feftc a maisfermofa coufa do muni­
do , í'obre rudo oqueellatínha eíiremada^ 
mente í'obre todas, era lhe natural hGa ho/1 
meftidade queem muitas feita aínda a mão 
parece muitobem, afua manfídam nos feus 
ditos e nos feusfeítos nam era de coufa m or­
ta l,a  fuá faiaeotoó della íoaua doutrama 
neíraque voz humana,que vos ei de dízer 
nam parece fenamqueíé a/untauam allí to-- 

/das asperfeijoís como que fenamauiam da 
¡ juntar mais nunca,e era ella hum foo amor,
’ aieu paique grandes aueres tínha pera ella 
guardados fe auencura a nam teuera guardan 
da pera outros,
■ p \ Entro nefte noflo mar Oceano ( emque 
^-^aqui perro entra efte rio contam que 

auía na quelle tempo hGa ¿Iha tam a von 
dofa, tamanha de terras ricas e caualeiros, 
que dallí cafi todo mundo fenhoreauam, 
falauam della marauilhas grandes mas o  
moflo conto nam he agora, eíle. Nella dizS 
que auia hum Reina qucllafazam que foíiis 
nha acorte no mais alto eftado que podía 
fer, mantinhafe alli vzança que todalas don 
zellas filhas dalgo como erara emídade p’e* 
n  ¡¡fío fe leuauam a corte da Rainha « dalli 

r  *•' fayam
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fayam hònrradamente cafadas tínhafe ¿Wi 
'em prejó grande na qnella terra, e em 
las que derredor fogigauam:Lamentorqus 
por fama faa era del Reí conhejidoe açeítc? 
a elle pela fuá maneira diferente de toda& 
as outras epella fuá nobreza defangee f¿i" 
to  darmas , de que era fabedor por muiros 
caualeirõá àndantes de fuá corte quehobem 
conhejíam, pelo que lhé foí pedido de parte 
del Reí que quífeífe horrar fuá corte com aÁ ^ 
rima fuá fílha porque rendo laaaellalhepa 
receríá que tinha- a elle, Sí por ventura fe or^ 
denariam coufas por onde nalgum tempo 
ho vílTe(coufa que elle tanto defe/aua) Cuy> 
“daua el Reí que ho cafámento de fuá fílha llie 
podería mudar ho prepofíto, Lamentor; que 
bem fabia que os pedidos dos reís mandan 
doeram^natn lha pode negar3cónjertado t 0  
do o que era necesario pera aquella ida vin^ 
do muítos parentes feus jàa por parre doca>- 
famento de A onía, víftída Aríma a ma-' 
neíra ( porem inda de doo) por que dado que 
inlíítcíouuefeque erafaleçída fuamaí na ca 
fadefeu painamno parecía 3 e tambem por 
que/aa por cuílume naquella cala nhüou/* 
ero vellido parecía melhore Aríma faa que 
fe queria partir apartandüfe da outra gente 
folie foo a queila camara onde íeUpai foya

M emina e Mòja,
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Sempre deftar depois da morte de Beíífa,por 
que alli també pera fempre eftaua ella a quai 
cra feita tambem cm maneira pera hua con» 
«emplacam tríftc, centrando ella^indofepe» 
ira porem íoelhos&beiiarlheamãoa tomou 
elle amorofamente 8i abraçandoa 8¿ aflentã» 
do a par de íí tomandolhe as fuas fermofas 
mãos antre as fuas delle allí lhe começou c5 
os olhos cheos dagoa a falar deña maneira,

<&•?"

PEra algum conforto das magoas que me 
ficarom me pareçía a mi filha fenhora que 
me vos leixara a vos voila mai, agora 

Íbucoftrangíd® de noua door quando narra 
haanouo lugar ondea reçeba, 8C por quea 
eftas palauras lhe corriam jàa as lagrimas pa 
las fuas honrradas barbas 5 a Arirna forana 
tambem caufa doutras, mas tornou ellees 
forçandofe corno caualeiro que era alímpan» 
do azinha os feus olhos dizendolhe corhopo» 
la defagaftar vendo tambem lhe corriam as 
fuas nam choréis vos hlha que fazeis no;o 
defla maneira a voíTo coraçam , nam con*' 
uem lagrimas tantas a voila fermofura 
que aínda aíTi fem ellas nam podereis deter 
tanto que nam vam primeiro que vos roui» 
to queirais que ho tempo bom nam aguar» 
da por nínguçma hís pera acorte onde fenam 
- - ■ ...... H cuña»1



cucumam fenam prazeres verdadeiros °« 
fingídos,leixsía voíTo paios nojos . pois cpe 
peraellrsnafçep que vos pera oUrra coufa de 

v u'ieísnafçcr,fc vos nam foi dada a fçrmoíura 
de balde fe al eftaaordenado no çeo pri" 
¡metro que hocuve/a me pollua.¿«niefta ter^ 
rae;ue tanto cepo ha que fen. mí a milhor paró­
te de ini temlaa ,S¿ affiho rogo cu a Déos, 
mtu cas.coufas me Icrnbraiu and pera vos di* 
zer neftapartida, mas quero agora quanto 
ertt mí for eicufarúcs magoas que pofs as nam 

: víftes nàm foram feicas,parecc,peravos, ella 
Too vos lembrareííbís eífrangcíra ndfa térra 
rudo fea dolharem vos & afe defpcrar tudo 
de vos nemtam fomente fois obrigada a vof 
fa boa ten$am,mas ainda a prefunçam que 
outrem a de ter delia, culpas dadas mal fè* 

/d ram  entas donzellaso acerco de tudo dlaa 
( ê muito pouco, por que as pequenas fam cm 
j que fc poê os olhos que 2s grandes quâdo/aa 

fe fa'zem elperadas vcm, Si mais nam fc fazë 
fenam hua vez na vida Guardamos filha de 
coulas pequenas,que daqui fc fazem as gratis 

I des a fora que das pequenas nafçem as prê * 
funjáis Si as fofpeitas, que fam piores nodar 

v  das culpas que as crenças mefmas : A.boafâ** 
ma, dea milhor erança que ha neite mun^ 
do riquezas ôC eftados deyoffo Rei cumpre

que

BL-î1-̂ " Menina etnoça.



que os afaís ella foo dcuos mefma foo, m e/ 
nos trabalho pareçe que aueís mifter, mas 
ho fruico he çertamence mayor , em todalas 
coufas nam vos fiéis de vos nera dos ho * 
mens nem doutrem e ¡Tco foo que vos agos  
ra direi vos lembre filha que volo diiïe cu. 
Tudo he íòfpeitofo e pouco feguro pera as 
molheres a tehoferefantas8¿ vixtuolas por 
que iftoas vezes he caufa dos caualeiros ie> 
rem mais perdidos por eilas, SC fazerem cou 
fas tamanhas que lhe fazem a ellas crer o 
que nam hc, fenam fpo .no deilè/o, eefte he 
hum engano grande pera vos outras fenho/* 
ras,por quede quem deíTe/a com maa ten*- 
$am ou de quem deffe/a com boa dambos 
íam as obras yguaís eaefte dcíFe/o heo que 
obriga acadahü a fazer eftrcmos,a boa ■ten/' 
camou maa :mashoicíto deita culpa nã fo 
veefenara per derradeiro : quando alguém 
queria nam no ver,mas he forcado que fe/ae 
he ley que fenam pode reuogar,poís Deos 
foo o conhecimento das cemcois dos ho^“ 
mems guardou pera fi pera conhecerem 3 
quem ho fez de tam defuíradas tejoís, en^ 
comendoucs filha mets amor a Deos c olhai 
corvos,

“  '  H  ij A pos
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À Poâ eftas palauras3 lhe deuhum aÊrax 

•X-VjograndejComandolhe ellaa fuadireL' 
ta snâo e betjandolha deitolhe fua ben 

§âm àicuanrandoa e tudo /aaera'conçerta^ 
do e éftauam caualeiros efperando por ella 
e como forçado virando os olhos pera ou^ 
tro cabo também comoquenam podia ver 
aquí!lo aleuou a tee a porta da quella Camay 
ra ,• onde fe efpedíram ambos ficando ellee 
eíkmdofe3mas/aa que eramapartados3tory 
mou Lamentor a chámala amorofámente a 
Voltas dehua trííleza chca de foydade3que 
tifieefqueçía lhe dille, mandaime filha fenhoy 
ra fempre muitas nouas de vos, que nam tey 
nhò outrem de quem jaa nefte mundo has 
efpcre, aqui cornaram outra vezrenouar ho 
choro mas os caualeirõs que eràm /aa allí 
foram caufa defefpi'dirë mais ãzinha do que 
o pranto que derradeiro começaram demana 
daua, f/cou Lamentor cõ fuas tríftezas,

E Arima partio com as fuas aqual Iígejy 
ramenrcho caminho ,e nouídades dclle poy 
deram fazer cfqueçerfenamque ella era nay 
turâlirjencetrifte3dehúa trífteza jaa em fi brã 
da que eícafamente fe podia defenxergar 
de honeftídade que ambas ellas tinha-, e am / 
bas. a fua fermofura que parecia melhor, 
foubeo quem ho vío3 ç íbo ho feptio e quê ho

' Ol|
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ouuío o creo.Era elleconhepdodo paíde A / 
rima, de quando andauam pello mundo ícs 
guindo auenturas,eainda amigos grandes 
pera queaíTi aquíllo que auía de vir aconteçer 
fen fe cuydar, ceuefe nafcimcnco de longe nã 
euydado,eparejeofeiro coma caufa delk,e 
fobre tudo pera que Aualorfoffeíingular em 
ambos cnchegãdo elle foi fe pera ella, ho ma> 
rido de Aonia,e pelo dar aconheçer, pçiofeu, 
que muito ho eftímaua, Elle he feñora ( lhe 
dille) A uai or en quem /aa ouuirieis falar ao 
fenhor voífo pai que muito fe prezam hü do 
outro,homaísdellequero volo eu deixar de 
dizer por quehe em tudo tam acabado que 
compriria faber delle de quem nam teuefe 
tanta razam com elle como euperaho crer-- 
des : por me fazer merçe que feja fempre hom* 
rrado de vos.

A  Rima que hía entant' tam fermofa, co^ 
mó ho ella era e pera ho que ella nam 
cuidaua,dizendolhe efcafamente hu : t fi 

aleuantou como de boamente a ellas pala-' 
uras a viflaefcotraAualor a maneiradacre/- 
centam do deílqo ao pcdído,que muitas ve^ 
zes ouuira /aa falar bem delle e depois da hi 
hum pouco abaíxouhos cõ aquelie modode 
manfidam que fegundoparecia aella foo por 
dôefpejíalfoi dado:que cõtale que atee no
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eftar andar infim cm-todolos outros autos h® 
tinha tam fuauemente pofta que bem pare-' 
çia. que na quelle lugar eftaua loo , por onde 
aquíilo e â maneira da quillo tudo aflí como 
paíTaraficou loguo efedro na metade dalma 
a Aualor parece auia defer efoí.

■pOftoque toda aquella parte que fícoudo 
A Seram Aualor fe andaife pondo em Iu-' 

gar que a pódele ver com tudo nunca a 
pode tornar auer e aíTífefoipcra apoufada, 
ondedepoís de deitado anoite que le feguio 
com aquelle cuidado nam podia dormir ,e  
por que ainda elle nam tinha determinado 
com ligo querer* Aríma bem damor (que.* 
rendolho jaafemho ter determinado) co^ 
mo ano/ado de fi com figo muitas vezes fa^ 
sia por dormir Si nam cria elle que. húa vez 
íoo que vira a Arima lhe podía acupar tan-' 
toho tempo e tantolio cuidado que lhe to^ 
íhefeho fono,mas nam eraaíTi como elle cria 
tamanho poder lobre elle foofoi dado a hQ 
foopor dolhos e abaxa^, porem defeontra 
amenhãa adormezco e por fonho pare^ialhe 
que eftaua falando com figo dizendo queco 
mo ho nam deíxaua dormir aquelle pen> 
famento fe elle nam podia querer bem a A-* 
prima pois era tam prefo damor noutro lu*
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gay5Teraaniquenã corte^ancrauã na quelle /  
têmpo hüa fenhora aque por morte de íeu  ̂
paij tomarom cerras que ella deuia herdar, 
c viera allí pidír ajuda a caualcíros pera efeõ-' 
traquem tamanho corto lhe rinha feíco,eA 
valor feruíha encubcrtamente que pela mufo 
ta hõrra que lhe el Reí fazia parecía cafo de 
menos acatamento querella ieruír de amor 
caualéíro que fofife vaiallo feu, Era ella fen^ 
hora mais fèrmofa pera antre homens quepe^ 
ra antre molhercs3dehüasfeíco¿s grandes na 
quella grandeza bem portas porem fobe/a ua 
na graça do feu aar quederramauapor tu> 
do ho que ella fazia ou dizia , de maneira 
que quem a uifle mal que 1 he pezafe ha aula da 
prazer rnaseftandoaíliAuaior nofeu fonho 
reprefencoufelhe ver hih donzella yir tarer 
delicada que pareçia nam poder viuer mut> 
to Ella chegandofe pera ellea paflbs vaga-" 
rofos Si tomandoho pella mão lhe dizia z* 
pertandolhacaualeiro faberasque hahivon 
tade por força damor,e outra por amor for^ 
çado dada, podía 1er ííto aíR le hum caftefo 
lo cerçadofe deíTe ao conquíftador por mais 
ram poder fazer outro fe deíl'e loo por fe que 
rerdar, nam diríamos quenarn tinham am / 
bos vontade defedar,mas porem deríamos 
que ao primeiro foi ho querer forçado que deu 

H  iiij avoxv>
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ã  votitade ao outro o querer forçou a vons 
sadeque deu,efta he a deferenca queeftaas 
cuidando fem te decrarar a outra tomou te , a 
Aríma tute lhe defte tinha te hüa prefo ho cor 
p o , ea outra quer queiras quer nara queiras te 
lia de ter prefo ho corpo e alma pera fempre, 
por foote dizer ífto parti donde parti. Por 
íonhos pareçialhe Aualor hirlhe preguntar 
de que eftaua aífi tam magra.Sí refpondeo e l' 
la nam deuerasquerer fabera caufa por que 
nunca has deferiríais ledo quando a foube-' 
res .Nos eíprítos fomos criados como a von/* 
rade decu/osa vemos de fer e por queme per 
guntas fabetequea Arima alta detremina^ 
Çam pofuefua votad e,ifto te nam quizera d U 
zer nem por fonhos que em toda hora fei que 
tefoy dado elle cuidado,queo que te pareçe 
fazerdoor em fonhos .Verdade te parecen 
raa,& affi lhe defapar egeo com hum ay gratis 
deji'aqui acordou Aualor 8C vendo amen/ 
íham erara achou a cama chea de lagrimas 
que chorara de doo que ouuera daquell^dô 
zella do fonho , que aifi delicada como vinx 

, ha, tinha laa naquelle des faieçimêto de carnes 
pofta hua fôbra de fermofura,q nã pareçía fenâ 
que ficara állí doutras muitas infindas coufas 
.que íclhe foram, e ainda aífi acordado eufo 
$3ndo nelia, felhe efíauana enchêdo os olhos
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dagoa,mas depois dinfíndo tempo ho mago 
Qu ifto verdadeíramente queentam ocupou 
lhe foo o cuidado,marauilhandofe muito da 
quillo que lhe difiera açerca do amor por que 
quanto mais cuidaua mffo , mais lhepareçia 
1er afsí : eftando muito m etido por efíc pcnfa 
niento,em nhQacoufa acabou de confirmar 
de todo,que aquella fenhora deferdada (que 
aflfife chamaua cntam ) nunca lhe lembraua, 
fenam por que deíTe/aua de a ver,& nunca cui 
daua nella fenam de como auira,porem com 
tudo,por que lhe tinha altamente embaraçai 
da a fantefía a fenhora deferdada,nam podia 
cuidar com figo de todo ainda entam que po 
dcría leixala por outra mas ella na verdade 
foo era a que.ho nam leíxaua poder,& por ifs 
fo durou tampouco como durou,Quem quer 
bem a alguna peíloa que Iho cila quer ou por j 
que ella faz por onde lho queiram loguo lei** \ 
xa de lho querer como falecem os meos por \ 
onde,mas quem ho quer fpo por o querer óu \  
por quem hoquer a efte nam pode nunca de 
todo falecer ho querer, & ainda que ho coiv \ 
traíro pareça alongai! e,mas nunca fe tira nhü /

( amor,porem com tudo como começei a di> 
ser abaftou o que Aualor queria a fenhora 
deferdada pera entem nam cuidar que pode.' 
ria lósala,e por ifto vendofe da outra parte 

H  v. pcr>
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perfeguído dalembrançada An'ma como mai 
nencoreodefí detremínou nam hír ao paço 
tam azinhaque cuidaua elle que alsi • .podería,

Menina c Moca
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ooucroeftando nacama,cuydando tambera 
no que nam podía deíxar de cuidar nunca, 
entroupola porta da camara hum caualeíro 
feu amigo dízendolhe que fe leuãraíTe azínha 
•híríã ao paco que partía el Reí e a Rainha pera 
jhuna cidade do fertam com toda fuá corte,8¿ 
|'aa era cafí conçertado tudo pera apartida en 
tam feergueo A ualor, Síquerendofe aper^- 
feber pera o caminho vieram a grande prela 
chámalos que partiam/aa, foi forçado a A s  
ualor hir afsi por entonçes foo pera fair tee 
fora da çidade,Ô£ tornarfe auiar de caminho, 
8¿ acabar algunas coufas que tinha aínda) por 
fazer, mas efta íua detreminaçam foyolhe 
doutra maneira y como tudo oque hanelle, 
chegando, afenhora Arima eftaua jaa de 
nuda ÔC aínda elle bem nam pareçia acola ha 
uia ella dallí com auifta 8¿com as maneiras 
delia hocomeçauagafalhar,chegoufc Aua^ 
ïor pera ella comgrande acatamento e ella 
horeçebeo gafalhofamente comcçandolhe a 
dizerque fabía jaanouas coufas delle, ref^ 
ponde olhe Aualor que delle nam podíam 
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í aa ellas fcr pois nam eram muyías:aba1ou a 

1 Rainha nífto e começaram a caminhar,&aqui
paffarô muitas coufas quemcamínam lenv 
brãfenam que enfim ihe viera Aríma deíco^ 
brir que eram coufas da fenhora deferdada,8í 
Aualor nãlho negou que atee aquíllo nãlhe 
podia /aa negar,fazendofecliamuytodafua 
bãdaque auendodoo dellelhe promereo que 
oquenellafoíTefaria de boa mente, que polo 
ver contentetudolhe ferialeuede fazer,cftes 
offcreçímentos lhe fazia ella, dí dizia cõ aquel 
la graça e com aquelleaar que foonofeutem 
pole vio nclla,mas perahüa coufa os fazia cl 
la,e pera outras coufas fe faziam elles, qA ua 
lor todo via 8í olhaua com os olhos que lhe 
punham tudonalma&nocoraçam,&: acabã 
do ella de dizer hüa coufa,fícauafeelIeIoguo 
lembrandolhedecomolhadilTera , tornaua 
elledízerihe outra & elle lembrauafedaqüel 
outra afsi fez todo aqlle caminho 8i afsi foram 
elles ambos namorãdofe elle foodelia e dou 
de hia pera no mais q a tee fair da çídade,foia 
tee faír deíi,&nã fepercatoufenam quãdofe 
achou/aa com a/ornada acabada vendo que 
fe queria jaa Aríma defpidjrdelle (q noutra 
coufa ho nam conheçeo) mas ella que tãbem 
conheçeo que nam vinha nos tra/os pera tam 
longe caminho, pareçe Aualor fine díffe)que

nana
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nam vinhcis pera tam longe , fenhora nam 
cuidei que vinha lhe refpondeo elle nam v i '  
nha com tenjam de hir mais que atee forada 
jidade hum pouco ainda que também afsi nã 
íahí de mínlia tenjam,por que tee qui bê poli' 
come parejeo,pouco(lhe tornou ellaí ) indo 
|aa pera fc defjer também me parejera a mï 
fenam vieracom vofco, eafsi fe acabou de 
defjer, Auaior por iflb nam teue tempo del<- 
le refponder nem ficou pera refponder ainda 
que ho tcuera : tam embara jado ho leixou a-* 
quella refpofta que efcafamente lhe lembrara 
defpedirfe délia fe fe ella nam defpedira déif­
ié, que por fer /aa de noire foi vedadoaos ca»' 
ualeiros apearenfe.Tornoufe Auaior mas ni 
por onde fora que perdeo ho caminho ao tor 
nar cora a noite efcura,que fazia,cuido eu ver 
dadeífamentequelhe foy aquilo remedio pe 
racuydar menos com aquella ocupajam 8C 
chegar com ho fentido pera onde tornaua 
que fe viera pelo caminho direito,ou chegai 
ra ou nam,mas a elle a perda do caminho, nS 
lhe lembraua fenam a dos lugares que ouue/* 
ra de hir vendo pelo caminho,& hia os fegux 
rando com figo por aquellepor onde hía mui 
cas vezes,afsi enganado ou trafportadofe de 
tinha nelles pola quel nam chegou donde par 
sira fenã ao outro dia ako,com quanto andou



foda a noitcquemais leuaua perdido que ho 
caminhojquando elle /aatornou efïaua a cor 
te apofentada,na quel outra çidade mas che< 
gou ahumdia&aoutrofoiaopaço, 8ipor q 
o nam leuauam laa outros deíTe/os aínda bë 
nam foy tempo d a entrada no apofentamen 
to da prineefa f aa elle laa era querendofe po/* 
oraprinçeía a mela vieram todas aquellas 
fenhoras donzellas fuasque dalto fangue e 
eftadoeram,que filha muito prezada era deï 
Reí Sí depois délias todas vindas cada huna 
como mais azínha pode vio Aualor da hí a 
hum bom pedaço loo muito derradeiro de to 
das vír Arima tam deuagar que paregía que 
ainda entam vinha muito çedo , fenamque 
ifto nam podiapareçer a ellefooc como ella 
ho abrangeo bem dos olhos veo a porfe a çer 
caddie reçebendoha ellecomhuas acoliten-" 
çaSjComoque a nam vira días auia Si dépol­
is deftar alfiaçerca dellelhe efteue amea vi-" 
fta perguntando manco,donde tardaftes tan 
to Aualorí que todo elle caminho vim a o/’ 
Ihos longos por vos quando vos leixei fe«* 
inhora (lhercfpondeoelle)perdí o caminho 
ao tornar, folgo muito ihe refpondeo aqui 
ella que cuidei que eu foo era a que perdera en 
me leixardes, ellas palauras que ella a boa 
parte 4izia enfoberbegera & enlewarom tan 
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eo a Auaïor que ho pofera^n em cond^g ¿g"" 
lhe defcobrir Ioguo fua vontade 8C fenam £o/“ 
ra polo lugar pareçeolhc a elle q lha dcfcobjd 
ra,maspeioquedepoispeloternpo neftc m 
moprepofitoaconteçeo rnoftroufer jfto co'' 
mo dizem coracam de p'oufada aleuantoufea 
meza,&: veofe para elles hîiaoutra fenhora a 
íñiga grande de Aualor&a qllemeo tempo 
tee le recoiherc(que nã foy muito poucojpaf/ 
fará rodos tres noutras coufas,pola quál parte 
cafifoí elle dallitam carregado,corno nunca 
aínda fe áchara.por q defpois delhe aque lou ' 
tras palauras ter dito Arima vio que falou erra 
tudo hoque falauatam polla na quilo que pst 
regía que eítaua roda allí , ou que ao menos 
namcftauaé outra parre com o penfamento 
oquelhcfcz fofpeitar aellequc oquelheelJa 
díirera,nain feria fenam de fua grande per/- 
feíçam cam acabada 8i tana gentil dama era 
em tudoo que ella quería fer como nana era 
nunca danteSjpor que feodílTera na tençam q 
elleho queria tomar cuidaua Aualor elíando 
cófigo que trabalhara ella polo defcobrir era 
algunas meascoufas, defpois da que loutra 
fenhora víra:quebcmfabia elle;a:queos dê > 
fe/os comegacdos a decrarar muíto mal fofrig 
de fimulaçam depois, 3i porem com tudo ris 
q u e rid o  item podendo deixar/aadenga-



nar afímelVno ,com aquellaocafiam de aqí> 
las palaurasqueporfi tinha ou por fi entena 
dia detreminou dízerlho cornohauiíTc, ôi cõ 
cfta detremina^am tornou aquella noite ao 
pa$os& nam navío,masaooutro dia tornou 
laa,eviohavír daquellamefma maneira q 
da outra vez epareçendolheentam tam no/* 
uacoufa,aquella mançídã atiera pos tãtapre 
ladas outrás.,comoíenuncahauira vir fepoa 
haolhala¿afsi queífto tinha ellaq ainda min** 
ca ouui dizer que o teuefe ourra,-hua coufa po 
ftocj muitas vezes afizefle cada vez q lhauiã 
fazer parecia aquem íhauía que era a primei/' 
ra} 5¿com aquellas fuasacolhençasquenun^ 
carnais fairam da memoria a Auaiorfeveo 
também pera funto delle , mas da quil/*
10 tudo que elle detremínara tam poucq 
lhe dille nada pofto que efpa$o de tem^ 
po grande com ella efteuefe entam , fenaaj 
que adie paraçeo tam pequeno^que foidalv
11 cuidando com figo que pola mingoa do 
tempo Iho nam diilera,mas nam era poriíTo 
que outras vezes tornaua muitas afalar cõella 
Si tãbcm nuncaIhodiffchora lhe pareçia que 
fe aquillonãfora q IhodiíTera hora fenã fora 
aqueloutro,&quandonãachauaaquefe tor^ 
nar nuca lhe dixaua de pareçer fenã q lhe fale/1

a
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çendo,mas nam da maneira que elle cuídâ'" 
ua,que depois foçederam coufas que teetetw 
po pera perder nam reue, entam conhece0* 
«ungoas quando conhegellas lhe nam p£K 
diam preñar pera mais que pera ho magoar' 
masafsipareçe que auiadc ferporque pot 
derradeiro com acha que diño e da quílloaO 
dou todo hum año dédia a dia que lhe nana 
falou em nadadequanco detreminara e ier» 
pre lhe parejeo que nam ficaua por elle, mas 
que nam podia mais fer : c /aa quando veo laa 
ao cabo do ano mais diligencia punha em buí 
car defculpas pera com ligo foo por onde cu¿ 
dale que nam poderá fer , do que punha em 
bufcar outras coufas antre tanta duuida ho 
traziam amor e temor, mas hûa coufa con--' 
tam delle marauílhofa que lhe quería tamam 
ho bcm que nunca en tendeo que Iho deíxaua 
de dizer com reçeos que teue de dizerlho,que 

/ no querer bem antigo e velho he o re^eo em 
; . todas as coufas, moormentenefta em que fe
! deue ano/ar a pelfoa bem querida, que como

feja no/odaqueliaaquemdeíTe/aís cm cabo 
dar prazer receai lo mais pois he ho primeiró 
paífo entre dous que fe bem querem, em qúe 
íe moftra o temor, S£ poriffb parece mayor 

1 ou he comoemcòufa primeira, mas elle ifto 
fiam oo entendeoa ou queria parece tanto a 

I . m,r. " " Arinag

Menina e Mòca»



Menina c Moga, T x f
Aríma que de quanto auía no feu bem que> 
íef nam parecía fenam a elle, foo o reçeo os  
braua oqueauiadeobrar & o querer grande 
íornaua aquiíloa outros achaques, & í'abeís 
quanto lhe podía hir de ho nana entender a 
«ntendeilo.que fe o entendera, pudera buf* 
car naaneíra pera faber fe perdería ho temor 
deano/ala fe lhodiíTcfe, que ella tinha ami/* 
gas grandes que o eram tambem de Aualor, 
Sí mal peccado /aa entam feria defeuberta 
aos homems o que as molheres laa entre fí fa** 
síam tudoííloouui eu falar muitas vezes a 
naeu pai que em tamanho graoo aljauao a<* 
*nor defte caualeiro que juraua em fua fec 
nunca ouuir nem ver outro tam eílremado 
em bem querer,que morreo pola Arima,8£ 
por lho nam dízer,masfofpeitouqueo foube 
raella,poloquefez depois de o faber, ôí pode 
e nampodefer còmo podereis depois cuidar 
Agora cornaa Aualor que cm canta fadigua 
andaua com figo pofto na quelle eííremo do 
año Donde dantes fempre achaua coufas en* 
que falar com Aríma jaa entam auía grande 
tempo que comofe via com ella tudo lhe ias 
Iejiaecomohauíatrafportauafe, foi aberto 
que eftando hüa vez a príngefa na falia conj 
codas fuasdonzelIas,& muitos caualeíros,erra 
coufa de pxasereUe fe acertou entam deftar

Ï a hurra
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' a hum cabo da fala íbo com os olhos pbfïosi 
naquélla parte por onde auia de vir Âiima 
fcvieiTe^queelle nam perdía a efperança nun 
ca por tard cenando ellaTe cuftumaua pav  
devantes eritarn à rinha moor era-differente 

'do bem dos outros caualeíros O que lhe elie 
quería Síáfsi parece lhe eram dadas as cfpe^ 
raneas dífferêtes das que íecuilumauam teer, 
mas citando elle aísi todo encoftado a hum 

’ canto vio vir A nnia, & deiacòrdandofe da 
'força ou nam podendo foportar a carga ( dc 
leus olhos grande como dizem que elle diíTe 
depois ) cabio,& como elle folle mais alto de 

:corpo do que auia enram caualeíro Teu igual 
deu tamanho queda que toda a fala abalou 
algüas pefloas ouue haí que fofpcitarom a ver 
dade mas eftauam também cccupadas em 
íeú peniameiuoSjho que fefolpeítou nam fe 
ateou:porem nam tardou muito que dailt 
nam nafçeo todo pezar e todo ho dano de A s  
ualore por que nam ha mal que nam ache 

' caminho por onde venha aquem elle eíta pe 
i a vir aconteçeo por acerto citar entam com 

"hunafenhora amtga de Aualorhumcaualei 
ro dalto banguê, maísdebaixos penfamerv 
to s , de que teue nafçimento todo ho dam^ 
nodefpojs , que aquella fenhora como foíFe 
amigai grande de Âualor Si acuítumafe fem '



p re a fe ftc /a llo  c o m  recad os , lh e  m a n d o u  eft 
ta m  p or h u m  p aje a p regu n tar  q ue lh e  m a n /” 

i d a lle  d íz e r ,  d é  q u e ta m  a lto  caira que Cãma> \  
I n h o  c ftro n d o  fizera  ' M cT p on aéó lh e A u a lo r  I  
I R yc ¿ o  féu CLu'd a d o JS<: afirm ou  en tam  lío  eau®  I

íe iro  an tre fi a íu a  fo fp e it a 8Cda h ia  h úm  tertt 
p o  d iñ e  que A u a lo r  férula lecrcta m en tc  a A s  
rima,¡Sí que A iia íz á d e  d a m b o s  era d ífs im u í®  
d a . I f to fo í d ito  cm  p arte que h o  v e o  fa b er  
A r im a ,  m as c o m o  e lla  da fu a c e n c a m  elle' 
uefe fegu ra  e d a  o u tra  d e  A u a lo r  n a m  fou.-* 
b e le in d a  n a d a ,n a m  p o fn ie n te sn a q u íllo  d e  
to d o  an tes h o tc u e  p or m ex e r ic o  ,  m a s co n *

. tudo como afofpeíca que entra hüa vez erfit,
I alguem nunca de todo fe perde aínda que fe 
: nam crcafícoua Arima loo hüa lembranj® 

:3ólharma,s polos feitos Si polos ditos de 
Aualor-, que eftauam bem eraros,pera quen* 
olhafie pera elles como de feito olhando cl/' 
la vio folgar defiar corn ella Aualor colana 
dofe ao perder das coufas em que falauá, nota 
irasfro perder delle, 8í nunca laberfe eípetfír 
bu tira ros olhos del la, Si polos a furto,Sí zs  
quéíxarfe délia , nunca parecer,Sí de fora ® 
par té ho fe u a n d a r foo, o feu cuidar fempre 

/■■o: feufalar efp.edacado , falando antre mui^
L. "ios 3C logo ho leu tf aíportadó fílenlo , vio 

íambem que afsí tinha Aualor notadas codas 
1 r  e r  -----  I ij íuas
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fuá* coufas que a nhuna parte ¡.auia de hk 
a prin^efa que elle jaa nam efteuefe na quel* 
îe lugar,pera onde a condiam, fua delia 
fnefma aula declinar,# que fempre le punha 
de maneira, afsi no eílar como nas idas dos 
caminhos,que fe fizefe acertado com ella fas 
sendo íílo defeigam ram iegura ,que muitas 
vezes à ella mefma queolhaua por Ufo,mes 
tía em duuídade cuidar fe feriaaquíllo da çer 
to ,fe  afabendas ordenado mas elle fazíaha 
fempre e por iíTonam podia parecer da 
to fobre tudo atentou no afroixardafama 
que dos amoresda fenhora deferdada tana 
afeza foía dandar,que nam murmurauam as 
gentes dal , e que as vezes Aualorde tatv 
de em tarde fe punha en lugares delcubertos 
naquella opiniamcomo que queria fuftentar 
prefuncois faifas que fe perdiam pera comifr 
to  cobrir outras verdadeiras, e parejeo tam* 
berna Aríma que feriadle íabedor do que 
lhe a ella difiera acerca dcferuila encubertan 
mente,e que poriíTo o fazia afsí,mas elle uaro 
no fabía na verdade,todas ellas coufas eou^ 
tras que nata fam efcritas nefle liuro trouxer 
ram Arima grande tempo em muitas ediuey 
fas duuidas,que tambera a ella lhe era car© 
fio partir da quella amizade ( tanto pode © 
amor com fígo)e por derradeiro «fiando el-*

......  laküa
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Sàïiila vez de dentro de hüa /enellea cafo 
ferrou Aualor paffar por hua varanda fobre 
que ella cahia, e vendoha foo eftar virada pé 
s'a aquella banda delle, deteueo paflo'é fem 
fazer outra coufa fe pos todo a olhala,e curda 
«a eMequepelo ella nam ver que furtaua afsà 
«quelletépo pera vella mrlhor,por que dou** 
tras vezes que a fabendas auía,nam podia far 
ta r os olhos délia como deíTe/aua , fempre 
fe efpidia com tantas coufas , por lhe olhar 
que lhe pareçiahindo que a nam víra, eífto 
alem de ícr afsi,por que he afsí,cra també por 
que com o defle/o as coufas muito dcfife/adas 

I ainda que fe alcanfem afsios fatísfazem que 
(. hos acrecentam, nam he como vontade que 
ífatisfazendofe tira , mas Arima que muytó 
bem òfábia e o vio vir,dífsímulando fez que 
ho nam vira perauer em que paraua aquilío 
e detremínou pararfe afsi fem falar que as 
coufas de Aualor /untas a feu alto fegredo 
à traziam tam deífe/ofa de o faber como 

> tfto , e depois defedeíxar eftar alsí hum grara 
de pedaço, quehofentio tam pronto em x 
olhar,calandofe confirmou o que era,por que 
bem fabia chaque nam podia ah» auer ami 
zade tam difsúnulada e virando pera elle o 
feurofto x maneira dençendido com hüa des 
Iicadafiaraaaa£ora dcnianicorcaeíleue hum

í tij pouco



«OUCO t-oda pofta , e os olhos poííos nelle e  
cafí virándole com auífta, e com feu bernai 
pollo corpo 5 índofe, lhe diífe,ou me vos ten ' 
deserrado Aualòr ou. me andais pera cts 
rar : e carregando cilas palauras com huna, 
graueza de prezença agrauada fe tirou de to, 
do e índofe leu palio quedo,verdadeira no an. 
darpareçeo ella a Auaior que ficou como 
podereis cuidar , quç dízcruolo nam pode.' 
ria eu,,$ípera ho magoar ainda mais fartou 
os olhos da quelle hir fe afsi mas tam cor-* 
tado ficou da quellas palauras,que ho ro-** 
mou allí a noite , e mais acontecera, fenam 
fora por hum feu amigo que pallando ho fau 
doue acordou do cuidado em que eilaua, e 
vendóle elle em lugar que poderia nafçeral 
guafofpeica q'ue trouxcfe dano a A rim a, 
que de filhe namdaua nada fe foi pera fuá 
poufada,onde eiteue muitos dias fem tornar 
ao paço , defpois mandandoho chamar a '  
fíncadamente huna fenhora grandefua arniV 
ga foi elle laa,e ella rornandoho de parte Ihé 
diffe, prometeíme fegredo e diruós eí cou ' 
fas em que vos vai muito a vos , c a oú / 
trem que vos a mais c prezais veçr:o feore^ 
do (lhe refpondeo elle) lie deuído. a toda ' 
las coufas vofase por iflo fobe/o feria polv 
tcçtcruolo cu ejn al ijae podeis mandar de np 
■ - ' q «o*
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tio.Sempre Aualor (tornou elía) eu fui em tu 
do fegura, de voíTofegredonàm defconfiei 
agora mas quis volo lembrar, nam me ne ' 
gueís que quereis' bem a fenhora Arímaaque 
nem eu quero que mo confeffeis pois d e ' 
treminaftes encobrilo. masfíque antre voa 
ifto aíTentado, 3C nam quero fabellode vos 
pornamoffêder voíTa detrcmínaçam, avos 
nam vos pele deuolocu ter labido por nam 
offendcrdes a confiança que em vos tenho 
pofta, nem cureis negándome agora fazer 
me as voíías obras duuidofas por que eií 
ho tenho ha muito crido : 'Que querer bem ) 
enana verdadeiropodefe diísimulare fingir / 
mas difsímular ou encobrir o bem que quer j 
alguém nunca ninguém hofoube fazer , que 
ho quiíefe verdadeiramente?'pafó por aqui 
quenam quis dizer ifto pera mais , eudeífe/o 
tanto voífo contentamentOjComo vos m ei' 
mo,e nam mepefa de qucrerdes feguir prepo 
fito defta feiçam fenam porque nam poío to^ 
mar campo por vos, ainda que afsí encuber^ 
tamente também vos firuo algüa hora co ' 
mo em algum tem po labereis,que ainda dam 
bas eftas duas pouca efpeçança deuemos 
ambos também teer,fegundo aafperaímpre 
faque tomaftesem que reçeo muito denam 
aproueitar em nada ,  e vos de acabardes 

Ï iâ} primei*
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primeiro a vida que a ella cobreis : que polo 
que tenho fabido da longa e muito direita 
eronuerfaçam da fenhora Arima cm que vos 
fois ou nam fois culpado nam digo nada vina 7 
eu a faber que nam a fenhorea vontade nhña 
nunca tam liure coufa vi,muito ha que vo* 
eu tinha pera tamanha openiam,porquevos 
e voífas coufas írifíndo tempo ha que a 
grandesdefaílres vos obrigam, fempre nos 
voíTos feitos vos prezaftes de hir por onde 
os outros e afsí enfim vos namoraftes, ver-' 
"dade he que ella he muito fermofa, Sí acaban 
da em tudo, mas he tanto do outro mundo, 
que nam he pera ninguem fe namorar dellas 
que ho querer bem,ou nafje das efperanjas,
DÜfemellas a vos foo vos aprouue entrar 
enguera defefperada, e nam ho negueis que 
bem parece que fem cfperancalhequizeítes 
bem poístodo voflfo trabalho namfoifenam 
encobrillo ao mundo e a ella mefma, hoque 
eu nunca crera/e ho nam viracom os meus 
olhos nam voa efpanteisdiíio que digo, por ¡! 
que.dos homens foram todolos penfamentos 

I defeubertos foo as moflieres por fegredo ¡¡ 
cfpecíal_¡/Aquinam fe pode Àuafor teer que I  
íHenam falafe dizendo perdoaime fenhora 
que nam he em mina deixaruos acabar rifo, I 
que napa fd que his pera dízerme,nam quero ^

nem
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iseiñ tam fois offender meu cuidado co a pre^ 
funçam quede foo calarme pode ficaruosnS 
falemos mais nilfo fe me algíía coufa efti.» 
mais, tomandolhc ella entam os mãos coin 
as fuas amígauelmente, o que vos a vos cõ*» 
pre lhe tornou ella, nam poiTo eu leixar de 
dizer ainda que vosdiflb pezepor que efta 
foo dífferença tê a noffa amizade das outras 
olhar eu ma is o que vos cumpre, que o que 
vos apraz,ifto que me vos agora quereis ne.» 
gar fabem no /aa ca todas ellas fenhoras, 
ôfpor iiTo vos perdoo euioo,ho encobrir.» 
des vos de mï pois aliï o quizelles ou nam 
quizelles teerem fegredo,mas illoheinda na»» 
da pera o que eu vos quero dizer,contam que 
entam fe chegou ella a orelha de Aualor, 

o que lhe dille ou nam difíe , nam fe foube 
en tam.masdahy a poucos días o que elle por 
ííTo fezouuíeu dizer quenam deuefer con»* 
tado antre donzellas por fenam arrepende 
rem dos feus contentamentos ou ao menos 
nam auerem enue/adeftoutro,aballa que» 
fenhora Arima foi loo aquemas Grajas com 

y os olhos cheos olharom, por que nam'tam ib 
y mentefoi acabada em fi,mas cm quem adeC* 
) fe/ou,6í fe auentura quizera fazer algua o.» 
( bra ou leíxara fazer algíía coufa prefeita, cm 

aqual veem adeligualança9ou das vontades 
'I- oudo§
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! ou dos tempos , nunca podera teer lugar 
forafeotir afçnhora Aríma que fe feruíra fe 
quer dos penfamencos de Aualot^To ouTe^ 

^//•heFoi cerco depoís na quelles que razam tin^
'  ham de o faber que podo que allí folfe aquel--*

legrandefextode Áualor que tudofe torna 
emlouuor da fenhora A rím a, com rudo por 
que foodeucaufaaque fe falafe nellaofen/- 
tiorãtoque muitos días enfíndoschorou muy 
tas lagrimas,Sí fenam fora por nam abrir ca-' 
«nínhoa maas prefuncois ella caira em ca^

• sna mas aDTí penadamente fefofteueo mílhor 
que pode Sí piorque podía Íer,8 í afírmaíTe 
que dehüas coufas em outras nafçeo hü abor 
tecimento a fenhora Aríma de hus modos 
que ahí ha no paco a deffe/ar outra vida, mu^ 
itodcfuíadaa qualfe foi ençrínando muito e 
de fua longa detremína^am fe falou , Sí fe 
deixou depoís de falar. por que ho bom vel 
ho de íéu paí depois de a teer em cafa com 
iîgo, fazendolhe emtudo a vontade aifi ha 
foi fazendo ao que quis.Masdafua ida:8i de 
como Aualor tambem apos ella fe foi nam 
fe foubeentam inteiramente, mais que por 
fium cantar que da quelle tempo fícou que 
diz o
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01 a ribeira dum rio 
■*- que leua as aguoas ao mar 

vai ho trifte deaualor 
nam fabe fe ha de tornar'

Menina eMoça»

as aguoas leuamfeu bem 
«lie leua ofeupezar 
foo vai e fem companhia 
que hos feus fora leixar 
que quem nam leuadefcanfo 
defcanfaem foo caminhar 
defcontra ondehíaa barca 
fe h á  ho fol abaixar 
yndofe abaixando ho foi 
efcoreçiafte ho aar 
tudo fe fazia trifte 
quanto auia deficar 
da barca leuantam remos 
e ao foo do remar 
começarom os remeiros 
do barco efte cantar:

\que frias eram as aguoas 
; quem as aueraa depaffar 
ídos outros barcos refpondena 
t¡uem fabe que he bem amar 
eqiïem a vontade poos 
onde a nam pode tirar 
tras a barca ho leuàm olhos 
guaneo ho dá da lugara



«tam duram muico que hobem 
nam pode muíto durar, 
vendo o fol poftocontra elle 
foîtou os oîhos ao chorar 
foltou redea a feu caualo 
da beira do rio a andar 
«anoiteera calada 
pera mais ho maguoar 

Tqüéhocompafodos remo» 
fera ho dofeu fofpirar

Íjüerer contar fuas maguoas 
ería areas contar

Íjuántomais fehiam alongando 
e hia alongando ho foar 

de feus ouuidos aos olhos 
a  triiteza foi ygualar 
affi como hia a cauallo 
Coi pella aguoa dentro entrar 
«dando hum longuoíofpiro 
ouuira longe falar 
onde meaguoas leuam alma 
syam também o corpo leuar 
anas yndoaífi por acerto 

Jfoicum barco naguoadaar 
que eftaua amarrado a cerra 
s  feu dono era a folgar 
falta aífi como hia dentro 
«foi a ¿marra cortar
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* corrente e a maree 
accrtarano*a/udar 
nam fabem mais quefoi délié 
nem nouas fe podem achar 
Íofpeicoufe que era morco 
mas não he para afirmar 
ijuenamno embarcou ventura 
para yfo ho foo guardar 
mas fam as aguoas do mar 
de quem fe pode fiar.

oís por años como nhua couía e
vuoertaao logo tempo fe foube a hífto^ 
ria delle c juntamente délia e foi defta 

maneira, pareje que a fuá defauencura de A>» 
ualor que affi íhe chamo eu deu com elle pera 
aquella banda pera onde era lebada a fnra 
A  rima q eftanofa feria então donde fobre© 
mar fe ímpinaua hü erguido rochedo veo na/* 
quellepiquenobarco aportara menham do 
outro dia antes de romper a aluae aorogido 
grande das ondas que o mar com furiofo yaa 
peto quebraua napenedia da queila alta ro¿* 
cha fe acordou Aualor que feria aquilo ca^ 
tentando para mais fe afirmar ouuío hGa voa 
como de donzella que dantre os penedos pa>> 
rejiafairdizêdomizquinha coitada trille de
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podo que îoguo aquella voz ho m^uera & 
paíxamcom tudo por qué elle trazia com-' \ 
figuo outra maíòr qaehoauía mifter por enta { 
mais foife lhe afigurar que era a quella terra 
donde faira&deipondofehomilhor quepo-* 
de como mcnem coreo de fi Si de fua ventura, 
tornou a tomar os remos,com aquellas mãos 
q jaa na quella víagê erã feitas empolas mui> 
tas vezes ôi outras tantas as empolas desfeitas 
em víuofangue,maspor muito que Aualcr 

. trabalhou nunca pode vingar as ondas que 
; iioçhamauam aterra,& eram /aa -quando fe 

elle acordou apoderadas do barco, Si na m 
no vendo elle pola ocupaçam que com figo Si 
cornos remos trazia, namfe percatou-fenarâ 
quando hüa alta onda,que a eile, S6ao barco 
todo defeurrjas encheoSí deu com clleacra>* 
uez de huns penedos que em diuerfas par--* 
tesho efpedacarom valhame Dcos dizia el-* 
le , acordadamente lançou mão rijo de hüs 

« penedos que ao mar íobe/auam com hurrj 
tamaláuéz Sía âgoa fazendo hum efirondo 

j  medonho fe eipalhou indo por antre aquela
/  la penedia, & parte delia quebrando na quel

A la alta rocha as gotas do mar lançou pera 
I o çeo Si da força ou reuerberaçam do aarj, 
í ou do que quer que foi fe faziam como can-»
: deasji^njftQ era Jbreue efpaço fe tornou re>
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i colhendo toda aquella agoa pera o mar que 
' a cfperaua, vindo faa de laa do pego enea-' 
ípelandofecomo que fe armaua pera fe vin¿» 
Ï gar da quelles penedos, que eftrouo lhe fa^ 
f ia m  as luas agoas. Mas pofto que jaa rom^ 
piahaalua 8c luzetempoteueíTe Aualor pe^ 
fa veer rudo 8¿ guardarle elle nam nofezaffi 
nem fe lembrou tam fois de o fazer que era 
ainda mais,antes virando elle os olhos deí> 
contra ho longo maar que com aelaridade 
da  lúa os podía bem eftender com a vift» 
Jaa cm neuoada,dízem que diífe afli.De tarv* 
to mal canfado tanto fobeja ainda do mar,S¿ 
aquí ocupado da pajxam,defle/ando pareçe 
acabar /aa vendo as ondas outra vez com- 
figo foltou asmaos do penedo dizendo po*“ 
is o corpo he fem Ventura nam quero que toa­
lha mais o caminho a alma, 8¿ áífi fe entro1 
gou todo as agoas do mar, que pola ventura 
ouuerãdelle piadadeque contam as fabulas 
que tambe moram nas agoas coufas que guar 
dam relígíam donde Audior cuidara moí>* 
rerdera prefiefmente com elle por hum en>- 
çco que por hüa parte da quelle rochedo fe 
fazia,8i cfprayaua longe ao mar recolhidas 
que foram as agoas ficou elle aiTí deitado na 
quelle areal por multo grande efpac'o, .££ 
âwendofe por morto, por que com a decent®
5:' ......  da
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da mare que j aa entamera nam tornou m sh  
chegar o mar a elle, conrandoelfe depoisift© t 
a hum feu amigo grande dizem que lhe de/* 
zia que nunca ram contente fe achara pare/» 
çendolhe queandaualaacom afenhora Ari/* 
ma, ouuindolhe falar aquellas palauras va-* 
garofas, que parera  dizèrenfe pera fempre 
íívialhe aquellemouer de fuá boca que ioo 
a os olhos delle outro tempo fizeram pre-* 
funçam deferem tam mortais, 3C dahi olha*" 
uaos feus delia tomo doçemente feeftauam 
afom bra da quellas fobrangelhas, onde pa^ 
reçía foo defeanfando eftaua ho amor mas 
elle nefta deleitofa imaginaçam , tornou 
ouuír outra voz com aquellas palauras dos 
ridas que dantes ouuíra ea ellas abrindo os " 
olhos vio como eftaua /aa o mar arredado 
delle, & achoufe víuo pello que difle mal 
por muitas vezesaquem lhe ouuera enue/a a 
defcãço tamaño népodía cuidar que feria zs  
quíllo por quefobreelle fer tam fem ventura 
ainda auía maneira por onde podefe viuer, c 
olhando os penedos donde viera ou donde 
o trouxeram muito mais fe marauilhaua que 
era longe : $ercado.aíTi d.e eftafantefía ouuio 
como alguém falarlhe a orelha ou dentro dos 
ouuidos dizendo, e nam te acordas Aualor 
que o mar nana foporw nhGa soufa morta*

olhou ;

/ Menina e Moça»



- «--...I...» .1,
OÜiou clic então fe via quem lhe aquilío dí>> 
s ia, que tam pegado a orelha Iho dizia e nan» 
vendo ninguem lhe tornou outra vez falar 
afTi, queme queres que em balde trabalharas 
de me veer fc eu nam quizer, queríate pregue 
tar(díüTeelle)quem esi eque quer dizer yífcj 
que me diíleftc,que de nam fer affi como dïzes 
me peza a ml muito:Quem fam (refpondeo) 
feria dctença grande para tí que teës muito 
para andar que pera mais longe vas do que 
cuidas,oque te diiïe he verdade pbrque ng 
viuer fer morto hejTSãtíffez tanto efta repo-' 
ííã~ãrSualoFqIie lhe dobrou muito mais o 
deífe/ode faber quem erá e díífelhe aiïï,fe 
algúa coufa repode contentar por ella tero/* 
go que me queiras dizer quem es ,podera(re-« 
ípondeo) na feníficaçam doutro tempo con-" 
tentar e nam quis mas perdoaime que dízen^ 
douos quem fam ofendería aífiho grande bê 
que quis e ainda quero pois do eflado em que 
fão aqui a o que eu diuerafer noutra parte,nã 
Sia outra coufa fenam culpa daquella aquê 
na eu nam queria dar nem aífi contandouo^ 
ío.eaquídando hum grandeay lôgüo fefoi 
dizêdo jrífte de quê fe nã pode emmendar jaa»

Ficou Aualor aflfiatonítopor aquíllo tu/- 
do que OWWÍOj e por aquellas deradeíras
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m is? ! 'Jiv*.
paînurasque ho muito magUoaroOl^por cj lfe 
ncilasqucm quer que elle era narnorado me 
pareceo, tornou outra' vezouUir Wuico dos 
ridamenre aquella voz dorida que dezia cois 
tada mefquinha de mi, e com ho Toi que/aa 
entam era de todo fora de fua potifada oris 
entai ar/riou para onde feriae determinans 
do hir laa íe ergueo yndo, mas com hos 
olhosetudo nonisr foi afim tceqtie lhecos 
prio ocupar as mãos e vifta na afpercza do 
caminho que por aquclle rochedo lhe cons 
ueo fazer para hir onde ouuira aquella voz 
aqual tornou yndo affi muito mais afícadas 
mente ouuir eiendoelle acerca dehüs aruos 
redos grandes que fobre aquella alta rocha 
muito mais altos eftauam ainda olhou & vio 
ao pee de hüa antigua aruore eftar com as 
mãos atadas hüa donzella fegundo pares 
ceo nos cabellos que foltos tinha, 8L todalia 
cobriam , mas nam fe afirmou logo fe ha 
era por que os cabelos lhe cobriam o feu ros 
ítQ, mas chegandofe elle a ella entam perto 
dos leus olhos víoha com feu rofto fermolo, 
banhado rodo en lagrimas piadoias que dos 
feus olhos verdes & grandes ainda as carreis 
ras polas fuasfaces moftrauam}&níílopons 
do ella os olhos leusfermofosnelle, valeime 
íenhor lhedj»Ie3que affi vos valha quem mais
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Menina c Mòçá*
quereis iífo feñora (lhe cornou elle) farei eu dé 
mui boamente & auoltas deftas palauras les 
uando da fua efpada cortou a grofla atadura 
coque aradas as mãos tinha querêdofe cila er^“ 
guer de fraca nã fe pode teer,& foy pera cayrs 

. ¿¿clleacodio prcilefmente Sc tomandoha nos 
.braços manfamenteha aíTentouemhum ver 
de prado que fobaquelle altoaruoredofe ía.s 
zíade que le dcfcobríaho grande mar, e cor^ 
tandoliie das ramas da quelle aruoredo,lhas 
posíòbrea cabeça dizendo milhor vos qui> 
fera eu feruída feñora mas nam foisvosfocs 
a malauenturada ,e com ellas palauras que 
Aualor différa corn a villa ja a nomar,que da 

oquelle lugar fe deuizaua longe nam fe pos 
de teer que nosoihos fe lhe nam defccbri^ 
fc a trifteza que a lembrança fobre clletra/' 
zia doutra parte , no que conheçeo aquella 
donzella,quf namoraào deuia leer écornât 
do boa elperançadoque /aa è fi cuidara por 
qua logo lhe pareçeo caualeiro, ainda que ar-" 
mas nem caualo trouxele,e lhe dille aíIi.Aín^ 
da que as minhas magoas foram tamanhas 
que menam leixarõ lugar nempera tamfcis 
cuidar no remedio dellas,cõ tudo boa efperã-' 
ça tomo eudevolfa vinda aqui pera valerme 
pois foi jaaquãdo por muito pouco q tardare 
is nãmepodercis valer? e apos cilas palaur2s
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que /aa començaua banharfe em lagrimas 
acrefçentou ,mas mízquinha de mí que ails 
morrera, e ííteuera fora/aa de ramáhos cuís 

i, dados, e aquí comhum choro grande aca-' 
bou: Aualor aínda que bem rínha que a cudir 
afi, foiífe a ella dizendo leíxaí fenhora por 
merce has lagrimas fe me aueís míftcr pe-' 
ra algum feruiço,Que eu das tríftezas que 
padeço aprendí focorrer aos trilles, poriílò 
nãaueismífter mais pera comigo queo meu 
mal , Esforçando ella os eíprícos a eftapa-' 
laura canfada ahí como pode lhe refpon^- 
deo , ho dom recebo cm merçe que bem mis 
fíer o heí para eíta mííería a que defaftres grã 
des me trouxeram, e aquí dando hü fofpiro, 
quifera falar a díate, mas Aualor que a vio 
tana canfadaequecfcafamente podia acolher 
hofolegolhe pideo quedefcanfaffehumpou 
c o , felo ella alïi nefte meo tempo clhou pe-- 
ra Aualor,e víoho tambem trifte nam /aa 
mais quedantes, m^s mais agallado, & na 
verdade era aflj , por que lembrandofe elle 
da em preza com que hia, pefaualhe cilando 
teríheprometido feu feruiço,mas vendoho 
ella a fi ï, nam fepodeteer que lhe nam per^' 
guntalle, porque eftaua da quella maneira 
reípondeolhe elle outra coufa da que cuy-» 
dauaa&: diffe que eftaua cuidado q terra feria 
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aquella em que cftaua, por que nunca viera 
por allífenam entam,què aos feus brados 
acudira de longe, dizendolhoelia creho,por 
que da quelle aleo bem vira jaa que cftaua 
em terra fírme, pello que forcado do defle/a 
faudofo de veer a fenhora Aríma cornou ef* 
contra adonzella,por veer fe podería fazer 
mais curto ho tempo que ella auíadempídír, 
ÔC díffeihe defta maneira . Tam cortada SC 
magoada vos vejo fenhora , que feu poffo 
feruiruos fem tornar a magoaruos contant 
dome vos voíTo nojo, muito folgaria : por 
que aífi faríamos menos o tempo de voíTo 
focorro, 8í pella yentura dambos: rendeol>> 
heella fuas graças &  diflelhe, nam leíxarei 
fenhor de vos contar minhas defauenturas 
que pera ho que aueis de fazer ppr mí cum** 
pre muíto,quefehademandahe;ufta ajuda 
ho eftbrço dequem hafoftem masfereinel^ 
la breue pois pera ambos como dizeis re^ 
leua, C y- /*•

AGercadehua ribeira grande que dizem 
nafeenas. manchas daragam nafcíeuem 
hum caftello que de todalas partes do 

derredor deqiíefe vee pareçe eftando fen,- 
hor de quanto Vee fui criada, em efperanx 
ças grandes com outras minhas hirmans,

K itj pera
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pera que ellas foram criadas Sí de todas íett'' 
do eu a mais pequena, Sí nam menos fermo^ 
jfafuí eícolhída pera lcruír a Diana deofa da 
caftidade antre eftas ferras altas, onde tila 
honradamente he guardada de Ninfas, mas

Menina c Moça.

\  por que fempre depoís nafeem dcluios que 
1 íolhemo fím deuida, como acontezco a mi 

que andando fiurñf día a caça por antre eftas 
brenhas açerteia cafo dehír dar cómhumea/ 
ualeírO que de mudado dos traps de caca-/ 
dor andaua por aqui. E por minha cau-/ 
fa ha feguío elle entam,.8í enganoíamente 
mofea: crer,8í como eu com elle deile de/ 
fupito quifera tornar ho palio atras fugín/* 

, do ,Sí aflí verdadeiramente ho comecei fa> 
ser mas elle que mais corría que eu lançant 
dofe azinhaapos mi me alcançou nam muí-' 
to longe daqui donde nos aguora eftamos 
Sí falandome palauras damor com afagos, 
Sí com mimos ma fegurou dizendo, cu nam 
íam pola ventura quem vos fenhora cu¿/ 
dais, cauolcas deltas palauras deixando caír 
hOas raras lagrimas pella fuá bem polla bar^ 
ba abaixo , me contou quem era , e como 
Jhechamauã , e como auia muito tempo que 
por aquí andaua feito caçador efperando

foo



Too poderme tomar, veome fazendo crer que 
em oucra parte jaa me vira , e que dentam 
atee entonces nunca mais lhe podera faírda 
memoriae aíTí me dille enganofamente a> 
quellas palauras o que ainda que eu fora fea, 
nam lhas podera entam leíxar decrcr,como 
trifte de mi mcnganei,que vos ci enfim de 
dizer eu fui contente de tudo ho que elle 
moftrou que lheaprazia, e na quelle gran>- 
de amor. paliamos ambos de dous todoa 
quatro años inteiros , que a nos parcçiam 
entam dias.e agora acabados elles : en cornea 
ço de minha grande dcíauentura hüa ou> 
tra Ninfa também deftes bofques que lhe 
veo perece aperafeer bem,e afurtodemife 
feguíra hum ao outro,mas eu nam maisfe 
gura que reçeofa loguo ho engano fenci 
(que quem podera enganar a pelloa narao^ 
rada )e pera me mais ainda magoar, eu tañí 
bemno meu dano engenhofa tantos meos 
bufquei que hum dia vindo eu da caça e 
bem acompanhada e fraca dos cuidados deí 
le pondome a mefa me vieram mpftrar 
diante deftes trilles olhos meos , dancram-* 
bos elles hums penhores de amor que por 
minha caufa foram manhoíamente. furta ̂  
dos a ella,e nam me podendoeu qua íopor 
tar como. fera que canlada vindo de longes 
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ierras com o mantimento para feos píquenos 
filhos achando hos leuados folta da boca a 
prea eefqueçendo todo feu cantando corre 
hora hus hora outros montes ,alíi fíz eu ,tes 
íte munlías verdadeiras me fe/'arn todos elles 
m atos, nam cefei tee que o ví m achar a foms 
Jara defte aruoredo onde defcanfando ( dis 
sía elle) eítaua da calma quecahia entam,& 
do trabalho do cora çã que tínha por na quels 
le día a nam teer vitio, mas nam era allí que 
víndo eu vira hír por hua afomada pallando 
aprecadaméte aquella que por meu mal veo 
aquí, efe me eu nam enganey ella nãhíadou 
íra parte,e por yífoeporho mais lançando eu 
asmaos yrofasaos meos cabellos todo efte 
chão cobrí delles, como vedes, dequerendos 
me elle com palauras faifas e lifongeiras vas" 
1er, abraçando me ho arredey de mí longe 
contandolhe tudomeudamente pedindo vin 
ganga a Deos fobrc elle e fobre feos enray­
óos, tornándome por derradeiro a mí cora 
minhas maõs como que aínda aífí trííte de 
mime vingalfe delle, e elle entam tirando 
de" feu feo lula rede de caça que lhe cu cora 
minhas maons noutro tempo fizera quans 
do com atea me confolaua eflando as hos 
ras que ho nam podia veer , e eílírandos 
Ira elle me moftrou as letras que nelia ellas

uana
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com mui artefícioia arte feitas por mim 
e vendohas nana feí como fiquei atada corrí 
minhas maósmegandome elle muitas vezes 
que nam era afsiho que lhc eu différa e afirx 
mandomo com juras grandes , mas nam no 
crendo eu,tornou elle muitas vezes pedirmo 
por fua vida e minha, e depois por derradeí-' 
ro quando vio que nhum remedio para ho eu 
creer auía tomando Déos por teftemunha, íe 
virou para aquella parte donde nafce o Sol 
dizendofooeftas palauras.Poís me namque 
reis creer quando vos nam peze, eu farci que 
me creacis quando vos nam poffa deixar de 
pezar : e afsife virou e de todo fe foy,e a min 
ha aima me conuidouloguo hirme tras elle 
mas amenencoreatinha entam mayorrpo*' 
der fobrc mim que ho juízo,e afsife foy,nena 
lhe diffequc me defataffe, ou que lhe lèbrou: 
ou nam lembrou abafta que nam tornoti 
mais quifcra bradar loguo para que algue me 
Valette mas a vergunha de me verem afsi a^ 
tadas as maôs me tolheo fazelo,fenam aguo^ 
ra que a noite e a fraqueza de todos meos cú­
pricos cm qué conhegía certos fínaeis de nara 
poder viuer multo,me fizeram dar gritos ,c  
parege quísauentura que foffe para que me 
vos ouuifeis vedes aquí era quem pouco efpa 
£o,contado todo meu mal que paffeí entam

k v. que
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ï|ue hoque eftaa por paliarnam podeíer feb­
riam trille porque quem me alsi pode leixar, 
jaa por outrem me tinha leíxada e ho dom 
quede vos açeitey nam he para que níe vin^ 
gueisdelle que lhe nam quis tam pouco bem 
que lhe polla aínda querer elle pequeno mal : 

, /  mas quero ho para que me vingueis d e ü ^ Ã 7  
' ualorficoutahrembamçadocorndtepcdído 

que nam ram fomente lobe tomar repolla an 
tes dcu caufa a ella para prefumir delle mal.e 
nam fe podendo foportar(deziameupai)que * 
comomolher lhediiïcpareçefenhor caualei 
ro que duuidaeis algña coufaifei que vos ef-' 
queçe que yíTo nam podeis fazer fenam an-* 
tes do prometimento. Nam duuido fcnhora 
(lhe tornou elle)mas eftou me efpantando de 
quam mofíno fui, en que(refpondco ella ) eu 

. volo direi.
TV/| Eu pay quando ainda moço pequeno 

• por grandes fem razoeís da ventura 
foyleuado da fua terra natural para outras 
muito alongadas delia, onde depois de ho** 
mem feito por nobres e grandes feitos dar** 
mas mereçeo nam menos eílado na terra e<* 
ftranhaquenafua lhe era deuido pelo alto 
tronco de nobreza e fangue donde defçendía: 
c antre outros muitos grandes feitos darmas 
que elle cambem fizera contaua hum (que a

m i
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imi muitos me contou)fendo eu pequeno ain/ 
da.Queyndoellehuna vez fooporhum cav 
iminho que antre hüas altas e fraguofas cerras 
í e fazia a çerca de hüa fonte quede hum pene 
do da quidla cerra fahia fob hua aruore fron-' 
dota achara hüa donzella ricamente veftída 
dormindo e oulhando elle bem viralhe a^ 
quella parte do feu rdftoque defcuberto tin 
ha raigado como de manos yrofasfeitas hu-̂  
mas carreiras de langue por ellas « apean^ 
dofe entam do caualo pollauer milhor e 
tambem para veer fe delle lhe compria alo­
gum feruíco , que aquella eftada afsí em 
hermo lio conuidou logo fem tardanza pa*r 
raauer piadadedella : mas elle debido acor 
dara loguo ella pondo os olhos nelle lhe díf-» 
fera paraquedefceílccaualeira que doncel/» 
las trilles nam fam para veer.fam loguo para 
as feruír lhe diíTera elle mas fe aigua fadigua 
tendes fenhorapara que vos nam cumpra, 
ainda me tornarei a hír,que hodooqueouue 
devos veer afsi antre edas penhas me fe? 
defçer para faber fe mandaeis alguna coufa 
de mí que vos comprife que ella obrigaram 
me pareceo que era deuida ao acerco de 
vir eu por aquí. Pata que vos ey de di?cr 
tornou cllacntamqucey meíler nadefauen^ 
tura em que ando < pois ainda que vo? mo

outojv
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outorgafeís me nã podía preftar:c]uem vos e / 
no/ou afsí eíTe voffò fermofo rofto différa eis 
lenampodefeerdenhu feico grandedarmas 
afsifeñorcaualeiro acodiraella a eftas pala 
uras quelhepareçiam dicas de bom coracam 
cume fiz afsíefte mão pezar todo que vedes: 
6í outros mayores outrem aquem os eu nam 
mereçime tem feito nalma Si na vida,que íes 
nam podem ver fenam a longo tempo:Sí as 
quileuando as maõs aos cabelos feus longos 
que jaa dantes pareciam eftando quenamftv 
ram poupados foo pera entam hos começaua 
magoadamente a carpir fenam que meu pai 
acodío pedíndolhepor merçefdezia elle) que 
a fizera eftaar queda dizendolhe que a todo 
feu poder ella feria contente ou elle morrería 
na demanda eq lhedíffefe hoque auiaecon/" 
tandolho entonçes lhe différa eftas palauras.

"KJAm muítolonge deftasferras eftaa hum 
J"^  caftelo muito forte em fíenhoqual mos 
ra hum tío ô£ dous fobrínhos que configo ahí 
teem,& o guarda por hum fenhor de toda 
cfta terra que com outro feu comarcam traz 
agora guerra:hum da queftes fobrínhos me ti 
rou a mim de cafa de minha mai quepai mui 
to auía que ho perdera para que parece foffe 
Riais defcmparadaaguora ¡¿¿deípoisqmui^

to
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to tempo me teue na quelle caftelío a feu pra 
ser por híia molher que pareçia fermofa mas 
enganofaque por hí açertara de paíTar cora 
hum outro caualeíro aquem elles ciuelmente 
mataram por lha tomarem me leixou a mina 
8L meíangou defamorauelmente por aporta 
do caftclo fora aqueile día que recolhera aque 
louera para fi,5¿ ainda para a mais obrigar 
me mandou dantes quifto foffe veílír& ata-' 
uíar ricamente 8¿Íoguocuidando que erapa 
raque doutra maneira acontentare,ho çíueí 
delle depois de meter mandado poor de fo^ . 
rada fortaleza e fechada aporta delia, íepos 
em hum miradouro alto com ella dizendo 
vos foo fenhora fois a por quê aquillo deixo 
g¿ pude,SC folgo de leíxar,S¿emgalardam da 
quellas palauras le langaua ella os bragos por 
ho pefcoco ôC o beijaua muitas vezes e quan^ 
do eu tam defarrezoadamente vi poluído 
doutrem ho que a mim foo era diuido como 
ano/andomeda vídamevimporeftas terras 
por veerfe toparia cõalgüa fera que fartaflfe 
a fu a yra na minha, onde me pareçe que ha 
mil años que ando dojc pola manhã no mais 
dandaraqui,edecanfadado cuidado mais 
que do corpo meadormcgipoucoha prouue 
ra Déos que nam acordara mais , Meu pai q  
cm eftremo ouue píadade delia dezia que lhe 

; --------  --- différa:
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difiera alleuantandoha que por merçe Jíie as 
moftrafeocaífelloâíiobíndoellecn feu caua
lo acornara nas ancas e por muito rijo que ca 
mínhara nam chegara laa,fenã alcanoute 8¿ 
elle que logo fe arreçeou de lhe nam quererem 
abrir a porca nem comarem campo com elle
porque quem fazia vileza a damas deuía ias
zer codas as oucras,8¿ afsi fe agafalhou manfa 
mente debaxo hum balcam que fe fazia apor 
ta do caílello fobrc que hia hua poce leuadifa 
8í abrindo hum feruídor a porca polamcn-* 
hãa antes que hofentifiem foi afsi a pee arma-'' 
docom otoda noite eftíuera ameafando ho 
porceíro,elançandohoda ponte abaixo ho 
fez calar niíto dixe a donzelia que lhe trouxe 
feocaualofcloellá azinha,fobtdoquefoy nel 
1c entrando por hum terreiro grande que no-' 
meo do caftello fe fazia diffe efeontra a don^ 
zella que aporta ficara aguora hc todoefteca 
ftello voílolenhora Sítudoho quenelle eílaa,
/aa a eftas palauras e rogido do caualo eram 
os do caftelo polas /anellas e aquella don-' 
zella que dentro eftaua viilida em hua roupa 
longa como fe erguera námfe pode teer que 
com hG defdem da manga da camila nam dif 
fefe,de todohoque” neile eílaa ainda que pode 
fer,nam laíra nunca da vontade de meu fen-' 
hor por quanto heaminhaefera em mentres

dis
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tile duer olhos, meu pai oulhandopara cima 
c vendo molher caloufe mas logo íèfoy apor 
ta do cállelo e fechou ha cõ as chauesq coma 
ra ao porceiro eencregandoas a donzella que 
com elle vinha lhe dille tomai fenhora vofas 
chaues que auos pertençê ellas e nam a outrem 
edahifoiíTe para hum cabodo terreiro cõ fua 
lança em coxa,enam eíleueeíle afsí muito q 
por outra parte doutro pateo q mais dêtrofe 
fazia vio vir hum caualeirogrande, ao pare^ 
ger de grande esforço,fermoiamente armado 
em hum fermofo caualo com fua lança na ma 
. no,e efeudoembrançado a ponto dauer 

batalha e chegando onde meu pai efta-e 
ua dezia elle que com demaiíada 

yra diffe efeontra a donzella 
que ho allí trouxera eílas 

palauras.
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E G L O G A  P R I M E I R A  IN T & & ?
locutores Perfío Sí Fauno Autor,

Ñ A S feluas junto do mar 
Perfio paftor cuftumaua 
feu gado apafcentar 
de nada fe arreceaua ' 

nem tinha que anécear, 
Namefmafeluanafceo 
cjuem lhe depois daua door 
tanto que veo do ceo 
fazerlhe guerra o amor 
cramais forte,3¿ vengco,

Sendo líure mui yfento 
vio dos olhos a María 
Si cegou ho eritedímento 
e maria mereja 
delhe daar pena e tormento^
Loguo entam começou 
lio leu guado enmagreçer 
nunca mais delle curou 
foifeHie todo a perder 
cora ho cuidado que cobrou

,'y .' ‘ K, ’ •
Dias e noytcs velaua 
sien hum efpaço dormía 
María bem o oulhaua 

~ rom que cuydou que valía



Pcrfïo tk Patino
Teres tu ho mais vfano 
que então nas ferras andau*
Acorda acorda coitado 
dame conta de teu dano 

/p o r que a hum defconfolado 
( hum confolo ou hum çngana 

tira as vezes de cuidado, 
Poderás julguar então 
fe quizeras razan? ter 
ho teu cuidado por vano 

, nías no grande bem querer 
poucas vezes lia razam 
Hos males qfamfê cura Per» 
mal hos pode outrem curar 

j nem na gram defaucntura 
; nam ha maísquc auenturar 

quedeixar tudo a ventura, 
Nam  me díguas que hay bem 
que he maior mal para mim 
nem que ouuífte a ninguem 
queme vai lembrar dahi 
que perd i hoque outrem tem
Víme jaa prefo contente 
a meu mal quería bem 
aguora fu jo da gente 
nam vejo trifte ninguem 
que yiwa mais defcontentes

L ij Tes



Tce no pallo dos meus guados 
tinha acondí^ão vfana 

5 mas aos mal auenturados 
j  cree que tudo fe lhes dana 
' com a mudança dos cuidados

Senrauame em hum penedo 
que no meo daguoa eílaua 
então dalli foo e quedo 
a minha frauta tocaua 
bem fora de nhum medo, 
Muito líurc de cautelas 
cõ hos olhos nas mcfmas agoas 
cocuidado longedellas 
choraua alli muitas maguoas 
folgando muito com ellas
Hum paflor que eu nam temia 
de muito mais guado que eu 
que longe dallipafçía 
creo que pello mal meu 
veo teer alli hum dia :
V endo ella hum paílor tal 
fem razam ou com razam 
feio loguo mayoral 
fendeu meu mal então 
mas defpoís fenti mor mal

Quê pena por coufa leue Fau, 
deuefemprefer penado

quem

f  Egloga primeira



Perfío SC Fauno
quem com a vida nam fe atreue 
deue fer délia priuado 
fea morte faz ho que deue:

1 Mulher q a outrem fe cntregua 
; qucrelhe bem em eftremo 
)Vem de andar a rezam çegua 
.ou de efprito fer pequeno 
de hua deftas não fe negua
Agram door quem natíuer 
íe com door a de paífala 
em quanto lhe ella doer 
pode mal defímulala 
pior a pode efconder:
Senam lanço efta de mim 
nam poífo tanto comiguo 
leíxãrme ei morrer afsím 
que a mortehe menos pcriguo 
que outros periguos amim
Hos fracos de coração. Fauno* 
obedeçem a vontade 
e muito mais fem razam 
fe perde a liberdade 
por algum cuidado vam:
Se deífe/as defcanfar 
defte que te traz cançado 
lançate Perfioa cuidar 

I que as vezes ho deífe/ado 
alcançado daa pefar

L itj Con



Confelho quero de ri. Perfio. 
mas nam /aa para cérvida 
fe ho pode auer aliy 
para a poder rer perdida 
dTemedaa tuamím: i 
Que eftaa mais certo ho pcri> 
onde a vida he trifte e tal (guo 
deixame acabar tediguo

?[ue pode feer que eftemal 
e acabe cambem comiguo

Nas coutas q dam pczar, Fau, 
trífteza,pena}e tormento 
neftas as tu damoftrár 
temperança e fofrímento 
que no al nam hes de louuar:
Se aguora padeces door 
ella le te híraa minguando 
cada vez feraa menor 
hirfea ho tempo gaitando 
e leualaa por onde foor—
Be vejo quepenoem va Eer, 
mas quem feraa arazoado 
cm males tam íem razam 

/  pois nam ha modo temperado 
l no amor na feicatn:

Se dizes que he vaidade 
ter lembrança do perdido

. you

Egloga primeira •



vou fcntindoquchc verdade 
mas quem vifte tu efquecido 

ta q u il lo  que daa foidade
Nos eflxemos fínalados. Fau. 
feconheçe toda agente 
no periguo hos esforçados 
que era bonança fer valente 
namhedeanímós oufados: 
por yftoqucro de ti 
que te nam deixes morrer 
creme tu Perfio amim 
que namha mayor vençer 
que vençerfe homem afi
Mal pode íecrefqueçida. Per» 
a coufa mui deífe/ada 

/  lembrãça na alma empremida 
nam pode feer apartada 
fe fe nam aparta a vida:
Em quanto me vires viuo 
nam me veras defcançar 
perguntore Fauno amiguo 
como pode repoufar 
quem trasca morte comfiguo
Pafla teus males có teto Fau. 
felhe queres achar cura 
poem em al hofofrimcnto 
que ho quepareçe fem cura.

b  4>tj as yç^
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as vezes ho cura ho tempo; 
Refiftir grau es paixoês 
vem de eftorjo e valentía 
por que aos fracos coraçoês 
íaltalheaoufadia 
nas mayores aflicoês

Falas Fauno como quem Per» 
víuelíure e defeanfado 
creme amiguo que ninguem 
pode mudar ho cuidado 
fe não quer pequeno bem ; 
Nunqua lhoeu merefí 
defamarme e eu amala 
cila me leíxou afsím 
ceu não poíTo deíxala 
que ho amor pegua de mim

V
Parece queho feu amor Fau„
cra muito mais pequeno 

\ Perfío nam ha mayor door 
/ que querer bem em eftremo 

aquemtoati quer menor :
. Que hosq em tal eftremo vem 
fuavída auenturada 
tu Perfío fentes mui bem 
quam canfada ou defeanfada 
a teraa quem na alsi tem.

Perfío» Nam
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me aconfclhes te diguo 
nem julgues a mim por ti 
chora meus males comíguo 
que yfto me conuem ami 
falohas fe es meu amiguo:
N ido fooedaa meu bem 
em outro me nam confío 
O Fauno que faraaíquem 
tem a alma poda no fio 
e nam fabe em que fe teetn

Bem vejo que teu tormento* Fau,
he grande,por yíTo oufo 
Talarte craro e yfento 

/ que no animo fem repoufo 
nam ha claro entendimento; 
Entregaftete ao amor 
geguade da vida e raram 
queres bem a tua door 
bufeas lhe a faluagao 
onde ho remediohepíor

N o  têpo que eu mais penaua. Per- 
dormía a noite aofereno 
foftínhame noque efperaua 
Cobre híia cama de feno 
muitas vezes repoufaua:
Aguora em nhum lugar
acho defeango nena vida

para
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para poder defcanjar 
renhoaefperança perdida 
nam me fíca que efperar

N am  tenhas ho períguo é nada Fau: 
e pafolohas melhor 
que a vertude efforjada 
no grande medo e temor 
fe íftíma e hetítímada :
N am  teefpanceefta mudan ja 
que ho tempo traz comfiguo 
tras ho mal cftaa bonança 
folgua de víuer te díguo 
que quem viue tudo alcança
N o  campo fempre dormia Per. 
fugia dopouoado 
fe algüa prcffa fentia 
pracícaua com meu guado 
e a ninguem ha dezia:
Defque me elle mal chegou 
tamanho me pare jeo 
queho campo me enfaftíou 
eo  guado me aborrejeo 
aquí veras qual eftou
Nenhum trabalho tam forte pau. 
sieña vida he de fofrer 
que hum corajam nam foporte 

7 mm ha mais certo morer
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¿  que temer homem a morte: 
Yftoporque tu padefges 
bem vejo quehe vaidade 
fulgaho tufe te conheges 
pois fabes que a vontade 
e nam a outrem obedefges

Bufcaua fempre ribeiros Per. 
d e aguoa muí erara efrefea 
alli en trehos meus cordeiros 
foya dormir afefta 
fob a fombra dos amieiros:
Se algüa hora allí vou teer 
que cuidas que me parecei 
lugar donde due prazer 
nam no poíTo loguo veer 
que por yfto me aborrece

N am  fintas trifieza tanta Fau»
por tam pequeno cuidado 
folgua, pratica,e canta 
que ho coragão efforçado 
de poucas coufas fe efpanta:
Quefeaguora teakm brar
tanto que te faga dano 
deixa ho tempo andar 
que com a mudança do anno 
fii veras tudo mudar 

Perfio
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Se por palauras pudera 
aquefte meu mal contar 
ffam trífte nam eftíuera 
que ho poder defabafar 
algum defcanfo me dera:
Mas cree que nam pode feer 
cjuehetam grande meu daño 
que deíTe/o de dizer ) 
de meu malhodefenguano 
enam nopoíTo fazer.

Fauno,
Lança detí,fe te vem 
aquefta lembrança taí 
Perfío que nam ha ninguem 
que poflafofrer hum mal 
iem falembrar dalgum bems 
vámonos cm efte cuidado 
deque es tamcombatido 
fe fores atrebulado 
fee efforçado e fofrido 
leras bem auenturado.

F í M D A  P R I M E I R A  
Egloga De Bernaldim 

Ribeiro
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E G L O G A  S E G V N D A  i n " 
terlocucores lano e Franco Autor,

D izem que auía hum palios 
antre 1'ejoeOdiana 
que era perdido de amos 

perhüa moça loana: 
loanapatas guardaua 
peüa ribeira do tejo 
leu pay acerca moraua 
e ho paítor de Alentejo 
era: elano le chamaua

Quando as fomes grandes foram 
que Alcnjejofoi perdido 
da aldea que chamã ho Terrana 
íoi efte pallor fogido:
Leuaua hum pouco de guado 
que lhe ficou doutro.muito 
que lhe morco de canfado 
que Alentejo era enxuto 
daguoa,e mui feco do prado '

Todo a terra foí perdida 
no campo do Tejo foo 
achaua ho guado guarida 
ver Alentejo era hura doos j 
Elano para faluar 
ho guado que lhe ficou 
íoi cita terra bufcar,



Eglofa Segunda ’
ehufti cuidado leuou 
outro foi elle la achar

O  día que allí ehehoiï 
comfeu guadoe cúm leu fato 
com tudofe agafalhou 
em hCía bicada de hum mato: 
E Jeuandoho a pafçcr 
ho outro dia a ribeira 
Ioana açertou de hir veer 
que fe andaua pella beira 
do tejo:aflores colher

Veítído branco trazia 
hum pouco afrontada andaua 
fermofa bem paremia, 
aos olhos de quem na olhatja, 
lano em vendoa foi pafmado 
mas por veer que ella fazia 
efcondeofe antre hum prado 
Ioana flores colhia 
jano colhia cuidado

Defpq£ aue ella teuc as flores 
jaa cqfíhiaas e es colhidas 
as desairadas cores 
com rolas entremetidas:
Fez délias hüa capella
€ foítou hos feus cabellos



que conferto foi efte feer 
fermofa, e mal em pregada
Em aquífto lano ouuíndo 
nam íí pode em fi fofrer 
que dantre as heruas fasndo 
le nam lançaífe a correr:
Ioana quandofentío 
hos eftrompídos de laño 
e que fe virou e ho vio 
temor do prefente daño 
lhe deu peis com quefugío 
Muí perto eftauaho cafal 
onde veuía ho pai dclla - 
que fezhír mais longe ho mal 
quelano teuede vclla;
M as ho medo que caufou 
Ioana partírífe aífi 
tanto as mãos lhe embaraçou 
que a çapata efquerda allí 
com a prefalhe ficou
lano quando vio, e oulhou 
quenhum remedio aula 
perahologuar fe tornou 
aonde ella naguoa fe via:
E vendo a çapata eftar 
no areal abeíra daguoa 
foi ha correndo abraçar

M «i
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tomandoha cr/geolhe amaguoa 
c comegou de chorar
T  oda agapata e os peitos 
cm lagrimas febanharom 
muitos foram hds r efpeítos 
que tanto choro caufarom: 
Encoftado a o feu ca/ado 
a gapata na outra mão 
defpois de hum longuo cuidado 
de dentro do coração 
comegou falar cangado
Defpojo da mais fermpfa ïat 
coula,que viram meus olhos 
pera elles fois hiia rofa 
e pera ho coraga m abrolhos: 
Capara deixada aqui 
pera mal de outro moor mal 
quemteieixou kuaa mira 
que troca tam defígual 
mas pois affi he Ceja, aífim
Aguora ei vínte e hum anno* 
e nunca ynda tee guora 
meacorda defentir dannos 
hos deftemeuguadoenfora:
E o/e per cafo eftranho 
nam feí em que hora aquí vira 
cobrei cuidado taraanha

fc'gloga fcgunda



(que aos outros todos posfím 
su mefmo ami mefmo eftranha
Antes que efte mal vieiTe 
que me tantos val moftranda 
que aigus cuidados tíueíTe 
nam me matauam cuidando* 
Aguorapor meus peccados 
sfegundoemmim vou vendo 
nam podem fer outfos fados 
meus cuidados nam entendo 
e mouro me atfi de cuidados
Dentro domeupenfamento 
ha tanta contrariedade 
quefento contraho que fento 
vontade,e contra vontade:
Eftou em tanto defuairo 
que nam me entendo comiguo 
donde efperarei repairo 
que ve/o grande lio perigo 
e muito moor ho çontrairo

Qucm me trouxe a cfta terra 
alhea, onde guardada 
meeftaua tamanha guerra 
« a efperança Ieuada: 
comiguo me eftou efpantando 
como em tam pouco me dei 
raas cuidando nifto eftando

î^. ij bos
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Egloga fecundatP tP ZD i
hos olhos com q outrem olhei 
de mím,fe eftáuam vinguando
E por meu mal leer moonynda 
de mím tenho ho agrauo moor 
queda minhamagnoa ynfinda 
eu fui partee cauiador,
Que fe me nam aleúanrara 
dantre as heruas onde eftaua 
mais dos meus olhos guozara 
e jaa que aífi fe ordenada 
iílo ao menos me ficara
Defafíres cuídaua eu jaa 
quando eu hõtem aquí chegues 
que a vos e a ventura maa 
ambos acabaua. e errei:
T  rifteque me pareçia 
que ho meu guado remedeado 
comiguobem maueria 
ôC eftauame ordenado 
eiloutro mal que a ynda auia 
Ornai, nam vos fabea vos 
quem me vos a mim caufou 
triftes dos meus olhos foos 
que trouueram a onde eftou: 
Olhos: ajerto,loguar 
ribeira moor das ribeiras 
quekuam as aguoas ao mar

vos



vos mefercis verdadeiras 
îeftemunhas do pefar 
Eem dizendo ifto pareçe Autor
trafportoufe nofeu mal 
« como aquem ho aar faleje 
caío na quelle areal: 
GrandeefpaçofepalTou 
que efteue allí fem fentído 
e neftemeo chegou 
hum paftor leu conhepdo 
e que dormía cuidou
Franco de fandouír era 
o leu nome, e bufcaua 
hüa frauca que perdera 
que elle mais queafíamaua:
Efte era aquelle paftor 
aquem Celia muito amou 
nimpha do maior primor 
que em mondeguo fe banhou 
eque cantaua mílhor
Ea frauta fuá era aquella 
que lhe Celia deraa,quando 
ho defterarom por ella 
chorando elle, ella chorando; 
Viera elle  ̂alli'morar 
porque achou aquellas terras 
mais conformes ao cuidar

M Itj
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¡Sambas partes fercam ferras 
no meo campos para ol har 
Doutro tempo conhecidos 
elles dous pallores eram 
deftranhas terras nafçïdos 
nam no bem que fe quiferam; 
E por aquefta razana 
tornou Franco allie notar 
como /'azia no cham 
e deulhe que fofpeitar 
ho Ioguar e a feijam
Muito eíteuedouidando 
ho que aqui Franco fada 
yndoffe e lano deixando 
fio coracamlhedoya: 
Tambemparaho acordar 
nam fabiafeacertaua 
que lana era no Ioguar 
nouo,e arreçeaua 
em cabo de ho ano/ar
Naquefta duuida citando 
Jano cflauà enaborcado 
¡dixehum fofpírodando 
ay cuidado, e mais cuidado: 
Ouuíndolhe yílo dizer 
Franco ficou pafmado 
g çbrnandoljQ melhor veer

Egloga fegundà
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de fob feu efquerdo lado, 
Violha çapata teer

íano 3¿ franco

Sofpeicou îoguo o que era 
(queera tam bem namorado)
« noque lano dixera 
fe ouue por çertíficado 
N a quifto lano acordou y
quando vio Franco eftar ( arpùivo
fem falla hum pouco fícou 
Franco apos ho faudar 
falarlhe aíTy começou
Cuidaua cuaguoralano 
queeftauas em curra parte 
epollo teu,aquefte anno 
mepefaua hír por efta arce: 
Defíejaua verte aquí 
quando me conraua algucm 
a fe qua grand e que hai 
en alente/o,c porem 
não qui fera eu vert e aify
Contamc que mal foy eite 
que ta m demudado citas 
ou queouuefteou perdefte 
fe ha remedio auello as:
Faz laño entam por fe ergúer 
nam podendo decançado 
foilhea mãoaFranco,eftender 

W iiij c®
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c a hum freixo encoftado 
lhe começou refponder 
V im  aeftes campos que vejo Ia, 
por dar.vida acfte meu guada 
ví acabado hum defe/o 
outro maior começado :
As minhas vaccas dei vida 
eamimafuí tirar 
aprophecíahe comprida 
que me Pierio foi daar 
vendóme a barba pongida
De Pierio vai grã fama. Auto?
(diíTeFrãco)entre hos paítores 
iodos por amíguos chama 
edízemquehedadoa amores, 
Roguo te laño me diguas Fran
pois re elle auizou primeiro 
como cobrañefadíguas 
que ouço q he mui verdadeiro 
pera amíguos e amíguas

T  am canfado,refpõdco lano
de hCi cuidado, Frãco,meacho 
quemahora aquínafçeo 
queatce na voz tcho empacho,
Aos calos que ande aquecer 
pam pode homem reíiftir 
que ho que a de fer, a de fer

nam
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ïano eFraneo
nam felhe pode fugir 
defender,nem efconder
Mas por que Franco,contiguo 
defabafo eu em falar 
por que fei que es meu amiguo 
tudo te quero contar:
Nem remedio nem conforto 
nam teey Franco depedír 
que do mal em que eífou pofto 
nana me efperoderenaír 
fenam defpoísque for morto 
Dia era de launa grana vodo
que a launa fanto fe fazía 
onde híaopouo todo 
por ver e por romaria, 
Lembrame que andaua entam 
víftído codo de nouo 
ao hombro hura chapeírara 
que pafmaua todo ho pouo 
com hum cajado na mão

Tornándome pello braço 
Pierio,entam me Ieuou 
dallí launa grande pedaço 
onde milhor fombra achou:
E mandándome alFentar 
elle tambem fe afíencou 
cantes de começar

* M v. pera



pera mim hum pouco oulhou 
e a voltas de chorar
Vc/ote(me dixe)Iano Pierio* 
dos bèes do mundo abaftado 
mas contando annoe anno 
fico de todo cortado: 
Ve/otelaa pella ydade 
dehüa nuue negra cercado 
vejóte fem liberdade 
de tua terra deílerrado 
e mais de tua vontade
Em terra que ainda nam viite 
■pello que nella as dever 
vejóte ho coraram trifte 
pera em diasque viuer,
As de morrer de hüa door 
deque aguoraandas bem fora 
por yíTo viue em temor 
que nâ fabehomé aquella hora 
em que lhe adç vir ho amor
Nam pode jaa longe vir 
lano aquifto que te diguo 
vejóte a barba pungir 
olha como andas contiguo:
A  terra eftranha hiras 
por teuguadonam perderes 
longuos males paliaras

por

Egloga fegunda



por hCis mui breucs prazeres 
que ver as ou nam veras 
E dando hum poucoa cabega 
a maneira dano/ado 
por teu bem porem tecreça 
a barba(dixe) de honrrado: 
Tresladaho no corajam 
ífto que te aqui direi 
que ainda algüs tempos viram 
íano,que te alembrareí 
mande Déos que feja em vam

ïanoie Franco

Por cobrares a fazenda 
atí mefmo perderas 
perda quenamtem emenda 
defpois quando ho faberas: 
Nos campos de hüa ribeira 
bonde valles ha aloguares 
te eftaa guardada a primeira 
caufa deíies teus pelares 
noutra parte a derradeira
Geitos em coufas pequenas 
louros cabellos ondados 
poram parafempre em penas 
arica teus cuidados:
Falas cheas de defdem 
de prcfun^am cheas délias 
coulas que outras caufas tem



tccaufaramas querellas 
deque morrer teconuera
De todo o q te ei cotado Iam 
todo cafí aconteceo 
que ho que ainda na he paffado 
pelo paíTado fe creo:
Aguora dantes pouco ha 
viram meus olhos que foram 
quem mosleuaaposfilaa 
a almaevidafemeforam 
defprezaramfe de mim jaa
Hü cã q Franco trazia Autor, 
de grande faro entramentes 
deu com afrauta onde /azia 
e trouxea entã entres os dêtes; 
Vendoha Franco aluorogoufe 
efoi correndo ao cam 
que nos pees aleuantoufe, 
e deulhe a frauta na mão 
e apos aquíllo efpojoufe
Efcontra lano tornou 
entam Franco aífi dizendo 
quê vee ho q deffe/ou, Fran, 
nam fe alêbra dal em ho vêdo; 
Fui te apalaura cortar 
mas da quiño da tu aculpa 
a quem a cu nam poíTo dar

Egloga fegunda



üulano por ti mi defculpa 
pois fabes que he dcffejar
De coufa que muito qíras lan, 
deue eíTa frauta de fer 
dixelanOjfam primeiras 
lhe tornou Franco a dizer:
Quente tal dom otorgõu 
lhe dixeIano3apos yfto 
a muito atí te obrigou 
ala fee g ram mettre niño 
d eues feer,fe ho cam nâm errou 
Canta Franco algíía coufa 

f  ama a mufíca atrifteza 
veremos fe me repoufa 
onde a maguo a tem firmeza,
Díxe Franco)çertame'nte 
can tarei polia vontade 
ee fazer como a doente 
ynda lanoquea verdade 
a minha he chorar fomente
Querote cantar aqlla Fran, 
que hontem dcfpoís que perdí 
a frauta cantei fem ella 
a noite quando mé vi,
Canfado de nam na achar 
mais muito que de bufcala 
mefui eu ontem lançar

mas
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maslano fajóte falla 
que nam pudeolho jerrár
Laa defpoís da noute mea 
quando tudo fe calaua 
comecei em falla chea
|i3 Moncho me acópanhauaí 
De longe me parecia 
tiam feifcmeenganaua cu 
que elle a mim me refpondía 
cõ hum ay grade como ho meu 
mas ho canto afsi dezia 

Cantiga.
Perdido edefterrado 
que fareí onde me hírei 
defpoís de defefefperado 
outra moor maguo a acheá

Egloga fcgunda

Defconfolado de mim 
em térra alhea alonguad© 
onde por remedio vím 
8C repaírodomcuguadoj 
Mas O mal auenturado 
de mim fem confolajam 
temo que a de fer forjado 
pois que fui tam mal fadado 
matarme com minha mão

Que conte dard eu aguora
aquén»

/  . ; -



lano cFranca
âïjuetn nam ma adepídir 
quèdcfculpa porei hora 
aquem nam me a de ouuir: 
Frauta dom da mais querida 
que cobre efta noute efcura 
frauta minha fots perdida 
facãme huna fepultura 
que muito ha q eftou fem vida
E ponham na fepultura 
ktras que digam defla arte 
a da alma eíiaa em outra parte
Se aprouer aos longuos annos 
e aos tempos que ara de vii* 
q  dettes graues meus dannos 
venha Celia parte ouuir:
Laa onde trífte ettiuer 
fe ella configuo apartada 
lagrimas ter nàm poder 
fera minha alma paguada 
ou ho q entam de mim ouuer

Ynda que nam queira nada 
tudo he menos de paífar 
que laaosolhos foem leuar
Fugiram contando hos dias 
fizeranfe asnoutesfoos 
per a hos miles como nos



Iano eftahea cantígua 
caa derradeira cri que era 
e por fairdefadigua 
confefíoteque hoquízera:
Mas fe a alma e entendimento 
5 iã morre c5 ho corpo, amaguoá 
me ficara : vámonos que lento 
qhetêpo doguadobíra aguoa 
também tem têpo ho tormêto.

E G L O G A  T E R C E I ^
ra. Interlocutores 

Silueftre e Amador 
Autor.

T J V r n  coitado dehu paílof 
-“-tríftemal auenturado 

vengído de grande door 
a o derredor do feu guado 
fe queíxaua do amor,
Com palauras muí caneadas 
fem defcanco efèm cangar 
a quantos via pafiar 
com vozes dcfefperadag 
hos fazia efperar

Defpoísde falarconfiguo 
e com feu guado mefquinho 
viopaíTar hum feuamíguo

. afaíis
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^fallado do caminho 
caminho de feu periguo,
Que cambem fe ya queíxand© 
do grande mal que fenda 
e com elle fe ajuncando 
cftiueram codo hum dia 
hum ao oucro confolando
Trilles praricas paífauam 
conrauam grandes criftezas 
gocas de fangue fuauam 
ledos com íuas firnaefas 
ellas mefmashos rnatauam: 
Sentiam muí grande door 
cada hum com feu marteiro ’ 
que nunca fe vio maior 
começa lóguo primeiro 
Siluelíre fem Amador
Trifle de mim que feraa Si!*
o coitado que farei 
que nam feiondeme vaa 
com quem me confolarei 
ou quem me confolaraa,
A  o longuo das rebéiras 
ao foom das fuás aguoas 
chorarei minhas canfeiras 
minhas maguoas deradeíra» 
minhas derradeiras maguoas

N  To*
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Todos fogem jaademím 
codos me deíempararam 
meus males fdo me ficarapj 
para me darem a fim 
com que punca fe acabaram., 
De todo bem defefpero 
poís medefefpera quem 
me quer mal que Uie nã quero, 

/nam lhe quero fe nam bem 
< bem que nunca della efpero

O meus defdítofos dias 
o meus días defdítofos 
como vos hís faudofos 
faudofos de alegrías 
dalegrías deíTe/ofos:
Deixaime j aa demandar 
pois que eu vos faço trilles 
tríftespor que,meu pezar 
roe deu hos males que villes 
e muítos mais por pallar

Açeiteífeer namorado 
nam tiue meo em hd fecr 
jaa fam mais que fepultado 
fam çerto de me perder 
fem perder meufoo cuidado, 
Nam-feí pello que efpero 
neis ho que cipero de veer

perco
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percome pello que quero *') 
ñem me acabo de perder /
porque mais perder cipero )
Híuos mínhas cabras híuos 
guado bem auenturado 
em outro tempo pallado 
ficaíuosou defpedíuos 
defpojode meu cuidado, 
ïaa vos nam veret comer i 
penduradas no penedo J? 
onde vos foya ver Y 
andar faltando fem medo j 
fem medo de me perder
ïaa vos mais nam cantarei 
nhüs verlos nem cantiguae 
mas a codos contarei 
as minhas triftes fadígua* 
com que feinprc viucreí: 
Mínhas cabras defditoías 
faa vos nam verei roer 
has falgueíras amarguofas 
quefoíêsdepafçer - 
pellas ribeiras fraguofas
Artdarei de vale em vale 
edeloguarem loguar 
nam acharei quem me fale 
nem com quem polia falar

N  ij - n m
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gittn quenijdigua que me calle, 
-) Sobirmei a hos outeiros 
t x  deítalos ey agiros 

pellos peís aos fouer eíras 
m.eus fofpíros derradeiros 
gneus derradeiros fofpíros

E  virme ei aíTentar 
a fombra de hüa azinheírsi 

í que efta fora dologuar 
a o longuo da ribeira 

i  onde eu foya andar»
I Verei acafa caida 

fem parede efem telhado 
: c verei meu mal dobrado 

cuidado de minha vida 
o vida de meu cuidado 
Ouuireí cantar os galos 
naldea,e ladrar hos caês 
e jazerei entre hos paés 
verei berrar entre hos vales 
hos nouilhos pellas maês 
Delles be rrarara do fato 
por que moor pena me deetn 
chorarei meu defbarato 

j. «u nam fei por que me mato 
matóme nam fei por quem

Queíxarmciagrandes brados
mas

Egloga tcrpcra



Vinguate aguora de mim 
que herazampoisvtaborreço^ 
mas hua coufa te peço 
que des a meus males fim 
pois que lhe deite ho começo 
Como vecs afadiguado Silu. 
Amador quem ta fadigua 
que veesfem tí e fem guado 
fem tento ,como atentado 
que nam fei ho que te digua, 
Deffefaua de te ver 
pezame porqueteve/o 
tam fora de teu poder 
fofte laa em forte enfe/o 
tam azinha ate perder*
Aguora aondetevaas 
dizeme como te vai 
Eu to diria,mas ay Arpa. 
minha vida aonde ellas 
quanta canfeíra me das 
laa começo de acabar 
mas nhua coufa acabo 
por que vim a começar 
em males que nam tem cabo 
nem lho poflb defle/ar
Nam preguntes ho que fento 
vaite que ainda te ve/as 
' ' N Jü j

Sílueftre 8¿"Ámador

sam



tam contente e tam yfento 
que ho meímo contentamento 
íeyasdequem tu defte/as,
N am  cuides que mínha door 
me daa repoufo era dízella 
que quanto mais cuido nella
canto ella he maíor 
« eu mais contente délia
Deíxaimeneftes eftremo* 
onde tudo me deixou 
tneu mal e eu ficaremos 
e nunqua nos deixaremos 
k¡ue efte foo bem me ficou, 
Bufca outra companhia 
com que poffas dcfcançar 
por que eu bufeo outro pezar 
le ahi mor petar auía 
snas efte meu nam tem par
Silueftre paftor amíguo 
tempo he de me deixares 
nam poffòfalar contíguo 
que amím pefame comiguo 
eomíguo quero pefares: 
laa hos meus dias paíTaram 
eeu todos hospaflei 
f ras hum engano andaram 
délies me ddefperaram

«dou^
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Sílueftre 8i Anjador
mas que aproueitairadar 

I q trago hos olhos quebrados 
f  quebrados faa de chorar 
\  todos hos godos paffados, 

Aquelleque vem bradando 
fefaqueíxahoradalguemí 
ou com feu mal ou feu bem 
viraa configuo Fallando 
fem fe aqueíxar de ninguém
Se me elle quifefe ouuír 
mas fe me elle amím ouuíde 
por grande mal que fentííTc 
eu lhe faria fentir 
o  que eu lhe nunqua vide, 
Quero ver de que fe aqueixa 
ou fe faqueíxa de fi 
deíxarmel eílar aqui 
mas minha dor nam me deixa 
que em forte ponto ha vi

O  enganofa ventura Ama. 
que queres deftepaftor 
deixame hír com minha dor 
que minha defauentura 
traz configuo outra maior; 
deixame hir tras hum deífe/o 
de grande engano forçado 
eriftc mal auentur ado

N ti) ’ qut

stcíx



/
fjue hum cuidado fobejo 

; me daa fobejo cuidado
V O  meus olhos faudoíòs 

minha grande foidade 
meus fofpíros tam qucíxofos 
o choros tam deleítofos 
por deleíte e por vontade,

'i Quem íufpíraíTe algum día 
/  pera foo deíabafar 
\  mas eu /aa nam oufaria 
I por que hum fófpíro daría 
\  final de quem mo faz dar

T  udo ho que ve/o parefce 
trille,de minha trifteza 
e tudomais me entriite^c 

J toitadodequêofferege 
{ a vida,a quem lha defprcz3? 

Ando com a fan t efia 
3 meude maginando 
que aquantos ve/o deria 
que he o que ando bufcanda 
más trille nam oufaria

Egíoga tercera

Quem fe pudefe fiar 
do falfo do penfamento 
Jalfo folíeme enganar 
com falfo contentamento 
peta meloguo engcitar:



em tjuem nam pode auer culpa 
poftoque anda culpado: 
Prouueraa Déos que pudera 
teer meu mal comparaçam 
eftefoo bem mcfízera 
que efte cuidado vam - 
vaãs eíperanças me dera 
Bufca outro companheiro 
Sílueftre,&defcan'çaràs' 
falartea ôífalarlheas, , 
que efte he ho derradeiro 
loguar onde me veras: , 
Oquedoor equejemos 
a culpa he de quem mps deu 
apenatenhoa eu 

I hos fenridos fam alheoe 
e hofentimentohemcu , 
í-êbrame coufas paíTadas Síl 
e quantas paflfadas dei 
horas benauenturadas 
por quem choroechoraref 
em quantoforem lembradas: 
J-lGa vontade me engana 
com lembrança do paíTado 
tempo benauenturàdo 
t  outro me defenganá 
pera fer mais enganado
¿i. eaufa de meus cuidados

Silueftrë eftniador



foi bufcar longuos defterro* 
leuama meus triftes fados 
de hSs erros era outros erros

Eer erros mui enganados»
[os feus olhos me engañaron® 

anas elles ho paguaratn 
a  pefar do eoraçam 
por que elles começaram 
hoque nunqua acabaram

Leíxoume foo nefies valles 
c fiqueia coinpanhado 
de cuidados dehum cuidado 
em que repoufam meus males 
por que víua mais cançado:
Mas çedo me hireí bufcar 
pois me ifto aconteçeo 
mas eu /aanammeeydachar 
que meu bem ca fe perdeo 
pera nunqua fe cobrar,

Com quanta mudança vejo  
tiam me fei arrepender 
defle/o de me perder 

\ percome pello deffe/o 
que nam lhe poffo valer:
Ómeus enganos cançadoe 
cançaí/aa de me enganar 1 
•dcuereisjaadaeafaar
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Siíueftre e Amador 
e doutros defefperei
A s coufas que nam tem cura 
Amador nam cures délias 
« as que nam tem ventura 
nam te auentures por el las 
porquecaufam moor triftura: 
Deixas hir por onde vam 
nam vas onde te leuarem 
quefe huasfacàbarem 
outras fe começaram 
para mais paíxam te darem 
Nam eftcs aíTí pafmado 
que bem pafmado eílou 
de te ver mudo:e mudado 
o A mador quem cuidou 

. quefoffestam defeuídado: 
Nam  cuides o que faras 
nem faças hoque cuidares 
oulha bemoudetevaas 
fe contiguo nam acabares 
cree que nunqua acabaras

' Repousa o je aqui 
nam te aprouueita fugir 
pois que contíguo a de hir 
quem te faz andar Tem ti 
fem comer,e fem dormir:

- Ao íonguodefte prado



ïaiaftei efalarmeas 
cada hum com feu cuidado 
comiguo defeançaras 
poftoque venhas candado
O  que enganoza porfía Ama, 
o  que porfía denga no 
que tanto tempo efeondia 
de hum dia cm outro dia 
de hum annò em outro annO: 
Meu mal eu to contaria 
«ias hemal que nam tem conto 
ditofo quem ho fentía

V Egíoga tercera

a  ofadas Amador 
que tu calaiTes ho teu íi i ;

quantohe mor quem na 
Por ifo nam te pareça 
Amador que es tu foo 
que em que tea dita faleça 
amim faleçeme ho doo 
para que mais lhaborreça 
Tua afeícam te defeul pa 
que fei que es afeiçoado 
snaguoas hum maguoado

que tanto he mor a doar —



Sílueftre& Amado?
que os meus males paffados 
codos eftam por paíTar
Pefamemasque aproueíta Am a 
cita vontade engeitar 
quem ho defengano engeíta 
per força fe a denganar 
doutra vontade fogeíta:
Nam cures de te queixar 
pois em teu mal nam es foo 
que cm te ver agaftar 
ci de ti tamanho doo 
que finco meu mal dobrar

Nam te pefe cô meus dannos gjj 
pois ¿jue eu folguo com elles 
leixame hir com meus enganos 
que nam fei viuer fem elles 
pera efperar defenguanos,
Nam  cuides que me arrependo 
de me ver andar perdido 

j mas ando trifte gemendo 
\ por que me fica ho fentido 
I pera fentir ho que entendo

Nam  me poíTo andar detendo 
leixame aguora partir 
minhas maguoas te encomêdo 
vaifeme ho tempo perdendo %

Mas
perdendome quero hir



Mas parege defamos
apartarme a(Ti de ti 
dize que fazes aquí 
hüa doof aüutra door 
que conta daraa defi
A ndo por efta defcza Sil,
como tu Amador ves 
que ha paflantede hum mes 

j quefolguocõhoque me peza 
/ epezameemqueme pez; 

Orabrauoora mango 
jercado de mil temores' 

l fe cuido em minhas dores 
asdores me dam defeançó 
<o defeango outrasmayores 
Ponho hos olhOs no cham 
quando me hos cuidados vena 
hüs vem e outros fe vam 
e outros nem vam nem vem 
mascomiguo fempre eftam: 
Hús me leíxam fem fentídos 
outros me fazem fentir 
hos males que eftam por vir 
o m<us defíe/os perdidos 
quem vos podeíle feguír 
V ou de mudança em mudança 
fera nieva punca mudado

- de
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Sílueííre 5¿ Amador 
'Se luía cm outr alembrança 

l  feleçemc a efperança 
I pera fer defefperado:
\  TraguohodeíTejofubido 
i e ando fugindo deíle 
«ias nunquameachó fem elle 

í  friem ho poíTo ver perdido 
\  por que me perco por elle

Quando veem ao fol pófto 
que entam foia de ver 
aquelle fermofo rofto 
to r n o  a cnfandcçer . 
por que perdí tanto gofio:
Que vinha fempre cantando 
ta m  deflejofo de vella 

v e aguora ando chorando 
por que a achaua fiando 

¿ é por que me fieí delia
Cada vez que me nouteje 
cobrefemc ho coracam 
de hua grande efeoridam 
com ella pafídho feram 
e cpm ella me amanheçe» 
Dobra fe me afantefía 
cm mil caftelos de vento 
coitado do penfamento 
§iue eñaa deiJQite e de díat

“  a t u r e



Eglofa tercera
antre tormento e tormenta 
Quando vem a madrugada 
antes que ho guado vaa fora 
por ver a cafa cm que mora • 
Cubóme em hua alomada 
o quem vife fempre efta hora: 
A llí me leixo eftar 
e nunca dallime vou 
fem que a veja paflfar 
mas nunca paffa ho pelar 
que me amím delia ficou
Soem hos trilles pallores 
defeu mal defabafar 
cada hum em ho contar 
t  amim as tuas dores 
me fazem nouo pezar: 
Amador tu nam efperes 
nhum confolo de mira 
trillezas quantas quiferes 
folgua com ellas que em fins 
«de he o fim do que queres
Nam  creas a fantefía Ama»
Iifongeiros penfamentos 
doces enganos de hum día que 
aquem os nam contraria 
dam falfos contentamentos: 
Deixa a vontade fobe/a



Sííucftre Sí Amador ' ç
feguír fobe/os eftremos 
que nam fabe ho que defle/a 
c nos ambos nos hiremos 
onde nos ninguem mais veja
Onde queres que nos vamos gj^ 
ou onde nos podemos hir 
que hum ao outro nam vejaos 
as mefmas dores fentir . 
de que nos noscôtentamos:
Nam aprouueita an dar­
de hñs valles em outros valles 
que aprouueíta tal mudar 
pois que mudando ho loguar 
namlam de mudar hos males

Bem feíque tudo he engano Ama 
hirmeeuetufícar 
mas eu querome enganar 
por que tanto defengana 
jaa nam fe pode falar: 
Voumeficaíuos embora 
dcíFejos defefperados 
penfamentos enganados 
que nam cipero jaa aguora 
outro fim de meus cuidados

\ Namtealembreque me vifie 
pois nunca mais me as de ver 
Íeíxame amim efqueçer

O que



que minhalembrança trille 
mais trifte te a de fazer: 
hirmeí comiguo queixofo 
fem me aqueixar do que fente? 
cm meus cuidados cuídofo 
o quem foratam ditofo 
que perdera hopenfamento

Ecloga tercera

Aguora me leíxareís 
deíTe/os defordenados 
jaa cançareis meus cuidados 
/aamenam enguánareis 
enguanos tam defie/ados: 
Sobe/as defauenturas 
contentes deueisde eftar 
nam tenho que areçear 
que j aa vos tenho íeguras 
con vofeo quero acabar
Amador pois que te vas Sil
as boas horas vam contiguo 
comiguo fiquem as rnãas 
que nam fei fe as veraas 
que as nam ve/as comiguo: 
Déos te cumpra teu deíe/o 
« a mira tíre ho meu 
ou toe moftre quera mo deu 
que com quantos males vejo 
fempre mei de chamar feu



Siíueftre Àtnaàor
F empo he de vos deixar 
guado meu, meu pobre guado 
hampoflbmaís aguardar 
pois me nam foubé afaftar 
do que me eftaua guardado:
1 udo fe vai a perder 
VaiíTe a vida apos a vida f  
quem a mais delTe/a teer \ 
a vee mais jedo perdida f 
ou fe perde polla ver /
Ficai embora currais 
riquezas de meus 3uoos 
voumefem mïm efem voa 
su me vos e vos ficaês 
defemparados e ioos:
Nam  verei virpaffeanda 
hosnouilhos furio fos {
feus pcfcoços leuancando }
com feus paiTos vaguarofos \ 
apos as vaccas bradando /
Aguora me deixaram 
sfperanças vaguarofas ' 
aguora fe acabaram 
as vontades rigurofas 
que tanta pena me dam: 
Leixaime cuidados vãos 
Reflejos defefperados

O i] olhos



olhos mal auenturados 
quanto meforeís mais fão?

' Ce vos tiuera quebrados

F IM  D A  T E R C E I R A  
Egloga de Bernaldím 

Ribeiro
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chamada lano

H Vmpaftor lano chamado 
damordafremofa Dina 
andaua tamtrefportado 

que por dita nem mofina 
nunca era outro feu cuidado: 
Segundo ho bem que queria 
tam pouco do mal Ce gfuardou 
que vendo a Dina hum dia 
loguo do viíta çegou 
que dantes dalma nara via
De fí ella defterrou 
para longe terra eftranha 
íeu mal foo ho acompanhou 
Cobre hua maguoa tamanha 
tamanha maguoa ajuntou: 
VendoíTe aiïî defterrado 
muitas vezes fefaya 
para hum defpouoado

Egloga ¿Juarta



onde hyr ninguem podía 
fe nam defencaminhado 
A llí trille fe aíTentaua 
pafçendoao redor 
feupobre guado ho cercana 
e o coitado do paftor 
nunca hüa horarepoufaua:

) En collado a hQamáo 
( os olhos pollos na terra 
Le aDina nocoracam 

aíTi antre aquella ferra 
fe eílaua queixando em vão

Dina minha ou fe me en gano 
a o menos muito querida 
e com tanto defengano 
jaa me vos folies a vida 
aguora me fois ho daño, 
Danos meus tam encubertes 
aqui podereis fem medo 
fer aguora defeubertos 
fe ficou algum fegredo 
aldemenos nos defertos

chamada lauo

A  outro nenhum lugar 
por minha defauentura 

\ vos nam polio jaa leuar 
: leuoumc tudo a ventura 
f kíxoume foo ho pezar

O ítj Tcms



Pezar nunca meleíxpu 
depois que por mcu pecado, 
tudo me defemparou 
e eu mais defcmparado 
ficocom hoque me ficou
.Andem pollos pouoados 
os paftores que nam tem 
cuidados fobre cuidados 
logrem feu mal e feu bem 
cangados ou defcançados:
Que para mim nam nafceran^ 
íenam dore9 e pelares 
paraos que dita tiuerom 
fe fizeram os lugares 
que tanromal me fizeram 
Eu peHo pee deftas ferras 
dehíía em outra vaidade 
fufro ãdando as lõguas guerras 
queme fazemfaudade 
delia e de tam longuas terras; 
Com cuidados manourege 
fiumdia eoutrodía 
com cuidados me amanhece 
tras hum vem a fantefía 
que tam longe me parege 9
Quem me meteu nefte enleo
|>cÿs nunca maje fahi dellc

tem

Egíoga quarta



tcm me cercado ho regeo 
mal fe me creo por elle 
mal tambera fe o nam creo: 
certa eftaajaa mtnhafím 
iminha vida eftaa em per/guo 
de mim eu me deTauím 
e pois eu me fam imiguo 
quera me vingara de mim

chamada lana ev¡í|

h

Coitado nam fei que dígua 
a nenhOa parte vou 
quelaanam achefadígua 
que aquella foo meficou 
de minha amígua ouimigua: 
Ho deferto e pouoado 
todo he cheo de meus males 
vim a ella ferra caneado 
nam ha lugar neftes vales 
onde nam tenha chorado
Donde vos começarei 
maguoas minhas a contai? . 
por que palauras direi 
do mal que foube bufear 
queíxarme agora nam fe|;
A  linguoa e o fentidc» 
eudo anda tam ocupado 
tam cangado e deftruido 
Que feria mal contado

Q  ¿í ¡| coma



Egloga quarta 
como foi mal merecido 
Polla ribeira do tejo 
guardado andaua mëu guado» 
nunca ynda vira defejo 
quando me dehüm vi leuádo 
onde me aguora nam vejo:
E foi tamanha a mudança 
que quando/aamacordei 
achei yda a elperança 
e eíTa pouca que achei 
em outra maior balança
Defte mal outros veírom 
era pareçemeordenado 
pouco e pouco fe poferam 
onde elles tinham lançado 
o bem que nunca me deram: 
Fizeranfe affi tamfenhores 
de mim ounam feí de quem 
que foram hos caufadores 
deu tornar a poor afee 
cm outros enganos maiores
Nam  ficou coufa nenhüa 
deita vez para ficar 

/ fe antes tinha pena algua 
3guora por me matar 

L. mil feme faz cada hua 
minha alma he defefperada

com



cõ ho mal que eu fempre fento 
que trífte era hora minguoada 
hum em canto cregimento 
vi3que depois nam vi nada

Efte outubro fez hum anno 
quando eu na vila era 
ví criarfe efte meu danno 
que aguora e cntam jaa era 
tírarmo podia engano:
E cuidando que o luguar 
foíTe a caufa principal 
ouueo em fim de deixar 
eo  meu para meu mal 
cftaua noutro lucrarO

Mudei terra mudei vida 
mudei paíxam em paixam 
vi a alma de mim partida 
nunca de meu coragam 
vi minha doordefpedída: 
Antre tamanhas mudangas 
de hum cabo minha fofpeita 
e de outro defconfíangas 
Íeíxamme em grande eftreita 
e leuamme as çfperangas

Nefta trífte companhia
O y. ando

chamada lano



ando eu que tam trifle ando 
jaa nam famquem fer foía 
os días viuo chorando 
as noutcs mal as dormía: 
Tcmodefcanjo tornado 
mal que por meu mal ho vi 
e  cu malauenturado 
mourome andando afsi 
antre cuidado e cuidado

Egíoga ¿Juaru

 ̂Por me nada namfícar 
J que nam me foffe tentado 

proueí darme a trabalhar 
snasnunca me achei candado 
para poder defcançar: 
Quando mais caneado eflaua 
allfrnéu mal enta m 
4  meu mal fe aprefeneaua 
e o corpo e o coracam 
ambos cangados leuaua

N am  fabendo ondemehíria 
que ma mímlaa nam leuaífe 
3-ogueiaDcos namfoo hu día 
que da vida metírafíe 
poís me dala nam quería:

O quatn bem auentwríido
forá



cÏÏam 3aT T n ¥~~^
^ora f aa fe me matara 
minha door ou meu c uidadcs 
eu morrera e acabara 
emeu mal fora acabado;
Nam vira tal perdigana 
de mim e de tanta coufa 
perdido tudo em vam 
por qhûa paíxam nã repoufa 
cm outra maior paíxam

Ala fede culpa fou 
que bem mo dífe Africano 
quando a Felipa falou 
e lhe deu o delengano 
çom que lha vida tirou;
Quantas vezes na ribeira 
sendo afefta nofas cabras 
me díffe defta maneira 
eu ouui beçn as palauras 
filo mal a derradeira

Sob a fombra deite freíxo 
¡;\ lembrete y fio que tcdíguQ
I ç pois ves que afsi me aqueíxçi

faberas lano amíguo 
que o mílhor de mim te Ieixo;
Ó pior eu o lcuei 

i por yíTo olha que figuas 
í Comente o que tc direi

laxa



leixa ma mim as fadíguas 
pois meu para cilas lèíxes

Faze por viuer yfento 
queftahetoda a verdade 
íe te creres polo vento 
perderas a liberdade 
emaíso contentamento:
Que tam ma hora nafceo 
que nefte mundo ruim 
por vaidadesfe creo 
que nunqua deram o fím 
que a o comego prometeo

Guarte do falfo doamor 
que víueras fempre eraraedo 
nam te engane feufauor 
podeloas fazer com cedo 
por que tarde tudo he door: . 
A  hos feus contentamentos 
nam creas fe tu me creres 
que nam fam fenam tormentos 
e nam queiras feus prazeres 
por feus defeontentamentos

Quem me vio o je hadous anos 
o  Felipa que fízefte 
leíxarafmemeus enganos 
e oulha'que nam quifefte 

pos
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por me dar amim mais dãnos : 
Quem auíade cuidar 
de ver tamanhas mudanzas 
*nas emfhntudo-hepefar 
iras as grande efperança* /  
cftaa o defefperar
Olha lano bem porti 
nam tarrepandas tarde 
creme a mímquefeievi 
coufas deque Deos te guarde 
que a elles e a mim perdi: 
Comeras fem door teu pam 
dormiras teu fono cheo 
fc fores fem afeiçam 
que faz homem de fi alheo 
com rezam e fem rezam
Em tudo efpera o pior 
que quando te o mal vier 
nam te fa ça o mal maior 

I tüdoheleuede perder 
onde efperança nam for:
Xqui trifte fe calaua 
ca door grande que fentia 
jaa os feus olhos çegaua 
defta forte me dezia 
depoisqhumpouco afsieiîaua

Outros muiios re dirara

chamada lano



que procures por riquezas 
inas que te aproueítarang 
laño meu feas tríftezas 
ce tíuerem ocoraçam :
Se arimefmo tiueres 
pouco ou nada as mííier -
para contente víueres 
por ¿íTofazjt por te ter 
para tanta door nam teres
Amores nam guardam lei 
quantas vezes ho ouuí 
fazelloafsí lhe fíquei 
bertíentam lho prometí 
e mal depois ho guardeis 
Se eu em minha mocidade 
por feus confelhos regerá 
com tamanha crueldade 
tam longe me nam puzera 
de mim a minha vontade
Ifto onde o mereçi eu 
ou aquem o mereçi 
o Dina cuidado meu 
quemme vos leuon afsi 
que tantos nojos me deu:
Ò  meus olhos e começo 
defta minha triftefim 
9  quantos males padeço

como
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chamada lano
íotno me tendes dc mim 
longe e nam volo mereço
Longe em terras aftranhas 
* deeiperança alongado 
pellos campos e pellas ferras 
antre mim e o meu cuidado 
fam apreguoadas guerras i 
O  defauentura minha 
começada de tam longé 
quanto me amim mais cõuinhs 
conuinha deítarmea longe 
éu com quantas coufas tinha
Onde me pofo jaa hír 
quem me fera bom amfguo 
mal em cftar,mal em fugir 
dentro ca traguo comíguo 
quem me amim ha deftruir: 
Remedio a tanto dano 
mai íe poderaa tomar 
nam foi tomado ho engano 
quando para odeixar 
aborreçí o defengano
Olho e nenhum cabo vejo 
onde me polTa faluar 
contra mim mefmo pele/o 
|aada partedogefar 
lie lançado o mcú itIXcjo 

I ~ afim
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a fim nam pode tardar
coitado gado deti 
que fem dono as de ficar
ainda que milhor he afsi 
morrer euquetemacar 
Queeftadorlongua que ííguo 
trazme afsi tam trefportadp 
que a mim mefmo maldiguo 
que bem fara afeu guado 
quem tam mal o faz confíguo; 
Quando me amim milhor hía 
que nam feí fefoi milhor 
gordo e farto te trazia 
aguora he trifte o paftor 
e trifte ho guado que ho guia
laaaquelle tempo he paftado 
quando a beira do meu trigo 
lano em te ver foi pafmado 
tu te ficas fem abríguo 
co paftor defabriguado: 
Meifquínho paftor perdido 
quanto milhor |aa te fora 
nam fer no mundo nafcido 
pois antre hora e hora 
jaz tanto mal efcondído
Como fe o bem paíTou
c vcoomaltamafinha

' coufa

Egloga quarta



ehatnaáa ïano
eoufa e coufa fe mudou 
a vãa efperanja minha 
«m que termos me deixou: 
Foiíle afsim tudo a perder 
perdeoíTe oguadoeopaflor 
canfadofam deviuer 
trouxe hua dor outra dor 
prazer nunca outro prazer
O meu amíguo Africano 
agora vejo a verdade 
que me tem leuado o engano 
toda minha liberdade 
leua o dia leua o anno:
Mas pois que Deos afsí quer 
ou a minha trífte forte 
vaa tudo como quífer 
que nãha mais de húa morte 
tarde ou cedo ei de morrer

F I M  D A  Q V A R T A  
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E C L O G A  Q V I N T  A'
a qual dízem íce ,do mef-" 

rao Autor. 
Interlocutores 

Ribeiro e A grcftçs 
Autor.-

R íbeiro cride* paftor . 
de Ribeira na,morado 
vendoifedella apartado 

? lamcntaua-fu.ador 
nafeída de feu cuidado :
HiaiTe pellos vallados 
fufpirando e pellos montes 
os tempos que eram paliados 
feus olhos tornados fontes 
todo cheo de cuidados
Nam  defcanca com cuidar 
nem fem cuidados defcanja 
tudolhedaua*.pefar: . 
com as coufas de fjalguar , 
Ribeiro crifte mais canea: 
Dízem que fe defterrou 
bem contra fuá vqntade 
c que feu defean^o mudou 
porem nam a foidade 
que firme fempre ficou 
Conforme a feu penar

aquella



aquella terra' bufcou 
pera de fi fe vingar 
onde nam pode deixar 
depenar o que penou:
Era faudofa a terra 
de hüa parce açercam valei 
da outra a çerca a ferra 
dalli via fazer guerra 
contra fiíódos os males
Lagrimas lhe vam evem 
com a tríftezafobe/a 
fobejo cuidado tem 
e elle aufente de feu bem 
outra vida nam deífe/a:

■ Emchoupanadéafeiçans ) 
recolhia leu tromcnto /  
a vip atam  íem raízam 
lançando do coracám 
palauras muitas a o vento

HiaíTe p olas ribeiras 
honde vam as eraras aguoas 
allicrefçem as canfeiras 
alli as maguoas guerreiras 
allí as guerreiras maguoas:
Sentía elle por gloria 
o  queoutros tem por pena 
rnas a yida he tam notoria ,

P Ij qua1
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• quebemmoftra ter memoria 
do nome que a condena

' Afsí quando ho fol fahia 
pellos faudofos valles 
cm elles feu mal nafeia 
e na força de feus malles 
feus malles afsi dezia: 
Cuídauaeuquãdo partía 
pofto/aana derradeirra 

- que mui çedo morrería, 
pois aufente ca me via 
da doçefreíca ribeira
Ondefoya a paiïar 
ha gloria que he /aa perdida 
pe rdida por me queixar 
de quem foo me quis leixar 
a vida para cal vida:
Ribeira que foy de tí 
que foi de mím fem te ver 
perda foi mas bem por mi 
que lembrarme:quete vi 
fer a caula de viuer
Minha vida vai afsi 

! aufenre de meu querer 
i delfe/o perdido fer 

mas tam perdido nafçl 
çjuc me nam poíTo perder

' M áv
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Minha pena he tam crecida / 
quefe nam pode encubrir 
nellavougaftandoa vídá 
deíTe ei minha partida 
e nam me pude partir •
Ribeira de meu cuidado 
o cuidado da Ribeira 
Ribeira do bem paffado 
pois de ti víuo apartado 
comiguo viue canceira :
Ando com a fantefía 
traguo híia trífteza tal 
que mouro com a alegria 
eam contente fou com o maí 
que fempre mal terquería

/ Vemtromêtoe vai tromento 
vem cuidado e vai cuidado 
queíxome do penfamento

! que ja a tíue bem yfento 
e aguora tenho forçado:
A ndo por elles outeiros 
de hum valle em outro valle 
meus olhos pelos ribeiros 
com fofpiros verdadeiros 
dizendo a meu mal qüe calle.
De mim mefmo fou -enemíguo 
de mim mc quero guardar

~ P iq que
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jque em tudo ye jo periguo 
com Hobemporque ho dígu® 

) com ho mal pelo calar: 
íSlam fei que pofo fazer 
nem fei /aa pello que efpero 

) pois que me vejo morrer 
( emenamquerbemquerer 
\ aquemem tanto bem quero:

) He tam doce meu tormentó

’ 'Egloga quinta
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e tam doçe meu cuidar 
que faço mais em calar 

I agloriadobem quefento 
que ho mal de meu penar:

) Ë nefte meu padeçer 
i  que gloria deuo chamar 

por tam juila caufaauer 
namoufogram pena ccr 
por pena me nam faltar
Por que com muito pefar 
a gloria fe hira acabando 
epor nunca mel’eixar 
enrha Ribeira cuidando -  
peno por fempre penar : 
Masagreftes ve/ovir 
fégundo finco, e cantar 
feus males quero ouuir. 
que fa#a muco defentír

para



Agredes Sí Ribeiro 
para com elles chorar
Que mal auindos cuidados Agre», 
sue tem tomado entre fí 
nunca taes cuidados vi

V olta
Eu nunca vital cuidar 
ou fe ho vi nam fei qual he 
z porem a minha fee 
jaa mais íe pode mudar 
e pois com grande penar 
me tem tomado entre fi 
nunca tacs cuidados vi 

_ Fala.
O  enganada afei§am 
que me queres ou te quero 
quero paixões e paixam 
cuidados que fempre vara 
cuidados ejuefempre efpero:
Fois que viuo mais penado 
u n  calar e em fofrer 
tam longe do bem pa flado 
paflfado femfer mudado 
Agredes dofeu querer
Tcraa a culpa meu fentido 
fe meu mal for mal contado 
que de mím he bem fofrido 
fernrazamnem caufadado

g iitj ene!



c nelleme vejo perdido:
Da terra donde nafçi 
pois nafçípara cuidado 
foi de tal forte meu fado 
que nam fei parte de mira 
nem parte dobem paliado
Efe alguém quizer faber 
lios males que fofro aquí 
caufados por berri querer 
fabera que me perdí 
fem me mais poder perder;

' Perdida he minha alegria 
deílcrrado em terra alhea 
alheo doquefoya 
mas ho mal que padecía 
fe guro que fe nam crea
Quepoil o que em meu penaaf 
vefam çerto fer afsím 
Tóeme tam mal tratar 
tjue fe nam pode cuidar 
como jaa nam eftou na fím; 
Hefcm ordem meu comer 
he fem ordemmeufentir 
he fem ordem meu querer 
he fem ordem meu viuer 
he fem ordem meu dormir
He fem ordem apaisana

ehe
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e he fem ordem meu bém 
que fe vaie nunca vem 
mas em fim triftezas fansS  
que ordem nhüa tem 
que fe ho mal cabo tíueffe 
minha pena lho acharia 
<e fe de todo nam podeílé 
menos mal ynda feria 
fe algum remedio ouueffe

O  qual nam tenho nem quero 
nem quero nunca ter bem 
eu fe peno pena efpero 
do remedio defefpero 
pois vejo que nunca vem:

! Atfiquenefteviuer 
/  contino viuer efpero 

ede trifte vida ter 
contente fam pois 6 quer 
quem nam cree o que lhe quero
laa nam quero o que dcffe jo 
pois que jaa nam podefer 
porem tenho.mal fobejo 
mal fobejo por que vejo 
O que narn quífera ver: 
Maspoisqueeuomereço 
eacaufamecondena 

: porremedíoamçrrepejo
pois

Agreítcs e Ribeiro exvij



J íjófs â vida que padeco 
/ ne pâgua de minha pena
‘ Quem ce trouxe por aqui pibe,
. Agredes trille paftor 

/  dizemc que foi de ci 
{ días ha que te nam vi 

nam teverforam ilhor:
% Ve/ote artdar mudado,
' namfoyas aflîfer 

tu  me conta o teu cuidado 
I que hü penado a outro penado 
\  o  feu mal pode dizer

•Ribeiro paftor amiguo 
o meu malhe tam fem cura 
que fe ocalohegram periguo 
«perigo mais fe odiguo 
pera maior defauentura:
T  antas eftrellas nam tena 
O çeonem pçxes o mar 
quantos males vam c vem 
em mi trille que do bem 
pouco bem pollo contar
Agreíles fírme pallor Ribei* 
nam te deues de queixar 
eu tenho queixa maior 
pois com a minha gram door 
podes confolo somar

JEgloga Quinta



Agreftcs e Ribeiro cxvifj
«ptoís que vens tam candado 
aquí deues defeanjar 
defabafa o teu cuidado 
pois eu mais defconfolado 
a típoífoconfolar
ïaa Ce Cabe a tua fee 
e a caufa que te condena 
tudo bemerarofevee 

. t  remedio dos tríftes he 
j companheiros ter ha pena:
' Teus males deíTejoouuír 

tu nam me querías negar 
o fentir do teu fentir 
que mal fe pode encubrir . ., . 
Agreftesoteupenar -.1,
Se a forja nunca faltara A 
na força de meu cuidado 
meu cuidado te contara 
por que Ribeiro cuidara 
que ficara bem contado:
Mas he tanta apaixam 
que mal fe pode contar . 
as forjas ta m poucas farn 
tiradas do cora jám , ' ■ • ,
que nam me pode turar
E querendo te dizer - v uti-b u
as doresdomeu tromentq : ; .



m uidas do bera querer 
¡ouuera trifte de ter 
mais liure openfamento;

-, E  pois remedio nam veja 
i paratas poder contar 
Î somaras o meu deíTc/o 
i que deíle mal tam fqbe/'o 
f outro nam pode ficar

Egloga quima

, Longos tempos ha que vi 
iiñafcrmofapaítora 

K fermoia foo parafi 
f  que fe Fez fenhora demi 
; femme querer fer fenhora: 

A  qual tinha outrôs amores 
fegundo depois fenti 
a OMtro daua fauores 
c amim todas as dores 
as dores todas a mim
N o principio do querer 
era liure e mais yfento 
para aguora trille fer 
com dobradas dores ter 
porqueaguora heqas fentOí 
Pois aquella liberdade 
aquelle liure fentído *
aqueHa liure vontade 
pagua ca com faudade



Agrefks'eRibejrq 2. cxte 
que tenho do bem perdido
H o meu bem em mal mudado 
y nda que me defterrei •>
nam defterrd o cuidado 
cuidado do bem paíTado } 
pafíado por que ho paíTeí: J 
Mudei terra mudei lar 
gloria, defeango, e prazer
efta terra vim buVcar .......
onde crece o meu penar 
para fempre pena ter
E fendo longe criado 
detreminarom os fados 
que viueffe defterrado 
nefta terra ondehum cuidado 
tras confígno outros cuidados:
Por que ella terra he 
alhea ao meu cuidar 
onde pera mais penar 
nhüa coufafe vee 
que me polla gofto dar
Hada nella mécontenta 
fe nam foo trille ho chorar 
o n d e  mais me defeontenta 
paífo contít}t||to*ñienta 
tormenta qücropáffaí:
Padeço frío coi» calma 1
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contra toda natureza 
nam vejo fenam trifteza 
e atrauefada minha alma 
.com as Tetas de crueza
As aguas nam cuftumado 
nem me poílòacuítümar 
nam polïb délias goftar 
aífi mal auenturado 
afedcmequer matar:
Ho man/ar he defgoííofo 
alheo de meu comer 
do tempo viuo qucixofo 
aíH Ribeiro nam pofib 
ter defcango nem prazer
Nada fne podealegrar 
de tudo renho paíxam 
yfto nam pode durar 
cuídadoslám meu man/ar 
beberás lagrimas fam:
N am  tenho hum amíguo 
que me queira confolar 
por que tal eftremo figuo 
que de mim mefmo í ou ymígu® 
para me mais condenar
Toda a pena me he prefenté 
c a gloria de mimfealhca 
epodo que tam. doente

Eglofaquíritá 1



para elle mal nam confient* 
auer arte Apolínea: 
cftes ares fam mcrtacs 
o que mais medesbarata 
c daa dores defiguaes 
be lembrarmeosíínferaís 
de Coimbra que me mata
E viucndo trifte çeguo 
nam feí mefquínho que faça 
citou metido em tal peguo 
que Icfpiropor Mondeguo 
c choro por a Regaca:
Ho meu mal he tarir fobejo 
que parte nam í ei de mim 
«fingindo no dcfejo 
como que a Modeguo vejo 
muitas vezes diguo aflim

O mondeguo meu amiguo 
fenhor das eraras aguas 
atifoomeus males diguo 
minhas maguoas vamcõtíguo 
contiguo vã minhas maguoas 
Mil vezes Ihc eftou.faíando 
outras muitas meù mal talo 
cm nada me detremínando 
de Florífendos me lefhbrandc 
cambem a elle lire falo'

QFlcv
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OFIorifendos paftor aucj-^ 
que fe tu meu mal foubefea 
en feguro que tíueíTes 
de minha door grande door 
ainda que nam quífefles: 
Auerias doo de mino 
que em barbara terra víuo 
depois que me apartei de ti 
Florifendos nam me vi 
hüa hora fem fer catíuo
Senam te pude falar 
fee çertoque minhas dores 
menara deram elTe vagar 
c deuefme de perdoar 
pois quefoíerrodamores:
Os meus amiguos paffados 
Ribeiro jaa mão deixado 
Ôí por verem que meus fados 
eram nefte mal mudados 
de mim todos fe hã mudado
Sendo benauenturado 
mil amígüos te veram 
e poren* fendo trocado 
o teu bem em mal paliada» 
de ti todos fugiram:
Eçom afortuna a fallar
os veras rodos fallados

Eglofa quinta
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aiïï que por nam errar 
em mim quiseipremëntar 
o enxemplo dos paifadoa

Se for mudado teu bem 
nam efpercs por amíguo 
porque ho gurgulho nã veeiH 
em as tulhasque nam tem 
abundofamente triguo:
Mas ifto nam desbarata 
acaufa de meu viuer 
o çiumehequeme mata 
efte foo ta in mal me tratà 
que ho nam poíTo dizer

Efte he que me faz fentir 
efte he que me faz morrer 
efte he que mefaz fugir 
as coufas de ledofcer:
E efte me faz querer 
muito mal que mal me quero 
quero por elle mal ter 
pois que elle me faz perder 
aefpcrança do queefpero

Efte viue arreigado' 
e na minha aima metido 
e nella eftaa fcpultado .
«a «ifteza foi criado 0} ’4 •

&T «de
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e de dores combatido: 
Ves aquí homeuviuer 
ganhadoporafejcam 
fulge, tu qual pode fer 
e fe eren padecer 
lhe fara compara jam

Egloga quinta

Se forte he tuapaixam 
moorhe multo mcu fofrer 
e tu.nam me queres creer 
por que te cega afeícam 
m feidado bem querer:
Por fer mal c por fer teu 
me peza comohe razana 
eporcm trífte do mcu 
pois a caufa que modeu 
rica por fatisfaf am
De forte que tneu fentído 
nam pode auer outra groría 
fenam foofícar vencido 
e ganho fendo perdido 
ehe affaz grande vitoria: 
E ikm al ce contaría 
feíe pudeflecontar 
dîtoio eu que o fentia 
e mais ditofo feria 
fe fe poderá eftoruar
Ho aoal de que foq ferido

Rib



de aufençía foi gerado 
doutremfoy ellenafjído 
í  dc mi he foo fofrído 
e de mi he foo chorado:
Com lagrimas do cor ajam v
ai£ foyo jaa foftenrar /
aos olhos délias vam \
tantas que/aa o chorar /
nam me da door nem paíxarri Î 
Que porconfolo nam teer —
foy nafçer minha canfeíra 
de aufençía de me ver 
aufentedehua ribeira 
donde me vinha ho prazer:
Donde toda arrealeza 
de aues vinham beber 
<e a inefma natureza 
ribeira de tal grandeza 
nunca cuidou de fazer 
A llí flores allí rofas 
natura quis efmaltar 
allí aruores graçiofas 
e aguas muy faudofas 
que dcfpoís vam dar ornar:
A llí tudo pareçia 
parayfoterreaí 
o  foi muy claro luzia 
«nhGacQuíaauía

Q .Ji
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Egloga quinta 
fcjue defie nojo nem mal
AHí amores allí flores 
verdes brancas encarnadas 
e de outras muitas cores 
nacidas de minhas dores 
ecom lagrimas aguadas: 
Délias naíçem outros ribeiros 

I tanto em abaftança fam 
I faydasdocorajam 

que pellos pees dos outeiro# 
foydo fazendo vam
Com ellas lírios crefçiam 
tudo allí eftaua a vontade 
as ondas quando batiam 
aíTi manfo nos faziam 
nos coraçoês faudade: 
Eraínfim tanta beleza 
con ver allí tantas flores 
e cantar os rofinoes 
queefquecia a triíleza 
que me dauam minhas dores
Hum vento fínho corria 
era o aar íèreno e manfo 
que a mefma agua trazia 
ndta Ribeira viuía 
AgreftcSjtodo defcan ço; 
Tmtas  de muito fabor



a Ribeira alii criaua 
críaua tambcm a dor 
de feu trífte guardador 
que cora dores aguardaua:
A o pee de hum caftanheiro 
nubrofo me punha eu 
perto era de hum ribeiro 
queco nome verdadeiro 
fe mudou no nome meu:
E com quãto os olhos olhauam 
nam tinha gloria inteira 
nêcomasflores que alli eftauã 
mas/aa nunca fefartauám 
fenam foo vendo a Ribeira:
Efte Agreftes he meu mal 
que mal fe pode encubrir 
nunca vifte outro tal 
o tormento hedefigual 
que efte me faz fentír:
Nam  polfo^om minha dor 
nem mela podefofter 
por quedos males damor 
nam he efte o menor 
e menos fe pode fofrer
Bem ouui tua paíxã A  greft»
para mais paixam te dar 
mas hum trífte coraçam

Q.»j que
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he tam Fora de rezam 
que nam fabe confolar 

3 por que eu fofro tambera doflaf 
J cmosçiumes caufada 
I efegundoquisamor 
; eu cuidofoiamaior 
I que nas dores foi criada

Agreftes nam pode ter Rib, 
o meu mal comparaçam 
por que ho mal de aufente fer 
îiamfe pode padecer 
«em lhe podem hír a mão: 
Deixei a minha Ribeira 
rainhas rofas meus amores 
Vim prouar cila canfeíra 
«cm Fe pode ter maneira 
com que metigue citas dores

Por q eu te diguo em verdade 
qucdefque nam pude ver 
aquella gracíolídade 
me faz tanta faudade 
quem minam reina prazer: 
Lembrame aquelle cantar 
o correr de aquellas águoap 
caufa meyfto grani penar 
efolguode me entregar 
a maguoa das minhas magoas

Egloga quinta



Foígueí bcm de te contar 
Agreftes o meu víuer 
e podefte contentar 
pois ves que o meu penar 
co teu natn temque fazer 
Ribeíroeftaas enganado 
que os dûmes fam mortais 
aquem vires feus íinacs 
da ho tu por fepultado 
nam efpereremedio maïs
Por que fe aufencía daa pena 
podefer remediada 
e prefentc nam tens nada 
más amím quem me condena 
em nhíía parte me agrada:
Que efte mal verdadeiro 
com tal eftrcmo fe fente 
que quando me vejo prefente 
torno tam trífte ribeiro 
que folgo deftar aufenre:
Que fou tam mal rebebido 
da caüfa de meu penar 
e delia tam poco crido 
que na m fabe meu ientido 
que poffa determinar:
Aífi que cora pena crefcída 
pafíbaaínha moçïdade

Q ií i j  aííi
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affl fe vay minha v id i 
a qual tenho jaa perdida 
e perdida a liberdade 
Achomecheo denga.nos 
çnelles vejo acabar 
o  melhor de meus bons annos 
fuy nafçído pera danos 
quem mos poderá tirar 
Tu esgalardoado Ribeí,
como a razam o confente 
pois que queres fer penado 
« o fereces teu cuidado ,
aquem tehe tam deferente
Mas eu que fey que faria 
feantefímeríueíTe 
Ribeira tanta alegria 
« fei quanto fentería 
p meu mal fe o foubeíTe:
Porquenam  queres que fepta 
a  perda de tanto bem 
epagarlhbque me tem 
que nam he nada yfenta 
nem tem odio a ninguém
laa fey que he door mortal Aoreíl,
aqueteve/ofofrer
pois acaufa delia he tal
que faz fer doçe teu mal

por
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por aufente afí tever:
Pello que conçedo eu 
que ho teu mal he mayor 
e diferente do meu 
pois que perdes ho fauor 
que tua ditate deu
N am  mouras com faudade 
que valentía nam he 
mas tem muy ynteira fee 
que nam mor aduerfídade 
1 loguo o remedio fe vce:
Nem chores mas torna em ty 
que te vejo muy mudado 
quem te pos neífe cuidado 
remandara hyr daqui 
«feras remediado

Ribeiro tem confiança 
que Deos dara de feu beem 
c nam percas a efperança 
pois a gloria quefe alcança 
muitas vezes fç detem:
N am  queiras tam tríftefer 
rem  teu enemíguo fejas 
por que affi podes morrer 
de pois nam poderás ver 
a ribeira que deffe/as
Agreftesaefperança Rib.

Q v, nun̂
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nunca me falecera 
mas tam fírme em mí fera 
'que nunca fara mudanza 
nena nada fe mudara,
Por que cree que efta fomente 
me daa todo fofrinaento 
efta quer que o meu tormento 
eíle/a fempre contente 
na forca do penfamento
Por que fefta faleceífe 
jaaa morte me daría 
quando ella nam quífeffe 
mas efperar nam perdería 
por coufa que me víeífe:
Primero ham de correr 
para tras ríos e mar 
ñas coufas dífeordía? ayer 
que ami me falecer 
deíTe/o deínda agozar

Deus te cumpra teu deíTe/o Agre» 
'Ribeiro' paiïor amíguo 
que lio meu /aa honam vc/o 
cu me vou na quede em í'ejo 
apazdeDeos fique contiguo:
Mas podes taquificar 
pois no ceo ha ¿aa nubrados 
nam veras a caminhar

recolé
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recolhamonos co cantar 
que mal auíndos cuidados
Que malauindos cuidados 
metem tomado entrefí 
nunca tais cuidados vi
Hüa coufa me p ede hum 
Outra me pede eftoutro 
nam polio tomar nenhum 
por que hum he contrario 
a outro:
Iíio mederom meus fados 
por que nunca ve/a ho fina 
a  os mal auíndos cuidados 
que me trazem entre fi

Sextina cxxx

F IM  D A  Q V I N T A  
Egloga de Bernaldim 

Ribeiro»

S E X T I N A  D E  B E R ^  
naldím Ribeiro.

"LTOnté poíTe ho fol earioute 
-“-cobrío de fombraeíia terra 

agora he /aa outro dia 
tudo torna torna o foi 
íòo foi a minha vontade 
para nam tornar co tempo 

— ____ _ _____
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Todalas coufas per tempo 
paffam como día e noute 
hSa foomínha vontade i 
nam,q ador comiguo a aterra 
llalla cuido en quanto ha fol 
nellaem quanto nam ha día 
Mal quero per hum foo día 
a todõ outro diae tempo 
que a mim pofíeme o fol 
onde eu foo temía a noute 
tenho a mím fobre a terra 
debaxo minha vontade

' Dentro na fnínha vontade 
nam ha momento do día 
que nam íeja tudo terra 
ora ponho a culpa ao tempo 
ora a torno apor anoute 
no milhor poífemc o fol
Primeiro nam auera fol 
que eu defcange na vontade 
ponffeme hüa efcura noute 
íobre a lembrança de hum día 
ynda mal por que ouuetempo 
e por que tudo foi terra
A uerde fer tudo terra 
quanto ha debaxo do foS

me ■
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Cantiguas cxxxj

m í defcança por que o tempo 
me vingara da vontade 
fenam que antes deite dia 
ha de paflar tanta noute.

Finis.
C A N T I G V A S  C O M  

fuasvoltas que dizem fer do 
mefmo Autor.

N am  fam cafado fenhora 
que ainda quedei a mão 
nam cafei ho coração
Antes que vos conheçefe 
fem errar contra vos nada 
hua foomão fiz cafada 
fem que mais ntíTometeíTe 
doulhe que ella fe perdeffe 
folteirose voíTosfam 
hos olhos eho coraçam 

'Dizem que ho bom cafamento 
fe a de fazer de vontade 
eu a vos a liberdade 
vos dei c o penfamento 
nifto foome achei contento 
que fe a outrem dei a mão 
dei a vos ho coração 
Como fenhora vos vi 
fem palauras deprefente 
íia aima yosreceJbi

onde



Canfíguas
oncle efiareis para feinpre 
nam dei paiaura fomente 
nem fiz mais que dar amão 
guardandouos o coração
Cafeimc com meu cuidada 
c com voiTo defle/ar 
fenhora nam fam cafado 
nam m oqueiras acuitar 
queferuiruos e amar 
me tiafçeo do coração 
que tendes era voíTa mão
Ho cafar nam fez mudança 
cm meu antiguo cuidado 
nem me negou cfperança 
dogalardam eiperado 
nam me engeiteis por cafado 
que fe a outro d ci amão 
a vos dei ho coração

Outra.
Para mim nafçeo cuidado 
cuidado defauentura 
para mim nafçeo triftura
Começou meu mal no ver 
era ver foi feu começar 
a vifta fez deffe/ar 
o deiTe/o eo querer
4eram continuo cuidar:



BOUS
Candguas ¿xxxtj

Cuidando meu mal pafíado 
e no prefente dobrado 
fei que nafçeo ancre nos 

' o defcuído para vos 
^ ^ara mím nafçeo cuidado.

Cuidado fem efperança 
he o que eu por vos cuidei 
feguíndo por fírme leí 
em mais mal menés mudança 
Yfto cuido c cuidarei:
A  males que nam temcura 
efperarlha da ventura 
vaam efperança feria 
que efperando creçería 
cuidado defaucntura,

Defauenturamuy certa 
he nos começos errar 
<e o prefumir da çertar 
no maís5qucmnam acerta 
he muy cerco perigar: 
y fto em míbemfc afegura 
por que ho tormento me dura 
que do começo nafçeo 
c  do que elle mcrcçeo 
para mim nafçeo triftura.

Y
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E G L O G A  D Ë  G R I S
couam Falcam chaman 

da Crísfal.
A utor

A Ncrc Síntra a mui pzada 
e Serra de riba Tejo 
q Arrabeda he chamada 
perto donde o rio tejo 

fe metemaguoafalguada: 
Ouue humpaftor epaftora 
que có tanto amor fe amaram 
como males lhe cauífaram 
efte bem que nunca fora 
pois foi o quenam cuidaram
A e lia chamaiiam María 
c a o  paftor Crisfal 
a o quai dedia em día 
o bem fé cornou em mal 
que elle tam mal merecía: 
Sendo de pouca ydade 
nam fe veer canto fentíam 
que odia que nam fe viam 
fe vía na faudade 
o  que ambos fe queriam
AlgQas horas falauam 
andando o gado pafjendo 
« ejitaro foapafsentauam

osoU



os olhos que cm fe vendo 
mais famintos lhe ficauam:
E com quanto era Maria 
priquena;tínha cuidado 
de guardar milhòrqho guada 
o que lhe Crisfal dezía 
mas em fim foi mal guardada
Que depois de afsi viucr 
nefta vida e neíte amor 
depois de alcançado ceer 
maior bem pera mor dor 
em fim fe ouue de faber:
Por Ioana outra paftora 
que a Crisfal queria bem 
nias o bem que de tal vem 
nam fcrbem mayorbem fora , 
p'or nam fer mal a ninguem

Á  qual loguo aquelle dia 
que foube de feus amores 
a os parentes de Maria 
fez certos e fabedores 
de tudo quantofabía :
Crisfal namera entara 
dos beês do mundo abafíada 
tanto como do cuidado 
que por curar da paixam 
nam curauadafeuguado ,

R  ÊCflü
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Ecotnoem a baixeza 
do fangue e penfamento 
he serta cfta^crteza 
cuidar queo merijímcnto 
cftaa fooem teer riqueza: 
Emqueriram que rel ia 
«do amornam curaram 
cm que bcm fe defeontaran» 
riquezas fe faleciam 
por males que fobejauam

Entam defeontentes difto 
ieuaram na a longes terras 
efcõderam na entre huas ferras 
hondeo fol nam era vifto 
e a Crísfal deixaram guerras; 
Alem da dor principal 
pera mor pena Ihe daar 
puferam na em luguar 
mao para dizer feu mal 
mas boom pera o chorar

A llí os días paflaua" 
em maguoas da alma faldas 
dízer,aquem longe eftaua 
echoraua por perdidas 
as horas que nam choraua:
Em vale muí folítari© 
fombrío e faudofo
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íendo inonte temerofo 
pera o choro negefiarío 
pera a vida mui danofo
Dizer o que elle fentia 
em que queira nam meatreuo 
nem o chorar que fazia 
masaspalauras quecfcreuo 
fam a9que elle dezía:
A llí fobre hüa Ribeira 
de mui alta penedia 
donde a aguoa dal tocaya 
dizendo deíla maneira 
eftauaa noite e o dia
Os tempos mudam ventura 
bem o íei pelo pa ÍTar 
mas por minha gram tríftura 
nhus puderam mudar 
a minha deiauenrura:
Nam  mudã tempos nê annos 
a o trifte a trifteza 
antes renho por çerteza 
que o longuo vfo dos danos 
fe couerte em natureza

Coitado de mim cuitado 
pois meu mal nam fe amança 
com choro nem com cuidado 
quemdizqueo chorar defcãja 

R  ij he4«
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lie de ter pouco chorado 
ijue quando as lagrimas fana 
por igual da caula déliai 
víraa defcanco por ellas 
mas como dcícatifaram 
pois que fam mais as querellas 
Com  tudo olhos'de quem 
tiam víue fazendo al 
chorai mais q os de ninguem 

. que oque he para maior mai 
tenho faa para maior bem: 
Lagrimas manfo c manía 
profiguam em feu oficio 
que nam fagam beneficio 
fiam íeruindo de defeango 
feruíram de facrêfigío
Minhas lagrimas cangadas 
fem defeango nem.foLganga 
a minha trífte lembranga 
vos tem tam auiuengadas 
como morta a efperánca; 
Correi de toda vontade 
que efta vos nam faltara 
nias yfto como íeraa 
pedilaeia faudáde . 
e a faudade ma daraa

Egï°gà;:tfiamacïa.



Crisfaí
ida minha vida paíTaram ( ( ; 
e em fím nam me ficaram 7ijr  ->*

I fenam defcontemamehcog'.» £;'!•, : ,r; . ¡f j
I quede mím fe contentararaíihí so sbnoioq 

Deftes polomeu pecado: w q i.l¡; H;p toq 
ynda que nunca pequ*¿:h;; aon :j!, . 
aquem am oeamarei ttns^cldinoa ¿bsrbft 
nunca defacompanhadó : iq c - ; cb 3  
me vejo  nem me verdial? ; '• ! r •>], < ,-¡ 1,, 9Up
Faz me ella defconfianca '
ver meu remediócátdíár ! '< >v
c /aa aguora efperar '■ • P-'b
nam oufa minha elperançaL ■■• 0 ?xf/j,
por memaisnammaguoar;r' -, ¡.-onp
Se por yílo defrnbrcço .....  -,Cq
defcme a culpa afsím ¡-. .
efe/a/aacom afim  i . ,. - , . ¡ ?
que ha muítoque me conllevo -rj  {
aborregídoderaím 

I Meu coragam vosabrifteS ' 
caminho a meus cuidados 
pera virem a fer banhados 
na aguoa de meus olhos .trilles 
trilles mal galardoados:

1 Negefario he que vamos 
algum remedio bufcar c
para fe a vida acabar
efte bera que deífej amos

R 4  elle



eftenofo dcíTc/ar
Hitemos pella eftrada 
por onde os triíbes vani 
por que nella por rezam : :
deue fer de nos achada 
achada confolagam: i 
Sobirme ei a o peníamcnto 
que alcode allí vercibr 
vereí ou fe poderei ,n . ,̂ n 
ver algum contentamento 
de quantos perdidos cy'
Mas o que podcraa ver 
quem/aa da vifta ççgou 
por que quem me amímlcuou 
meu alongado prazer 
rihum bem ver me deixou:- 
Deíxoume cm efeuridade 
hum mal fobre outro fobe/a 
pello que trífte picvçjq  
tam longe da liberdade 
como do bem que deiïejo
V erd  a vida que vida 
fcem vifta tanto abovrege 
aboregeaquem padece 
trifteza mal merecida 
que minha fee mal merege; 
Leuarara me toda a gloria

com
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Crisfal
com Quanto bem defíe/el

■ iicoume íoo a memoria 
] por door de quanto paflei

Lembrançado bem paffada 
quenamdiuerapaffar , 
efta mehademacar 
dame tal doer o cuidado 
qual fe nam pode cuidar: 
N ada fç nam for a morte 
mc daraa contentamento 
fegundofei do que fento 
nam fento prazer tam forte 
que conforte meu tormento
N am  deuo eu mal querer 
aquém me aquí deixou 
que ouuído non poíTa feer 
jaamealgum bem ficou 
que hc meu mal poder dizer: 
mas trifte nam fey que digo 
yftohefalar a efmo 
que affaz me foy enemiguo 
quem fe vingou de mi mefmo 
com mcfoo deixar comiguo

Que me queira confolar 
o  meu mal nam tem conforto 
«cm culhopoífo bufear

R iíij para



para o prazer fou morto . 
e víuo pára o pezar:
Q uanto mal tamdefuaírado 
e todos para dar fim 
tudo me he contraire) afsi - • ■ ' <- -
defcuido matou meüfgüadõ ; i • > irurnsiip 
cuidado matou amim

OSoC-’üJ O (BOh íf:/-9(T{ 
V ida detam longuos;males, j . .
como namcan^a defer 
que eu canco jaa de víuer : oa
«oEco deftes vales 
canea de me refpOnder:
A s Ribeiras em, eu Velas usriotn . ; • 
correm mais do qu.ehe feuforo 
entrando meu chorar JheílasU J *
e poísa/udam m,euçhoro ‘ ’ fi -........
querofoofalar com ellas :i( ! -

Companhcíràs<lomeumaf • :jj;
agoas que daltò correis
onde cais de figual
ipareçe que me dizeís
p o r qucnairf choras Crisfal:
Contarmos qU eroam iguas:-^; - , 
oqueefta noutefonheí 
com fio qual ta! dorme dei ' rn ? " 
quemínhas muitasfadíguas' ’ 
«mmaisfa.diguasdo brey i r!! ‘ : -J

i r \  ‘r •. •
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C rísM ; 1 ” " : cxxxvij
Dcfpois de ontem deixai” ’
de v o s  contar os meus itiâlîçÿ ' : : • ? a
fuímecaa baixo geítar 
nomaisbaixodeftesvallè9; ,, 
antre pefarepefar:
Onde deípois que a os ventos - ,
defeobrí minhas paixões; , , 
gaftadas muitas rezoisu, , .,5V. . : 
tnudeí hos meus peníarnehtos h . 
em minhas contemplações,,,: v '.. ::’,J
Contente de defcohtériíê ir;£-
a noute fendo calada
comoheçertoemquerfiteníe-rí;
nam ficoucoufapaffada,v; ais
que me nam fofle prezeatei, -¿oi i : ■ ■ • > ¡ ,isd
Vindo me a memoria diurr
cm quâdo andaua com o-gajdo
ter com Maria fonhado ■ a  ,L . :
fezme o dormirdeflejar , v  :1b  «

de mim pouco deiTe|aiiobn : ’ ...
E crendo que aproüeftaïïe
pera meu contentamento , .
fe eu com ella fonhaíle
deume lugar meu «omento !i ■
que algum pouco rcpoufaffe*
É como cançado eftaüá 
doquenodíapaflei • ; -■ j ;

s 1K' v  ador^



a dormir pouco tardei 
c adormeçído fonhaua 
oque vos hora direí
Sonhaua em meu fotihar 
onde dormindo eftaua 
allí velando eftar 
quando da parte do mar 
eram  vento fe aleuantaua: 
H o qual con» tal fobrefalto 
chegaua onde eu jazia. 
e que da terra me erguía 
em tanto eftremo alto 
que à villa me fa lejía
Vendôme em lugar tal 
baixei os olhos a terra 
vicraro dianam al 
c os valiese a ferra 
tudo ; ulgei fer ygual:
Mas como aborrecido 
tanto da vida andaíTe 
que meu mal /aa defle/aíTc 
temortam pouco temido 
nam creo cu que fe achafe
Depois de me feer moftrado 
efte períguo de morte 
a terra mais abaixado

Egloga chamad»
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fonhaua que era lauado:
Entre tejo eOdíana 
era o meu caminhar 
donde poderey contar 
feo que notey nõme engana 
coufas bem pera notar. -
Por que ví muy tos paftores Y 
andar guardando feus gados 
veftídos dalegres Córes 
bem fora dos meus cuidados
mas nam dos de feus amores;. __—
Nam  querendo mais aueies
nem querendo mais riqueza ...
por que amor tudo defpr«ça v o r.a ^
mas todos os feus prazeres
foram pera mim tnfteza
Em hum valle defeontente 
eftaar Natoníovi 
deftes aífaz diferente 
que cafi nam conhecí 
fendo bem meuconheçentej 
Aqucfteheopaftor 
quelaa ve;o aqui bufearme 
nam mais que por confolarmç 
e vio com tanta doar 
quedoor medaa olembrarme
Çhorando lagrimas mil

eftaua

Crisfaí ocxxvü j



citait* configuo foote ■ ¡ jc~ ■ 21; ; 
aomodopaftoríl O . opo
dedoobem peraauerdop , ■ 
tin too  habito vil: !
Em hüafrautajtangendo 
ao peedehum aruorfteftava.j ;¡. :
defque da boca, a tir.au.a ........
de dentro dalma; gemendo 
Em vez de cantar choraua , .

Quifera ho eu cfóhfoW
mas emcu/o poder hía
nam medeu a maíslugar ; njjí?.; ,
que ouuírlhe quédézía
Oguiomarguíotnár?
Em vos pus mínfiá‘efperanja - ■: ~ 'j ;
c quanto ella encobre • :- <sqrri£'..o|
aguoraemdoor fe defeobre i¿v ímsritnSi 
perigos de confiança ¿ -.inotsH r-, : 
fizeram do rico pobre:

\: :, ;. Egloga chamada,i :.

AfR por elle paflando 
Natonio^enhàs prazer 
Ihe dixe grana brado dando
teco da viña perder 
os olhos nellë deixando: 
Deos lhe de contentamento 
pois que nos fez aventura 
companheiros na triftura



Crisfal , .CXXXÍ3B
eîïique feu e meu tormento 
cada vez tem menos cura

, Daqui fomos defcorrendo
atec o Tejo pallar 
aaguoadequemcu vendo 
me foi door fobre door dar 
yndojaadoor padefcendo:
Chorando a lembrança delia 
virada foi minha fage 
pera onde o guadopafçe ^
da grande ferra da eftrella 
da qual o Zezare nafge
Pofto nofeu altocume 
deíxaromme allieftar 
c rneu coragam prefume 
que foi por me maguoar 
como tinham por cuftume:
Dallí os pãis femeados 
ver a meus olhos deixarom 
que por nam grados julgaronj 
mas pofto que foram grados 

, cu íciqucnam meagradarom
laa o Sol fe encobria 
a efte tempo e mais
ficando a terra fombria , . ;
c o gado aos currais , ,
jaaentamferecolhÍ33 ,¡ -

r hua



ouuicaês longe ladrar 
e os cho calhos do guado 
com hum toom tam confer tado

3ue mefízcrom lembrar 
equanto tinha paffàdo

Por mais minhas queixas vals 
vi berrar o guado moucho 
cuberto das finas laãs 
e afouíar o Moucho 
com o trífte cancar das raãs: 
Iaaas ferranas aobríguo 
fe hiam : os prados deixando 
as mais délias fofpírando 
hüa dezía ay Rodrigo 
outra dezia ay Fernando
Hila jiumes temía 
outra défi tem regeo 
hûaouui que dezia 
quanazinhaanoure veo 
outra ;aa tarda o día:
E por efte efperimento 
foi Amor de mim fulgado 
por nom menos occupado 
do que o penfamento 
que nunca eftaa defeançado
A ntre eftasfoo faudofa
vi antre duas ribeiras

Egloga chamada



kua ferrana queíxofa 
çercando huas cordeiras 
fendo cordeira fermofa:
Como alii cem por vfo
«m hüa roca fiando
mas como que hía cuidando
cahiafelhe o fufo
da mão:de quando em quando

T  endo parecer deuino 
Pera que mílhor lhe quadre 
cantar canto de ledino 
yo me y ua la mi madre 
a fanda Maria del pinol 
Ho vertido lhe oulhei 
c vi que era hum brial 
de feda e nam de fayaí 
a qual eu afigurei 
a  Mengua: ladelboícal
Depois dacabar feu canto 
dezía ninguem me crea 
por me veer alegre tanro 
viftome a vontade alhea 
eoraeu cantarhe pranto: 
Anda a door defimulada 
pnas elladaraa feu fruito 
a minha alma traz o luíto ] 
de pouco fam efpofada

Crisfal



Eglogachamada f V- )íz> O
mas defcoucente de muito ■.
Troquei amor por riqueza ' ' ' 
porquem o trocarfízerom 1 
mas bem pnguo efta crueírã ’ > '■ 1 
que em que çem concos mederoí 
defcontaranfeem trífteza,
Meu efpofo aborrego 
quando me alembrariçá vcní ' 
do primeiro querer bem , r  
ninguém venda amor porpreco 
pois elle preconam tem
Nam  tenho que lhe falar 
fe namfam coufas pafíadas 
fe lhe eftas quero contar 
vamfcr todas namoradas 
pera o pouco namorar:
Fora elle o meu amor 
e víuera eu pobremente 
que grande engano de gente 
que pobreza ha hi maior 
que a vida defeonrente
Quando com elle me aflento 
mil vezes cayo em mingoa 
por quepor efquegítñento 
falandodefeobrea língua
o queeftaanopenfãrnenro: 
Faznos yfto entaro ficar



cu muda e elle mudado 
amame como he amado 
pera me dííto guardar 
por bom ey guardar o guado
María perdí mefquinha 
logo em fermos apartadas 
do meu mal fui adeuínha 
mílhorfef'amfuas fadas 
do que foi a fada minha : 
Deus a dee ao feu Crisfai 
por ambos contentes teer 
emais nam lhe quero veer 
mas f'aa fei pelo meu mal 
o bem doutrem efcolher
Quando a cu affí ouui 
doerfe de minha pena 
com nouos olhos a vi 
e entam que era Elena 
minha amígua conheçií 
Eíla paftora e dama 
percoque milhor lhehia 
quando a cantar ouuía 
dando fee que em fua cama 
o yelho nam dormiría
Pena me deu de nam crer 
vella em tal triíleza polia 
çjuíferalhe eu refponder 

- S
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cías trefpos hua trcfpofta 
pello qual nam pode fer: 
Depois de verme fem ella 
os meus olhos me choraram 
quantas coufas lhe lembraram 
que antre mim Maria e cila 
em outros tempos palfaram
Defque a qui com meu cuidado 
me cftiue fazendo guerra 
fendo o día ;aa pali ado 
vime leuado da terra
contra as nuueis alçado:?
Entam como que voante 
dequem me allí trouxera 
fonhei que leuado era 
contra onde a tarde,ante 
ofol vi que fe puzera
Hindonam com menos door 
cm que jaa com mais fofeguo 
os ventos me foram poor 
depois de paliar Mõdeguo 
fobre as ferras de Loor:
V am  allí grandes montanhas- 
de aigus vales abercas 
rodas de foutos cubería* 
a os naturais eftranhas 
soas a faudade jertas

égloga chamada
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Sunto de hua fonte èra 
o lugar onde fui pofto 
onde felo nam quizera 
fendobem lugar de gofto 
pera quem gofio tiuera:
Mas amimnemo paífado 
nem oque me eraprefente 
nada menara fez contente ' 
que nido o maguoado 
he como o muito doente

Cuberta era a fonte 
de tam frefco aruoredo 
quenamfei como o conte 
mui quieto e muí quedo 
por fer antre monte e montes 
A  noíte de ventos muda 
como faudade efcolha 
e por que mais prazer tolha 
chouía aguoa meuda 
por gima da verde folha

Depois que aliichegaua 
ou depois que allí chCgueí 
fonhauaque acordaua 
« do que atras paífei 
de fer fonho me lembraua: 
Oqueentamme eramoftrado 
tendo foo por verdadeiro

Sij a©
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ao oeedehurn caftanheíro 
n¡epus trilleaflcntado 
ouuíodo o toom de hum ribeír©

Meus olhos e eu paíTamos 
alii a noute em clamores 
a tee que ao rempo chegamos 
aque nos outros pallores 
o diluculo chamamos:
Naquefte tempo corrompe 
a aue que chamam leal 
o fil enrío de feu mal 
que he quando a alúa rompe 
c odia faz final
Entam poique tudo fale 
contando as mais páíxoès 
que rezam he que nam cale 
ouui gritar hûs pauoês 
laa no mais baixo do vale:
Tras yfto pouco tardando 
hum doçe cantar ouuía 
que na mínha alma cabía 
oquaí eu bem efeutando 
entendí que affi dezia
Nam feí para que vos quero 
pois me dolhos nam feruís 
olhos aquim eu cantó quis 
Pera ver me folies dados ■ ) :
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Crísfal
vos foo a chorar vos défi:es 
efe eu tenho cuidados 
meus olhos vos mos fizeftes: 
Defque nclles me puzeftes 
de defcanco me fugis 
olhos aquem eu tantoquís
Meus olhos por muitas vias 
vfaís comiguo cruezas 
tomais as minhas triftezas ' 
pera voífas alegrias:
Entam noites enram dias 
olhos nunqua me dormis 
olhos a quem eu tanto quis
Quando vos primeiro víftes 
quenamme era boom fabieis 
mas por gozar doque .vieis 
em meu dano confentiftes:
O que entam meencobnftes 
agora modefcubrís 
olhos aquem eu tanto quis
Andouos a vos bufeando 
coufas que vos dem prazer 
e vos quanto podeis ver 
triftezas me andais tornanda: 
Agora vouuos cantando 
vos amím chorando mehis 
olhos aque eu tanto quis

S áif Quem



Quem oqiiediguocantaua 
defque o cantado teue 
«am feí que o caufaua 
mas efpaço fe deteue 
aífi como que cuídaua:
Depoís de cuidado ter 
a voz de nouo alçou 
efte cantar começou 
O quai deuia de fer 
aquilo cm que cuidou

Comodorfoiram meus olhos 
nam fci como dormiram 
pois que vela o coraçam

Toda efta noice paitada 
queeupaítei emfentír 
nunca a pude dormir < 
de fer muito acordada:
Dos meus olhos foi velada 
mas como nam velaram 
pois que vela o coraçam
A s horas delia cuidei 
dormilas: foram veladas 
pois também ásempreguei 
dou has por bem empregadas; 
todas as noutes paitadas
nefte penfomento vam
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pois ¿}ue vela o coraçam 
Pafaros que namorados 
pareçeis no que cantais 
nam ameis:quefe amáis 
devos fereisdefamados:
Em meus olhos agrauados 
vereis fe tenho rezam 
pois que vela o coraram 
Como a cantiga moftraua 
femenil a meu cuidar 
«ra a voz de quem cantaua 
quem por mais de bem cantar 
euouuir mecontentaua:
Por que de quem fer podía 
entam fofpcita me deu 
que todo ho cantar feu 
era o da minha Maria 
ouadodelTe/omeu 
Com hum temorofo prazer 
que foe teer quem rejea 
deflefaua eu de ver 
aquem eu ainda ve/a 
antes da vida perder 
Nefte delTe/o de fima 
eftandoha eu ouuindo 
a DeuSjfer ella pedindo 
via vir o vale acima

§  íiij em
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, égloga chamada 
cm feu cantar profiguindo 
Muíto a vi eu mudada 
jnas com tudo conheçi 
fer a minha deíTeyada 
3 quem aíTí vendo vi 
a vífta no cham pregada: 
Com o feu cantar penfozo 
c paffadas efquecídas 
ao toom delle medidas 
veftida vir de arenofo 
as mãos nas mangas metidas 
!HGa coífa nam laurada 
antes fem nhum lauor 
« ençima por mais door 
íi5a talhínha pedrada 
ou hum pedrado a tenor: 
Quífera ahir receber 
vendoha ante mim prefente 
mas nam pude dc contente 
que yndo pera me erguer 
de prazer me achei doente
V endo en tam que me fórcaua 
o prazer fazer demora 
¿olhei oque mais pafiãua 

via que aquella hora 
omíguo em parelhaua : 

f )  ando hüs mui dojes brados 
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Caídos do coraçam 
a cantiga vinha entam 
em meus olhos agrauados 
vereis fe tenho rezam
A o que eu refponder 
melembra:fam agrauadosi 
podem logo os meus dizer 
que fam bemauenturados 
pois que vos puderam ver: 
comoella em me ouuir 
gram fobrefalto fentiffe 
quis fugir; mas quem lhe diffe 
que fe puzeífe em fugir 
Jhe fez com que nam fugíílê
Nas molheres o temor 
tanto o poder empede 
quanto o medo mayòr for 
e contra donde procede 
os olhos cuftumam por:
Ella fazendoo afsí 
vendóme ficou mudada 
depois jaa em fí tornada 
fe chegou mais pera mim 
a fer bemçertífkada
Depois de me vifto ter 
e jaa que frne conhecia 
lagrimas lhe ví correr

S v. doa
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dos olhos que nam mouia 
de mím fem nada dizer:
Eu lhe díflermeu defle/o 
vendoa tal com afaz dos 
defle/o do meu amor 
crerei eu ao que vejo 
ou crerei ao meu temor

A  yilobem fem prazer 
me tornou entam afsi 
com voz de pouco poder 
Crísfal que ves tu cm mim 
que nam fe/a pera crer:
Eu lhe refpondúperderuos 
de vos ver por tanto anno 
fazmeafsim temer meu dano 
que vejo meus olhos veruos 
e temo que me engano

Pois cree jerto que efta fara 
deu a yfto por refpofta 
aynda que alegre nam 
e quem em tal dor he pofta 
o que delia nam creram { 
Bem he de crer o meu choro 
a que tu caufa mc defte 
nam tefpante o que fizefte 
que quem meposnefte foro 
tu es o que me pufefte

Egloga chamada
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Por tí vim eu defterrada 
a eftas eftranhas terras 
de donde eu fui criada 
c por ti antre eftas ferras 
cm vida fam fepultada:
Onde a fe me perderem 
a frol dos annos fe vana 
ora /ulga fe he rezam 
das minhas lagrimas ferem 
menos daqueftas que fam
Defpois que yfto faiou 
comoquem em íi refpeíta 
as mãos ambas a/untou 
e poftas na fage direita 
dizer afsí comegou: 
fobreo muito que perdi 
nhGa coufa duuido 
cm tero faber perdido 
pois tam mal me defendi 
do que me era defendido

E uIhe pregunta'a hora 
muí trille de afsi a ver 
quem teue tanto poder 
que tenha poder ícnhora 
de nada vos defender: 
Refpondco por antre dentes 
como faia quemfepe/a

dírtoey
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dírtqey.-em qucerro fcfa 
de fendenme meus parentes 
que te nam fale nem veja.
E Crísfal he me forçado 
fazer a vontade fua 
por que lho tenho/urado 
e também por que dà tua 
oçerto me tem moftrado:
Q ue me dam çerta certeza 
por que fazem conheçerme 
o  que eu ey por grana crueza 
o amor que moftrasterme 
ferfop por minha riqueza 
Ouuirlhe eu yfto me era 
paíTar o trago mortal 
que nam ha coufa tam fera p o 
como he acharfe o mal •• <iutd
onde o bem acharfe efpera: 
V endo/aa que eftauapofta 
em o que eu nam cfpereí 
com minha dor trabalhei , 
por lhe dar efta repofta 
que me lembra que lhe dei
O  Maria.O Mariaj  * •
brando achara meumal 
fe para minha alegria 
vos vira a vontade tal

como
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romo mccllaferdeuía:
Mas nam henoua v Tança 
quem grande bem cfperou 
mam ver oque deffe/ou 
muito pode a mudança 
pois que vos tanto mudou 
Quem pudera fofpejtar 
que no amore na íce 
me auieis de faltar 
mas pois /a ifto afsí he 
sudo he pera cuidar:
Pois por mal quefe guarde S  
fempre fera meu amor 
como a fombra enquátoeu for f  
quanto vay fendo mais tarde ; 
tanto vai fendo maior

Crisfal cxlvfif

Quando vos dei a vontade 
ynda vos erais menina 
« eu de pouca ydade 
mas cahío minha mofïna 
fobre a minha verdade:
Muito vos quis bem primeiro 
que de riquezas foubefe 
pois meu amor verdadeiro 
de quem foo fois ynterefe 
quem me fazynterefeiro

Sobre a tara anda o gado
e fobre



efobreellaouroeríqueza 
mas pera que he defíe/ado 
que em fírn nam tira crifteza 
< acrefçenta cuidado:
N am  í'ei em que fe enterra 
fer efqueçida e eftranha 
cfta verdade camanha 
caficao auer na cerra 
o amor a aima a companhs

Nunsnefte mundo nafeemos 
enunsfayremosdelle 
nefte meyo que viuemos 
fooríco he aquelle 
quefer contente Cabemos: 
Eque grandes bees vos deíTem 
aqueles que volos deram 
«ufeíbem que nuns nafeeram 
e antes que os dueflem 
he çerto que nam ríueram

Pois fe yftohe afsi 
e o eu também conheço 
comofe crera de mím 
quefofrer o que padeço 
pode fer a eftefim:
Cuidar que cuidado rínha
das vofías riquezas grofas
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■Ras coufas paíTadas noíTas 
Vereis fer riqueza minha 
Vos, que nam riquezas voíTaa

E dizem que eu moça era 
ao tempo que yffo foi fer 
e como tempo de crefger 
tinha:quc afsi jufto me era 
îelo:deme arrepender: 
yfto e mais feme diz 
cree que te falo verdade 
que nam tinha liberdade 
pera fazer o que fiz 
por minha pouca ydade

Entamme mandam que meça 
amor com quam longe eftamos 
pera que mais nam me empega 
e íe prazeres paíTamos 
os defemule e efquega:
E que entam mebufearam 
hum muí grande cafamento 
¡ram de meu contentamento 
quanto meus olhos veram 
«que o mais crea que he vento
E eu de mui efquegida 
vouíhe fazer o contrato 
z k i  tal culpa fabida fe|
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£eí$er toque efte defuairo 
pagarei com minha vida:
E em yfto fer afsi 
afaz de razam feria 
pois tam mal naqueftedía 
o  feu mandado compri 
como o que meamím cumpria

N am  te vc/a aquí ninguem 
vaíte Crísfal defta terra 
nam quero teu querer bem 
por q me nam dee mais guerra 
da que /aa dado me tem:
Em lhe yfto eu ouuíndo 
fui pera lhe refponder 
mas depois de o dizer 
contra donde tinha vindo 
feme tornou a voluer

Dei hua voz mui dorida 
por que me negáis conforto 
alma defagradefcida 
entam cahi como morto 
oxala perdera a vida:
N am  íei eu o que paíTou 
era quanto yfto paftey 
mas/unto comigo achei 
quera rae elle mai causou

áepoísr/ ’
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depois /aa que em mim torney

E dizendo O  mezquínha 
como p ude fer ram crua 
bem abraçado mc tinha 
a minha boca nafua 
eafuafaçena minha:
Lagrimas tinha choradas 
que com a boca goftey 
mas com quanto çertofey 
queas lagrimasfamfalgadas 
aquellas doçes achey

Solteias minhas entam 
com muitas palauras tríftes 
e torney por concruzam 
alma porquenampartíftes 
que bem tinheis de rezam; 
Entam ella afsi chorofa 
de tam chorofó me ver 
/aa pera me focorrer 
com h5a voz piadofa 
começoume afsi dizer

Amor de minha vontade 
ora nõ mais: Crisfal manço '  
bem fey tifa lealdade 
ay que grande defcanço

T b«
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he falar com a verdade 
Eu fey bem que ñame mentes 
que o mentir hedifcrentc 
nam fala dalma qucm mente 
Crísfal pam tedefconccntes 
fe me queres veer contente
Quando contigo faley 
aquela vitima vez 
o choro que entam chorcy 
que o teu chorarme fez 
nunca o eu efqueçerey :
Foy efta a vez derradeira 
mas começo de paixam 
pallándome eu entam 
para o cafal da figueira 
do val de pantaliam
Minha fee te he verdadeira 
no mal que te fiz ho vy 
por que em fim a derradeira 
nam quero mal contra ty 
que o meu coraçam queira: 
Por me veer líbre de door 
deizara eu de te querer 
feo poderá fazer 
mas poder e mais amor 
nam podem eftar num poder
JSkftepafo açordcieu

Egloga chamada
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Cr/s fa! cl
e o meu contentamento 
quceucuídauaque era meu 
deume depois tal tormento 
qual nunca coufa me deu: 
N am  lei eu que q a dita euftaua 
por que nam me outorgara 
que nefta gloria ficara 
ou pois /aa que acordaua 
que difto nam me acordara

Afsi como nos lugares j 
em morte e enterra mento \ 
os finos dobram a pares 
morreo meu contentamento 
dobraramfemeuspefares: .,/ 
Por quam gram dita tiuera 
fe por dar fim A  triftura 
eu nefte tempo morrera 
fabe Deus que eu bem quifera 
mas nam quis minha ventura
N am  vos poflb mais contar 
aguoas minhas: minhas aguoas 
que me nam deixa pefar 
ora choray minhas maguoas 
que bem fam pera chorar:
Q ue em que cem olhos tiuera 
como teue Argos pallor 
Úi, vaca yo guardador

T  9



Crista!
priais olhos mifter ouuera 
para chorar minha’ door 
YftoqucCrísfaldería c
afsicomoo contaua 
hua ninfa o efcreuía 
íuim A km oque âiii cftáua 
que aynda entam crefçia:
Dizem que foi feu y n tento 
de efcreuelo em tallügar 
pera por tempo fe alçar 
onde baixo penfamento 
lhe nam pudeíTe chegar
Eu o treladei dali 
donde mais eílaua eferitò 
que aqui nam efereui 
por que mal tam infenito , -,
nam fe lhe podedar fim: 
OquefefezdeCrisfal . 
nam fabeçerto ninguém 
muitos por morto o tem 
masquem viue em tahtò maí 
nunca ve tamanho bèhi

Finis,
, C A R TA
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C A R T A  DO M ESM O E S T a H '

V‘— ¿cafado a furto cõtfà vontade de feus par êtes 
delia, os quaes a quería cafar cono outrem, ib 

bre que fez(fegundo parcfce)a paí* i

«>•— Jr cada día , j çr* ¿¿ ,■ 
mas os noeusfemalegria,- c . ,.. ^
comooscontarey eu ,i 3 ,¡ 
verdadeiro amor meu {r>z y , , 
aquem por meubemconhégp, . ,
pois como prezo padeço. . 
e como aquem vos: nam vee 
maljCu/'a door fe nam cree, 
de prífam 8C de aufengia 
pois fem pecar, penitencia 
fago de tras de hua grade 
meus olhos de efeuridade 
jaa nam veem f'aa eftã mprtaís 
mas pera que cra ver mais 
defque vos elles nam viram 
defque de vos fe efpediram 
bem fe enxerga nos damnos 
q ue eftou preío ha ginquaños 
a fora os que ey de eftar~ • i m_ i_

doprefo q mandou ahûa fenhora cô que era

itam os días

fada Egloga.

paffando emdciTejar
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c  tempo que vos nam vejo 
vede que feedç deffir/o 
caique lugar ma companha 
siunqua fe vio fee tamanha 
nena tam mal agradecida 
naquis fortunaq a minha vida 
foffe pera mais que yfto 
aynda que tin vos ter vífto 
nam naíci cm vam fenhora 
que a vida he de huía ora 
éftebem fendo terreno 
que quer eftee cm mym mefmo 
que quer eftee fem iuizo 
nunqua me veram dcuifo 
daqueftetamanho bem 
e nam vos diga ninguem 
queo mal que me tendes feito 
me faz teer outro tefpeito 
ynda que fora rezam 
mas nam quer ho cora ça m 
pelo muito que vos quero 
e fempre yfto ha defer 
em quanto eu víuó for 
que verdade e que a mor 
pera fenam ter em muito
equam poucoboõ heofruito 
que delle tenho tirado 
quem lançafe o meu cuidado 
ondeo nam vífemais

Carta



De Crisfal
pois lembranças tam mortais 
traz a minha fantefía 
que baila hua de hum dia 
pera me os meus tirar 
nelle vos vi eu chorar 
e nelle chorei tambem 
derradeiro do meu bem 
e primeiro dojîieu mal 
nada fenhora me val 
nam fci em que me foftçnho 
pois que vos efcrito tenho 
por que nam ve/o reporta 
que vos pos no que ertais porta 
que palauras vos dirteram 
que mais quea rezam puderam 
que jaa entre nos pufemos 
cuidai quanto nos quifemos 
«nam vos porta mudar 
dizer que vos podem daar 
outrem que tenha mais que eut 
poder fer nam nego eu 
mas bem vos porto afirmar 
que nam podereis achar 
outrem que vos tanto queira 
olhaique a derradeira 
riqueza nam tira door 
pois antre ella e o Amor 
quai he mais pera ert¿mar

J iiij deu©



âeue Ter bcm de/uïgar 
enas cotri quanto eu yftó díguo 
mal acabarei comiguo 
fenhora que poíTa crer 
mudarfe voío querer 
por nenhus outros qiíereres 
efqueçendo os prazeres 
do noffo tempo paflado 
que me faz tam esforçado 
que em quanto ( á metí cuidar) 
aterra me nam gozar" ; 
ninguem gozara dé vos 
fenam meus cuidados foos 
que em vofa contcmplaçam 
os tempos gàiïandô vàm 
comoiefofeisprefente j[i- 
com hüa fee tam contente ' 
como no tempo miffior 
e fe y fto ante vos fin­
que me pus à efcrcuer 
querei fenhora entender 
que tinha que diz êr mais 
«nas lembrarãme os finais 
vofos : e olhos fermofos 
e os meus de faudofos 
lembrandofe que vos viram 
com lagrimas me ympedíram 
poderpoor tnajsporefcrito

baile

Cartá



DcCrísfal elítj
feafteo que tenho dito 
pera a veer por galardam 
tres regras de voflfa mão 
pérarefpofta das quais 
Senhora fique fro mais 
que aqui efcreuerdiuera 
íe o efcreuer pudera.

Cantiga
V i ho cabo no começo: 
ve/o ho começo nò cabo 
de feiçam que narri conheço 
fe cometo nem feacábo’ «

Quando meumajcpmegei . 
com muy to bem começou 
snas ho fim que lheefperei 
Sio começo fe acabou: 
Acaboufe no começo 
pois fe começa no cabo 
de modo que nam conheço 
fe começo nem fe acabo
N o  começo de meu ¿na!
v i cabos de muyto beem 
mas elte beem fahío tal 
que nhü bom cabo team  
r  açe no cabo começo

fendo



fendo no cornejo cabo 
de feiçam que nam conheço 
fe cornejo nem fe acabo

Outra
Nunca A'nto hum mal vir fo° 
nem Angelo mas dobrado 
porque hQ doo tras outro 
hum cuydado outro cuydado

Quando vejo hü mal comiguo 
paflb pella pena delle 
com outra moor de perígo 
de muy tos que veemcom clíc% 
Por que nunca veetn hGfoo 
para feer ho mal dobrado 
«ñas hum doo traz oútro doo 
hQ cuydado outro cuydado

Eíparja.
Deixaime cuydados vaos 
defle/os defefperados 
olhos mal auenturados 
quanto me foreïs mais faos 
le vos tiuera quebrados:
T rabalho por nam fer vofia 
cada día e cada hora 
e entam fico fenhora 
comente quando nám polla, 

C an /
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Cantiga
Que forte fortuna fíguo 
aque grande cftremovÍM 
que j aa nana vejoperiguo
para mim maior que mim
Tudo foube arreçcar 
quera bem que arreçeàfe 
qucm auia de cuidar 
quede mim eu meguardafe: 
N am  me guardei comò deuo 
e vímteeraoquevím 
que faa nam vejo períguo 
pera mim mayor que mim 

Outra
Senhora pois por vos ver 
afli me defeonhep 
nam me queirais vos fazer 
ho que por vos fiz am itn,
Todo eñe tempo reegora 
tm  que me amim bem namhía 
nam me mataua fenhora 
fenam por que vos nam vía: 
Agora víndo vos veer 
defconhcçerdefme afli 
acabo / aa de faber 
que nam ha bem para mim 

Outra
'Quem

Cantigas cïîiij



Qucm me vos leuoufenhprs 
eamlongas terras morar 
olhos que vos virom fidius - -h 
nunqua vos veram torna** 
Milhor me fôreis quebrados 
olhos,que nefta partida 
verdefme tirar a vida 
eficaremme hos cuidados:. ; . 
coitados olhos coitados 
nacidos para chorar 
olhos/aa fonte tornados 
cm que me hei de alagar
Confertoufe efta mudança 
com a pouca ventura minha 
efperança ateequü tinha 
aguora perco efperança: 
PerdeíTe o que fe alcança - 
louuado fe/ahopëfar 
queatee na defefperanga 
me quis fazer iïngulàr 

Cantiga
Efta foo razamme a/'uda , 
jparateer gram fufrimento 
faber certo quefe muda 
a fortuna como ho vento
Tenho /aa çertofabído 
niftonam ha deferenç a

: Cantigas



^ue ho homem bem fufrido 
nunca pode feer vertido 
ÍN!em ha coufa que nam yenga 
qué do mal quervengimenta 
com paciencia fe cfcuda 
por que tam prefto fe muda 
afortuna como ho vento

Cantigas

Nunca ninguem defefperei 
em quanto lhe a vida dura 
na memoria fe tempere 
que ho mal que entam ho fere 
por tempo pode teercura:
Finja algum contentamento 
defmayo de fi facuda 
por que tam prefto fe muda 
a fortuna como ho vento 

Outra,
N am  pofto dormir as noites 
amor nam as pofto dormir.
Defquc meus olhos olharom 
em vos feu mal e feu bem /
fe algum tempo repoufaroro 
jaa nhum repoufo rem 
dias vam e noutés vem 
fem vos ver nem vos outiis? 
como as poderei dormir
Meu penfamento ocupado



ina caufa de feu penfar '■ 
acorda fempre ho cuidado 
para nunca defcuidar:
A s noites do repoufar 
dias fam ao meu fentir 
noutesdc meu nara dormir
Todohobem  he jaapaflfado 
£ paífado em mal prefente 
ofentido defueiado 
ho coraçam defcontente: 
hojuizoqueyfto fente ‘
comofedeue fentir 
pouco leixara dormir
Como nam vi ho que vejo 
eos olhos do coragam 
nam me deitofem deíléfo 
nem me crguo fem paíxam 
líos días fem vos ver vana 
as noites fem vos ou uír '
cu as nam poífo dormir
Bufcarei remedio algum 
mas on d e ho hirei bu fe ar 
<]ue ahi nam auia mais que hum 
que me leuou opefar:
Tudo me foram leuar 
ficoume foo ho fentir 
pera aam poder dormir

Cantigas
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Hos meus cuidados creperam 
as efperanças minguaram 
prazeres adormeçeram 
liospezares acordaram:
A o bem os olhos cegaram 
ao mal os foram abrir 
nunca mais pude dormir 

Outra
Coitado quem medaraa 
nouas demimondeeftou 
pois dizeis quenam foulaa 
«quacomíguonam vou
Todo eñe tempo fenhora 
íemprepor vos perguntei 
mas quefarei que j aa agora 
de vos nem de mim narafeú 
Olhe vofa merçelaa 
femetem feme matou 
por que eu vos juro que qua 
morto nemviuonam vou 

Cantiga
Senhora pois nam deixais 
a minha vida viucr 
f aa agorla nam pe$o mais 
que deixar de la morrer

Por que moura cada hora 
ma cabais de matar

Cantigas



«por me mais maguoar 
quando me matais fenhora 
nam dais a morte lugar;
A  vida vos a matais 
pois a nam deixais viuer
aiïï que nam pejo mais
que deíxardela morrer 

Cantiga
Comiguo me defauim 
Vejóme em grande periguo 
nam poiTo viuer comiguo 
nempolTo fugir de mim 
Antes que efte mal tiuefe 
da outra gente fugia 
agora /aa fugíria 
de mim fe de mim pudefe: 
Q ue gloria efpero ou que fina 
defte cuidado que figuo 
pois trago a mim comiguo 
tamanho ymíguodemim 

Outra
Partido fiz com meus olhos 
que vos nam quifefem ver 
tiam rao poderam manter 
Com elles me confertei 
a  vos nam ver fe obrigaram 
o  que com elles fiquei
por gerto mal ho guardaram

: Cantigas



feito h o partido cegaram 
nam vos vendo por vos veer 
nam mopoderam manter
Como a vífta foy vedada 
vi mil mortes contra a vida 
por que a coufa defendida 
he loguo mais deiTejada 
fui hos tomar na filada 
e acabei de conheçer 
que morreram por vos veer
Confintiramno partido 
mas foy tudo vaydade 
que depois de prometido 
mudaram loguo a vontade 
jaa fei délies a verdade 
que nunca mam de manter 
partido de vos nam veer
Pullos em outro lugar 
para mudar a tençam 
mas eu logo os fui tomar 
com efte furto na mão 
coníentío ho coraçam 
que vos namquifeiTem ver 
nam ho puderam manter 

Cantiga
Venturafemprenomal 
« uobem tampouco dura

y  gus
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Mudei terra e natureza 
eíperando mudar mais 
entam creçcram meus ays 
cheos de tanta afpereza: 
Nuncafe vío bem olhado 
eftrema tam defígual 
em pelares eítremado 
ventura fetnprc no mal
Bufqueí por cerras eílranhas 
Jugares de foydade 
pordefuíar a vontade 
defuasdores tamanhas 
N ada podem valer manhas 
a quem no mal tem ventura 
e no bem tam pouco dura
Nunca me defenganei 
na mudança dos lugares 
fe nam agora que achei 
que nam mudei os pelares 
Antes creçern a milhares 
eo bem de tam pouca dura 
que nam fe chama ventura
Nada quero tudo engeíto 
o mayor hem maborreçe 
o prazer tneentrifleçe 
e o viuer por que he fogcíto

Cantigas
que nana fe chame ventura



aquém delleaffife efqueçe; 
fe mouro acaba ho mal 
fim nam quería ver 
fe víuOjOpadeçer 
defta dor he tam morta! 
queme nam poííb valei 

Outra
Cafada fem píadade 
vofo.atnor me ha de matar
Nunca çeífa afantcfía 
nem afrouxa ho penfamento
fe efpero algum bom dia 
entam crece meu tormento 
e por mais me naaguoar 
nam credes minha vontade 
cafada fem piadade 
vofo amor me ha de matar
Quando cuido que acabais 
fin to noque vejo em mim 
que denouo começais 
hüs cabos que nam tem fim 
euhonam tenho em amar 
fem vida e fem liberdade 
cafada fem piadade 
vofo amor me ha de matar 
Se vos eu vira cafada 
«cm  quemVPs bem conhecerá.

Y ‘Í jaa
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)aa em vos ver defcancada 
alguna defcango nuera 
mas ho vofo mão cafar 
dobra minha faudadc 
cafada fem píadade 
vofo amor me ha de matar 
Como vos tam mal cafaftes 
logo eu com mal andei 
como tam mal açerraftes 
com nhum bem acertei 
e portam  mal acerrar 
perdí vida e liberdade 
cafada fem píadade 
vofo amor me matar
Para fempre vos cafaftes 
para fempre hofentirei 
e pois no cafar erraíles 
daime parte do que errei 
nam vos engane o cafar 
pois nam tolhe liberdade 
cafada fem píadade 
vofo amor me ha de matar
Se mc as vezes refpondeis 
vofío nam poíTohe nam quero 
oquequero nam quereis 
aíTt que j aa defefpera 
dèfdpero dakangar

ho
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ho que quer minha vontade 
cafada fem piedade 
voffo amor me a de matar 

Efparça
Solteira fôreis fenhora 
viramos viuer contente 
aínda que o eu nam fora 
fora eu foo ho descontente 
mas veruos mal empregada 
trífte de vos e de mim 
de vos por ferdes cafada 
e de mim por que vos vi 

Refponde cila 
O  enganofo cafar 
ocafarcheo de enganos 
fe eu tal pudera cuidar 
folceira fora mil años 
mas fui trífte enganada 
com enganos me perdí 
ynda meu ve/a vingada 
de quem fe vingou demias 

Doutrem
Se a do mundo cafareis 
jaa que ho nam fois a voíTa 
eu penara e vos p enarcis 
fora ygual a minha e voíTa 
mas ho voíTomaocafar 
tfQyboi} minha liberdade

V  iij J e n ;
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í'enam vrais piedade 
voíTo amor me a de matar
Para quem tam mal contente 
çftaa de tal cafamento 
«amera ao mundo në agente 
cm tirarme de tormento 
N am  me queirais mal tratar 
pois fois certa de vontade 
que fe víais crueldade 
vofib amor me a de matar»

De hua peflba a outra 
Se vos víueís en trífteza 
eu viuo vida penada 
fechoraísfcer mal cafada 
cu choro voffa crueza 
Olhai minha fee em amar 
trataime com piedade 
que fe víais crueldade 
voíTo amor me a de matar

¡Bañehomal queme fazeis 
çom vos veer tam defeontente 
o  voffo mínha alma o fentç 
o  meu nem veer o quereis 
N am  me queirais acabar 
pois vos dei a liberdade 
que fe fois fem piedade 
yoffo amor me a de matar,

_ D iw iw

Cantigas



Quero tanto ameu cuidado 
eftímo tanto feu dauno 
que quero fer enganado 
e nana quero defengano
Querofeguír afeícam
cona que engane ho defiejo ¡
nana quero jaa ver rezara
fe a quero nana na vejo
AÍTi quero ana eu cuidado
quero ho com feu engano
por que ena fer defenganado
ho terei por mor engano
Antes do mal feer mortal 
bem quería a naeu cuidado 
ja gora quero olhe mal 
por me terem tal eftado:
Temo malera tal eftado 
quedenamfentír meu danno 
folguo com feer enganado 
enam quero defengano 
Semeus cuidados perdefe 
naeus tormentos perdería 
fe jaa dclles mefqueçefe 
demim lembrança teria 
O  queradelles fe efquecera 
ou efqueçer efperara 
tíítofoquem hos perdera

V  ííq po»
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pois perdendohos fe cobrara 
Cantiga

Emdefcontodo meu mal 
nam quería maíor bem 
que nam rao faber ninguem
D o mal que meu mal rae defle
menos pena fentíría 
quando feguro eítíuefe 
que meu mal ninguem fabia: 
Confolaçam me feria 
para mal leria bem
honammofabernínguem Outra,
Efpalhei afantefía
pera nam poder cuidar
nam aouiodca/untar
pello mal que me fazia
Víame tam enleado
de cuidados cada dia
que vi bem que me compria
por cm mim milhor recado
Por lhe poder atalhar
efpalhei a fantefia
nam ha oufo de a/untar
pollo mal que me fazía Outra
A ntre mí tnefmo em mím
nam feí que fe aleuantou
que tam meu ymíguo fou

Hüs
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H5s tertpos có grande engano 
viui eu mcfmo comígo 
aguora no maíor períguo 
fe me defcobrio moor daño 
caro cuítou hum defengano 
epoís me cftemarou 
afaz caromecuftou
De mim foufeíto alheo 
antre cuidado c cuidado 
dlaa hum mal derramado 
que por meu grammal me vea 
Noua door nouo arrcjeo 
foi efte que me matou 
que tam meu ymiguo fou 

Cantiga
Pois tudo tam pouco dura 
como ho paffado prazer 
yfo me da a teer ventura 
como deixala de teer

Acabafe com a vida 
juntamente o mal e o betn 
< quem maior dita tem 
çem mais penada partida 
E pois he coufa fegura 
que tudo fim a daueer 
yfo me daa ter ventura 
comodeíxalade teer

y  v. Nunca
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Nunca vi contentamento 
durar cm nhum eftado 
e vi dar muíto tormento 
lembrança do bem pafíadoí 
Pois magoa e pouca dura 
a refega do prazer 
yfo me daa ter ventura 
como deixa! a de tcer

He tam breue em fi a vida 
que tudo lhe corefponde 
o prazer fe nos efconde 
ou tem breue defpedida;
E pois fana de pouca dura 
a vida eo prazer 
yfo me daa ter ventura 
comodcixala de teer
A  trííleza eo tormento 
fempreviem mimfobe/o N 
e nam vi contentamento 
que nam víefíe a deife/o: 
Como a vida nam he fegura 
e dura pouco ho prazcr 
yfo me daa ter ventura 
como deixala de teer 
T  oda a dcfcriçam confifte 
em faber homem com çedo 
que nhum prazer faz ledo

Cantigas



pois ho fecr da vida he trifte 
fe a vida nam he fegura 
e os gofios nam teem feer 
yfo me daa teer ventura 
como deixala de teer

Efiíloda natureza 
he,prazer vírdepafíada 
eopezareatrifieza 
fazer com nofco morada: 
Epoís tam pouco fegura 
he av idae o prazer 
yfo me daa ter ventura 
como deíxala de teer 

Efparça
Pellos prazeres paifados 
defconfío dos prefentes 
porque nunca vi contentes 
fenam hos defconfíados 
o  que por menos fegura 
tem a vida e o prazer 
tem ho tempo e a ventura 
fogeitos a feu querer
Nunca pus minha firmeza 
em nhum prazer mundano 
por que a propria natureza 
d aa de fi o deícngano;
Éçjuexn por menos fegura

• ' ' tem
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tem a vida eo prazer 
tem mais fogeíta a ventura 
para tudo ho quequifer 

Cantiga.
Se mas dais para contar 
de meus males algum ponto 
nam fe pode conta dar 
de contasque nam tem conto 
A s con tas quefam de bem 
que de vofla mão vieram 
eftas conto e cabo tem 
as do mal nunca ho tiueram 
Nem eupreíumo contar 
taês contas que nam tem conto 
por que fenam pode achar 
nellascabo ñemdefconto
Eu contd mas nunca acabo . 
as contas de meu tromento 
pollas que tem cabo 
íem fimno merecimento 
c pois nam pollo contar 
nas vofías ho menor ponto 
muy vaom fera contas dar 
das minhas que nam tem coto 

Outra.
Sêhora neífe amarelo 
que trazeis me jertcfíca: 
que he voffo foQ ho traselío

Cantigas



e meuhoquefenefíca:
Q ue adoor do defefperar 
¡he tanto mal defofrer 
que nam lie para paiTar 
quanto niais para trazer
M as yfîo vai da quella arte 
quando fe entre motes brada 
ho toom he em hQa parte 
e em ouc-ra he apancada 
afsí foy que a mínha door 
stioftrou em vos ho final 
porque ao menos na cor 
voslembrafi'eis do meu mal 

Cantiga
Enganofas efperãças , 
pois fem rezam vos tomei 
com ella vos deixarei
Tomcíuos por hum engano 
daígüa cór ajudado 
trouxeftes me afim enganado 
hum anno aposoutroano 
tudo foi para mais dano 
pois nam vi ho que efperei 
e ve/o ho que arreçéei 
Quando vos tomei em vão 
com errado penfamcnto 
íalfas ereís e de vento 
aara vos conhecí eqram
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pois vos tomei fem razana 
com ellas vos deixarei 
jaa nunca cfperarcí 

Cantiga
Quem vos vile e nam çegafe 
afaz de çego feria 
quem perdido nam fícafe 
quam perdido ficaria
Para poder efcapar 
deite cegar ou perder 
o  remedio he nam vos ver 
ounam  vos faber oulhar 
Mas quem afsi efcapafe 
qúam perdido ficaria 
quem vos vife e nam çegafe 
fenhora quam mal veria 

Outra
M al empregada fenhora 
fe/aes vosem quem vos tem 
a minha alma por vos pena 
e a vofa nam leí por quem 
Se vos eu vira empregada 
çomo rezam requeria 
minha alma fe contentara 
padeçera apena minha 
írol dasfrores efeolhída 
«fperança de meu bem 
ft tainha alma por vos pena

c a v o /
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-« a vofa nam feí por qucm 
Deixaftefme trífte foo 

( no lugar donde vos vi
! de que ouuereis dauer doo
* jaaqueonam  tínhens de mita

a minha alma fe confola 
de perder tamanho bem 

 ̂ ram mal empregada agora
quam be no he qucm vos tena 

Outra
N am  páíTeis vos caualeíro 
tantas vezes por aquí 
que abaixarei meus olhos 

, j urarei que vos nam vi
Se me quereis de verdade 
nam mo deis a entender 
folgãí muitó de me ver 
dentro na voíTa vontade 

, merecerme em foydade , 
mas fe paflais por aqui

! poís nam tenho liberdade 
yurarei que vos nam vi 
Quem tanto mal por vos fente 
nam lhe deüeíscaufar mais 
e poisem minha alma eftaes 
pam deis que falar agente 

1 yndaque eíte/aís aufente f] 
fcaprc vos ve/o m  «tfnj

Cantigas dxiíif
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mas fe mais vos vír prefente 
yurareyque vosnam y¿

Cantiga. - /  ,• a;.': .
N am  viue que vos nam vio 
nem creo que pode feer 
veruose poder víuer
Quem na vida confentío 
fabendo fer des nafeida 
nam crea que teue vida 
fe na vida vos nam vio 
c porem quem defeobrio 
fenhora poderuos veer 
nam feraa pera morrer 
Efabeis como yíloíey 
por que defpois que vos vi 
cu creo que nam víuí 
nem aguora viuirei 
hora fei o que ganhei 
que auía de morrer 
cfícauafem vos veer
Quem nefla vida viuco 
fem vos veer nam teue vida 
quem vos viotemnaperdída 
quem vos ná vio mais perdeo 
mas ho que fe atreueo 
veruQsparafeperder

Cantigas
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Cantigas clxvf 
para que he cuidardes mais
Defeuídar he a verdade 
pois cuidar nana apreueita 
mas a vontade íbgeica 
nam cem effa liberdade: 
Dcfuiando a vonta’de 
cuidados fe ern vos cRáis 
deixareis hoque cuidais

Outra do mefmo 
Como ahiouueboõsolhoí 
ouueos manos para mim 
para me ferem aísim
Helio mal dos boós míllior 
que dos maõs ho maior berra 
líos boos damme desfauor 
por que muito fauor teem 
os taraos amim nam nao dem¡ 
que dos boós que vos cu vi 
ho mal quero para mí 

Outra
Natn fabe quarn bem pareje 
ho que he muí grande bem • 
para aquellcs que a veem
Se de tamanha verdade 
/aa tíueie ho defengano 
natn vos vería no anno 
hüa vez por piadade
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que feria crueldade 
para aquelles que a vem 
pois que nam tem outro bem

A  hua fenhora aquem dixe hîîa 
verdade q ella nam quifera 

A  verdade me maton 
ho mentir me dera a vida 
fe jaa nam fora perdida

Hum contrairo outro cura 
eu com elle me curara 
pode feer que me matara 
mas rudo fora ventura 
ora ho que feme afigura 
que me pode dar a vida 
minha alma nam no duuida
A  verdade embudada 
nam oufa jaa pareçer 
do rifeo que pode teer 
guarde deus nofa poufada 
nam aproueita ;aa nada 
antes faz perder a vida 
afsiatenho perdida 

Outra
Perdiavíftano mar 
hindo meus olhos tras ella 
correo mais ho deffejar

Cantigas
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|̂U€ a nao que vai aucla
Afsí que della perdido 
fico tal que anara vejo 
agora tenho fabído 
que corre mais ho deiTe/o: 
Defque a perdi nomar 
$ego na terra por ella 
defefperado de vella 
que poífo faa efperar 

^Cantiga
N am  mefei defeípcrar 
e inda que te.nha razana 
nam mo quer o corajam 
N am  podería víuer 
hüa ora íem efperança 
ella muita confiança 
veem de muito mcreçer 
nam a queria perder 
que faria ao coraçam 
muito grande fem razara 

Outra
Menina pois fois fer mofa 
nam fe/ais defpiadofa 
Que nam parcçerazam 
tendo tanta perfeíçam 
que tenhais a condiçam 
cam efquíua e defdenhofa 
nam fcjaís defpiadofa

X iif
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Por vos deinim efquegido 
ando tam trifte perdido 
que tomara por partido 
nam vos vecr 1er tara fcrmofo 
vírauos mais píadoía
N am  fey jaa como vos veja, 
que para meu mal nam fe ja 
fe rides matais dem veja 
fe por cafo eftais y rafa 
fois muy to mais pengofa 

Outra
Cuidados fe deicuydaíc 
fazeis bem
que aqui tendes quera os teu*
Yftofoo me falecia 
acabo de todo teer 
parame poder valer 
gram cuydado me compria 
hura defcuydo dura foo dia 
a que feos raeuscuydados dem 
ficaram fem quem hos tcem. 

Outra
Acabo de tantos años 
quando cuidei defeançar 
em galardam de meus danos 
qucremme defenganar; 
pude com meu mal a te qui 
de meu engano ajudado

Cantigas



agora trille de mim 
que farei defenganado

Se lembrãcas me deixaram 
pudera eu meu mal deixar 
ie coufas fenam mudaram 
defeanço fora cuydár 
Pois tudo fe muda afilm 
e eu nam feyfer foo mudado 
camanha perda perdi 
em perderfeme ho cuy dado

Todo ho bem dura hu momêto. 
ho mal he de todo ano 
por breue contentamento 
grandetempo grande engano: 
íoy do engano ¡.e deixou 
ho mal da vida que figuo 
afsiquequem mematou 
trago eufempre comiguo
Hum cuidado que eu prantei 
de que agora colho ho dano 
tudoho que tinha empregei 
e leuoumohum defengano 
e por que do meu tormento 
mais que de mim fui amiguo 
porfaluarhum penfamento 
íiquei eu foo no periguo
Fíço afsi efperando a fim
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Cantigas 
meu mal me quifer dar 

quepaffou /aa para mim 
todo ho tempo de folgar:
Mas pois afsi foy feruida 
quem mo foo pode teer dado 
cfperar mais nefta vida 
para mimhe efcufado
Minhas / uftas efperanças 
derramoumashum pezar 
eunamcuydô nas mudanças 
canfado efiou decuydar: 
Neftc mal tam fem conforto 
diito foo fou confolado

Sue muyto ha que fou morto 
a parte de meu cuidado. 

Cantiga
A ntre tamanhas mudanças 
que coufa terei fegura 
duuidofas efperanças 
tam çerta defauentura .

Venham eftesdefenganos
do meh longo engano c vam
que/aa hos tempos e os años 
ourros cuy dados me dath 
j aa nam fam para mudanças 
mais quero hua door fegura 
vaa crer as vaâs efpefanças 
que nam fabe o que em auêtura 

"  -  - .... Outra
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Cantigas cíxix
Outra

Cora quantas coufas perdi 
aynda meconfolara 
fe me a efperanga ficara
Mas pareçe que fabia 
defauentura ou mudanza 
fe meficaffe efperança 
ho bem que me ficaria 
îornoufeme eíu noute o dia 
que tanto bem me otorgara 
que ao menos me enganara 
Tudo me defemparou 
defemparado de mim 
cuydado que narà tem fim 
cfte foo me nam deixou:
De mim nada me ficou 
ea vida menam leixara 
fe melle alfi nam ficara 
Fuy tanto tempo enganado 
quãto compria a meus dannos 
agora vanfe os enganos 
que cõpríamameus cuydados 
tudo do que era he mudado 
fe me também eu mudara 
quantas magoas quatalhara 
De efperan $a em efperança 
pouco a pouco me leuou
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v erin g as T T C n -g p i
grande engano ou confiança 

. que me tam longe deixou:
Se me yfto tomara outra hor¿ 
cuydara de ver Ihe fim 
mas que ey de cuydar jaa gota 
lem eíperança efem mím

C hegouatantoom eum aí , 
que nam fey eftar fctn elie 
efu/odondeayal ,
como fe fugiffe delle:  ̂/
Más vendóme em tal eílado 
que me vou claro matar 
nam quero mais que ho cuydar 
por ver de perder cuydado 
que me ñam pode enfadar.

Outra
Cuydados dos meus cuydados 
quando me aueis de deíxar 
para tanto mal cuydar

Com meu mal vos fofreria 
fe anres da vida perder 
cuydafe aínda veer 
alguahora emhumfoodia: 
Mas tudohoq eu mais quería 
jaa fe foy para lugar 
donde ho nam dcixam tornar 

Forana
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